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E l G o b i e r n o c h i l e n o d i c e q u é h a n t e r m i n a d o l a s e r u p c i ó n v á n i c a s e n l o s A n d e s 
U n m a n i f i e s t o o p o r t u n o 
Queremos t r i b u t a r desde este s i t io u n aplauso a l mani f ies to publ icado por 
A c c i ó n N a c i o n a l de M á l a g a , con o c a s i ó n del p r i m e r an iversar io de l a R e p ú -
blica. L o aplaudimos, en p r i m e r t é r m i n o , p o r el tono en que e s t á redactado, 
tono que se adv ie r t e conseguido s in v i o l e n c i a alg-una; antes a l con t ra r io , con 
la m á s s incera espontaneidad. N o es agresivo, n i de lucha . Es como debe ser, 
responde a l c a r á c t e r de una a g r u p a c i ó n que se i n s p i r a en los p r inc ip ios c r i s t i a -
nos, busca con anhelante firmeza el c amino de l a paz social . Sembradas e s t á n 
por todo él frases como estas: "Tenemos el deber de sobreponernos a los odios 
y pasiones f r a t r i c i d a s . " " T r e g u a de paz y de concordia por el bien de nues t r a 
querida p a t r i a . " 
Mas no e s t á n solas en el mani f ies to estas pa labras y o t ras parecidas. H a y 
algo m á s concreto que nos las m u e s t r a s ign i f ica t ivas y eficaces: dos p rog ramas 
esbozados r á p i d a m e n t e . U n p r o g r a m a p o l í t i c o en el que con ce r t e ra v i s i ó n de 
las necesidades y de los problemas de l a h o r a presente se a c e n t ú a l a n o t a de 
c a r á c t e r social . U n p r o g r a m a social que enuncia concre tamente como "ideales" 
de l a o r g a n i z a c i ó n el " sa la r io f a m i l i a r , p a r t i c i p a c i ó n en los beneficios, seguro 
p a r a l a vejez, c o n t r a el pa ro y c o n t r a l a enfermedad, m u l t i p l i c a c i ó n has ta lo 
inf in i to de p e q u e ñ o s propie tar ios" . -
"Ideales realizables", a ñ a d e el manif ies to . ¡ Q u é duda t iene! Tan to , que nos-
otros concebimos como u n complemento necesario de este p r o g r a m a una i nme-
d ia t a a c c i ó n d i r i g i d a a desa r ro l l a r esos pun tos ante los audi tor ios populares. 
Con gusto v e r í a m o s que comenzase en breve l a c e l e b r a c i ó n de una serie de 
conferencias—tarea m e r i t o r i a que p o d r í a t o t n a r sobre si l a J u v e n t u d de A c c i ó n 
Nac iona l—en las cuales se fuese expl icando a l pueblo l a d o c t r i n a social c a t ó -
l ica . M á s a ú n . Nosot ros no nos l i m i t a r í a m o s a una m e r a e x p o s i c i ó n o cont ras te 
de doct r inas , s iembra, desde luego, fecunda; pe^o que no basta p a r a responder 
a las necesidades que con g r a n u rgenc i a se de j an sen t i r en l a sociedad. L a c r í -
t i c a es buena y debe hacerse. Pero no bas ta p o r s í sola. Jun to a l a c r í t i c a de-
ben ofrecerse las soluciones. Y soluciones concretas, aplicables en el m o m e n t o 
a los problemas que se planteen. A b o r d a d a por u n p royec to de l ey cualquiera , 
una de estas cuestiones de í n d o l e social debe a ñ a d i r s e a l a c r í t i c a y a l a n á l i s i s , 
el aplauso de lo que merezca ser aceptado, l a s u s t i t u c i ó n de lo que no pueda 
admi t i r se . Y una s u s t i t u c i ó n a r t i cu l ada , f ac t ib le , capaz de ser recogida y ofre-
cida como u n nuevo p royec to de l ey . C o n s t r u i r es l a t a r ea de estos ins tantes . 
Conviene darse cuenta c la ra de que s i se p l an t ea u n p rob lema v i v o , a lgo que 
toca en l a necesidad o en las aspiraciones de l a gente, no puede bastar que -se 
s e ñ a l e n los defectos o los errores de las soluciones propuestas, s ino que es pre-
ciso p roc l amar soluciones mejores . S i el p r o b l e m a es verdaderamente t a l , de no 
aplicarse é s t a s , se a p l i c a r á n las o t ras . 
Buen pun to de p a r t i d a , por lo t an to , el mani f ies to de l a A c c i ó n N a c i o n a l m a -
l a g u e ñ a . E l cual, s i en l a pa r t e r e s e ñ a d a h a s t a ahora se produce con t i n o i n -
discutible, no menos l o hace en el o t r o p r o g r a m a a que nos r e f e r í a m o s . ¿ Q u é 
vamos a decir de la a c t i t u d en que se coloca f ren te a las leyes y al Poder cons-
t i t u i d o ? Es la que bien conocen nuestros lectores, l a nues t ra m i s m a . Cer te ra -
mente resume el documento l a l í n e a que seguir . Es tas son sus pa labras : 
"Acción Nac iona l p roc l ama solemnemente su d e c i s i ó n f i r m í s i m a de t r aba ja r 
por la estabilidad de la po l í t i ca , por el me joramien to de la clase proletar ia , por 
el mantenimiento del orden m o r a l y materia! , por que las leyes de t rabajo se 
ajusten a las leyes divinas de la ca r idad y del desprendimiento, por que la f a m i l i a 
no se disuelva al impulso de las doc t r inas perniciosas y socializantes, por que la 
integridad de la pa t r i a e s p a ñ o l a no sufra el menor menoscabo, por que la R e l i g i ó n 
de nuestros antepasados sea respetada por los hombres que r igen la cosa p ú b l i c a . " 
Y , finalmente, subrayemos a lgo que acaso parezca fuera de l uga r en un 
manifiesto p o l í t i c o y que e s t á engastado en este de A c c i ó n . N a c i o n a l con opor-
tunidad n o t o r i a ; su a p e l a c i ó n al deber de l a car idad , su l l a m a m i e n t o a las per-
sonas pudientes p a r a que no se desentiendan de "las calamidades que azotan al 
pais", la adver tenc ia de "co r t a r gastos superfluos en beneficio de los meneste-
rosos", de ayuda r con generosidad a las cargas de l a beneficencia, de cu ida r 
que "los que t r a b a j a n a nues t ro l ado" sean re t r ibu idos jus tamente . 
Opor tuno hemos dicho que e ra el l l a m a m i e n t o . Que se oye r epe t i r con f re -
cuencia l a pa l ab ra " r e a c c i ó n " y no en c o m p a ñ í a todas las veces de la p a l a b r a 
"sacrif icio", con l a cua l h a y que u n i r l a , s i queremos que tenga u n sentido y una 
d i r e c c i ó n acorde con los p r inc ip ios que defendemos. Sacr i f ic io exige el momen to 
ac tual a cuantos puedan hacerlo. D ine ro , dotes de o r g a n i z a c i ó n , capacidad p a r a 
l a propaganda. . . , cada uno lo que t enga ; p e r o en t regado generosamente, con 
entera d o n a c i ó n a l a ob ra c o m ú n . Las reacciones sobrevienen; pero h a y que pre-
pararles el camino . Y esas sendas no las const ruyen ' los errores ajenos, s ino 
los aciertos y los desvelos propios . 
L O D E L D I A 
¿ C a m b i o d e p o l í t i c a ? 
EL DEBATE y los católicos 
irlandeses 
L a r e a p a r i c i ó n de E L D E B A T E , des-
p u é s de dos meses de s u s p e n s i ó n , ha te-
nido un eco m á s que amistoso, f r a t e r -
nal entre los c a t ó l i c o s dé I r l a n d a . U n a 
personal idad de ese pais, en el saludo 
que nos env ía , cal i f ica a nuestro d iar io 
como "e l m e j o r p e r i ó d i c o c a t ó l i c o del 
Cont inente" ; el " S t a n d a r d " se congra- j 
tu la de que "e l g r a n colega c a t ó l i c o " , ! 
cuya a c t i t u d "ha s ido s iempre i n ü e x i - i 
ble en l a defensa de los derechos c a t ó - j 
l ieos", se publ ique de nuevo; finalmente; 
"The I r i s h Press" escr ibe: " D e s p u é s dej 
sesenta d í a s de s u s p e n s i ó n se p e r m i t i ó 
a E L D E B A T E que reapareciese el Sá-1 
bado Santo. E l p r i m e r n ú m e r o de la 
nueva serie l l eva un e s p l é n d i d o suple-
mento dedicado a la o b r a de los jesuí -
tas en E s p a ñ a , y el p e r i ó d i c o en su edi-l 
t o r i a l hace constar que no rec t i f ica sui 
p o l í t i c a , s ino que entiende perseverar 
en l a m i s m a de c r i t i c a r í e a l m e n t e a t 
Gobierno en defensa de los derechos dei 
los c a t ó l i c o s . Con a l e g r í a a ñ a d i m o s ] 
nuestras fel ic i taciones a las que E L D E | 
B A T E e s t á recibiendo de todas las par-
tes de l a c r i s t i andad" . 
Con v i v a g r a t i t u d acogemos estos! 
tes t imonios f ra te rna les de los c a t ó l i c o s 
de I r l a n d a . H u b o u n t i e m p o en que Es-; 
p a ñ a c o l a b o r ó con los ir landeses par-t 
c o m b a t i r u n enemigo c o m ú n de su pa-
t r i a y de su fe . E n t i e r r a s de E r i n ya-
cen muchos soldados de nues t ra n a c i ó n 
y en nues t ro solar h a n enraizado i r -
landeses que cob i j a ron a q u í sus creen-
cias y p r e p a r a r o n l a escuela de sus h i -
jos. Ñ o h a y lazos m á s fuertes, y bien 
hemos podido comproba r lo en l a ho ra 
•—que l l egó pa ra nosotros por m o t i v o s 
semejantes—de l a p e r s e c u c i ó n . Y el 
agradecimiento nos o b l i g a a pub l i ca r 
^ t o s favores como ordenaba aquel in -
S1-gne cabal lero andante, que ha venido 
a ser el s í m b o l o de n u e s t r a raza . 
« » » 
Y dicho esto, co rd ia lmente , de espa-
ñ o l e s a irlandeses, de c a t ó l i c o s a c a t ó -
licos, queremos recoger u n reproche que 
se nos hace de d iversas partes , y en 
^special desde "The I r i s h Press". Cons-
te, en p r i m e r t é r m i n o , l a r e c t i ñ e a c i ó n 
^el e r ro r en que i n c u r r i ó uno de nues-
tros redactores al h a b l a r del confl ic to 
a n f l o i r l a n d é s ; en efecto, las anual ida-
des sobre las t i e r ras no constan en el 
Tra tado de 1921. Son cuestiones discu-
t idas pos te r io rmente e n 1923 y 1926. E l 
de m a r z o de este a ñ o se firmó el 
acuerdo def in i t ivo aprobado en l a C á -
^ a r a i r landesa en d ic iembre . 
pe ro se t r a t a de u n e r ro r de detal le 
W no afecta a -la tes ig s ¿ s t e n i d a en 
« s t a s columnas y que se refiere p r i n c i -
palmente a l modo y al momento de pro-
c e r de los actuales gobernantes de 
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Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . 
L a a l e g r í a que vuelve ( fo l le -
t í n ) , por M a r i e le M i é r e . 
L a v i d a en M a d r i d 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
L a " m i s i ó n " de u n sabio 
sacerdote, po r M a n u e l 
G r a ñ a T á g . 
D e l color de m i cr is ta l (Las 
modas munic ipales) , por 
" T i r s o M e d i n a " 
Paliques femeninos (Ep i s -
to l a r i o ) , po r " E l A m i g o 
Teddy" P á g . 
E n e l centenario de Eche-
garay, por N i c o l á s G o n z á -
lez Ruiz 
Notas del b lock P á g . 8 
—o— 
P R O V I N C I A S . — Se celebra en el 
puer to de Barcelona una ñ e s t a de 
a v i a c i ó n para conmemorar el aniver-
sario de la R e p ú b l i c a . — E s t a l l a n en 
Granada otras dos bombas y son re-
cogidas otras dos en Valencia.—No 
acude p ú b l i c o en Valencia a l acto de 
la s e c u l a r i z a c i ó n del cementerio ( p á -
ginas 3 y 6 ) . 
E X T R A N J E R O . — E l Gobierno chile-
no dice que han ' t e rminado las erup-
ciones v o l c á n i c a s ; ayer h a b í a n des-
aparecido las nubes de ceniza en A r -
gent ina .—Un Estado a l e m á n , el de 
B r u n s w i c k , se ha negado a disolver 
las mi l i c ias racistas; el Gobierno 
c e n t r a l e s t á decidido a in t e rven i r . 
E l canci l ler B r ü n i n g ha salido pa ra 
Ginebra ( p á g i n a s 1 y 3) . 
I r l a n d a . N o se d i s c u t e n — ¿ c ó m o p o d r í a 
hacer eso E L D E B A T E ?—los derechos 
de I r l a n d a a s u p r i m i r el j u r a m e n t o n i 
a rechazar el compromiso de pagar las 
anualidades, sino que se l l a m a l a a ten-
c ión sobre los perjuicios que una r u p t u -
ra con el I m p e r i o b r i t á n i c o p o d r í a aca-
r r e a r a l Es tado L i b r e . 
S a l t a n a l a v i s t a de t odo el que co-
noce l a h i s to r ia , los sen t imientos de pa-
t r i o t i s m o do lo r ido que i m p u l s a n a no 
pocos ir landeses a romper todo lazo con 
l a C o r o n a b r i t á n i c a , a i m p e d i r que e! 
dinero de los colonos irlandeses v a y a a 
los herederos de quienes los expol iaron, 
y po r eso nos duele que nuest ros amigos 
de I r l a n d a puedan ver e n nues t ra a c t i -
t u d el m á s p e q u e ñ o i n d i c i o de desafecto 
y a u n — p e r d ó n s i es preciso po r esta 
a r roganc ia—de m a l a i n f o r m a c i ó n . E x -
ponemos I ea lmen te lo que juzgamos ser 
verdadero, inc luso por e l t e s t i m o n i o de 
muchos miles de irlandeses; los que fir-
m a r o n el T r a t a d o y los que vo t a ron con 
el Gobierno Cosgrave. N a d i e se f e l i c i -
t a r á como nosotros el d í a que I r l anda 
,—toda la isla—sea absolutamente l i b r e . 
E l corresponsal del " T i m e s " en M a -
d r i d dedica u n a r t í c u l o a l p r i m e r a n i -
versar io de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . D e l 
a r t í c u l o , t a n s ó l o conocemos un ex-
| t r a c t o t e l e g r á f i c o , y es p ruden te espe-
j r a r , p a r a f o r m a r ju ic io , a que nos sea 
i posible l a l e c t u r a í n t e g r a . S in embar-
go, queremos comenta r h o y u n p á -
r ra fo , en t recomi l lado en el t e legrama, 
como si fuera r e p r o d u c c i ó n l i t e r a l . D i -
ce as i : 
"S i el s e ñ o r A z a ñ a consigue r e p r i -
m i r los manejos s indica l i s tas ( y pa-
rece tener el pais en sus manos) y si 
puede paci f icar a los campesinos, se 
e n c o n t r a r á en l i b e r t a d de desar ro l la r 
la " R e p ú b l i c a conservadora", que pa-
rece ser lo que desea la m a y o r í a de 
los e s p a ñ o l e s . " 
Sin duda a lguna , l a m a y o r í a , l a i n -
mensa m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s , desea 
una " p o l í t i c á conservadora" . Ese t é r -
mino es ahora t a n ampl io , que quiere 
decir p o l í t i c a de au to r idad , de orden, 
de p a c i f i c a c i ó n esp i r i tua l , de t r aba jo 
y defensa de l a e c o n o m í a ; ant i socia-
l is ta , a n t i d e m a g ó g i c a . ¿ Q u i é n duda que 
es eso lo que quiere l a i nmensa m a -
y o r í a de los e s p a ñ o l e s ? 
Y m á s decimos: si el s e ñ o r A z a ñ a 
0 el s e ñ o r L e r r o u x l o g r a n congregar 
masas considerables, de eficiencia po-
l í t i ca , no ha de ser sino predicando y , 
sobre todo, p rac t icando esa p o l í t i c a 
conservadora. Y a ú n m á s : sin ella, n i 
esos p o l í t i c o s n i o t ro a lguno l o g r a r á n 
la s ó l i d a c o n s o l i d a c i ó n del nuevo r é -
g imen . 
E l corresponsal del " T i m e s " nos 
anuncia que, vencida l a r e b e l d í a anar-
cosindical is ta , el s e ñ o r A z a ñ a h a r á esa 
po l í t i ca . . . Q u i s i é r a m o s creerlo, mas d i -
gamos con entera s incer idad que de 
t a l cambio no adver t imos n i b a r r u n -
tos... 
Todo lo c o n t r a r i o es lo que vemos. 
Por m u y presidente que el s e ñ o r A z a -
ñ a sea, el p redomin io socia l i s ta es pa -
tente. De grado o por fuerza, el jefe 
del Gobierno lo acata. Mas , no s ó l o 
esto. A u n aquellos actos m á s espon-
t á n e o s , a l parecer, del s e ñ o r A z a ñ a , 
m á s de acuerdo con su sen t i r i n t i m o , 
aparecen inspirados, impregnados de 
sec tar ismo y de hos t i l idad a la I g l e -
sia. Nosot ros no acertamos a compren-
der c ó m o se p o d r á hacer en E s p a ñ a 
p o l í t i c a conservadora con ofensa pe-
renne y a g r e s i ó n re i t e rada a la con-
ciencia c a t ó l i c a . 
¿ E s t a m o s en v í s p e r a s de una r e c t i -
ficación que el p a í s ansia, rec lamada 
hasta por el s e ñ o r L e r r o u x ? H u e l g a 
decir que seriamos tos p r ime ros en 
celebrar lo . Pero hasta ahora, de t a l 
suceso no tenemos otros at isbos sino 
los ofrecidos en las pa labras del co-
r responsal del " T i m e s " . 
U n a f u e r z a p o p u l a r 
T a l es l a Guard ia c i v i l . Y a sabemos 
que t iene enemigos. E l l ec to r puede de-
f i n i r l o s y enumerar los . Y no vamos a 
hacer o t r o t a n t o con sus amigos . Pero 
nadie i g n o r a que son ciudadanos decen-
tes y p a t r i o t a s los que no p ierden oca-
s ión de ofrecer a l a B e n e m é r i t a expre-
sivos t es t imonios de respeto y de g r a -
t i t u d . 
A y e r , en los desfiles m i l i t a r e s cele-
brados con o c a s i ó n de las f iestas de l a 
R e p ú b l i c a , f u é ovacionada la Guard ia 
c i v i l en M a d r i d , en Barcelona, en Va-
lencia, en C á c e r e s , en Granada , en M á -
laga... T o d a h l s p a ñ a sabe lo que debe 
a la G u a r d i a c i v i l , y es el pueblo, es-
p o n t á n e a m e n t e , pagador con sus v i t o -
res y aplausos de esa deuda de g r a t i t u d , 
acrecida en los t iempos ú l t i m o s . 
Cien veces hemos escrito que cuando 
defendemos el o rden no pensamos, t a n 
sólo, en l a paz m a t e r i a l , sino en ia que 
es f r u t o de la j u s t i c i a . Mas , por des-
grac ia , la m í n i m a exigencia del o rden 
p ú b l i c o es, en E s p a ñ a , de insegura rea-
l idad. Y esa c o n d i c i ó n p r i m a r i a de u n 
v i v i r c iv i l i zado , t an tas veces en pe l igro , 
ha sido o t r a s t an t a s salvada por l a 
d isc ip l ina , la a b n e g a c i ó n y has ta el pa-
ciente y heroico sacr i f ic io de la Gua r -
dia c i v i l . 
N o queremos recorda r sucesos t r i s t e s 
ni a b r i r her idas m a l curadas... Pero e n 
honor de l a Guard ia c i v i l , y en jus to ho-
menaje a sus v i r tudes , no se debe o l v i -
da r c ó m o y po r q u i é n se ia ha ofendido, 
i n i u n a d o , agredido.. . Y se ha de tener 
presente t a m b i é n c ó m o ha buscado y 
encontrado l a G u a m i a c i v i l en sus p ro -
pios deberes, nunca abandonados, fuer-
zas suf ic ientes pa ra su f r i r t odo aquello. 
Por desgracia, estos ejemplos de v i r -
t u d c í v i c a y de eficaz p a t r i o t i s m o no 
abundan. Justo es destacarlos, y desta-
car, t a m b i é n , la a d h e s i ó n que con ova-
ciones p ú b l i c a s ofrece el pueblo espa-
ñol , s iempre que puede, a l a bien l l a -
mada " B e n e m é r i t a " . 
N a c i o n a l , ¡ n o ! 
E l Consejo de min i s t ros ha p r o h i b i -
do que se califique de "nac iona l" n i n -
guna a s o c i a c i ó n que carezca de c a r á c -
ter of ic ia l , y , si lo fuere, que no t enga 
a u t o r i z a c i ó n del Gobierno. 
¿ Fundamen tos de esta r e s o l u c i ó n ? 
Los desconocemos. Puestos a ave r i -
guarlos, l o m i s m o que en derecho se 
1 pregunta "a q u i é n aprovecha" , en este 
'caso pud ie r a preguntarse " a q u i é n per-
j u d i c a " . L a s gentes, desde luego, han 
seguido este procedimiento induc t ivo y , 
al punto, todas han tropezado con dos 
entidades a quienes el Gobierno m i r a 
con i r r e d u c t i b l e hos t i l idad, cuya j u s t i -
! t i cac ión no vamos a ana l i za r ahora : 
¡ A c c i ó n N a c i o n a l , C o n f e d e r a c i ó n Nac io -
nal del T r a b a j o . Y la consecuencia por 
el vu lgo definida es que el designio del 
; Gobierno no es o t r o sino causar a am-
| bas e l pe r ju i c io y el t r a s t o r n o consi-
guientes a u n cambio de t i t u l o . 
S e r á ese el m o t i v o o no s e r á . Pero 
j l a r ea l i dad del i n ju s to quebran to es pa -
1 tente. Y no s ó l o han de s u f r i r l o esas 
entidades, sino o t ras m i l : desde a l -
Yg&nt i m p o r t a n t e - e s t a b l e c i m i e n t o mer -
! c a n t i l hasta un modesto c lub de " foo t -
| ba l l " . 
• U n a torpeza m á s y u n a g r a v i o m á s , 
I en suma, de m u c h a m a y o r i m p o r t a n -
' c i a que l a c o n t r a r i e d a d ocasionada a 
Han desaparecido las nubes de ceniza en Argentina 
»• M . 
En todo el país pueden circular ya los trenes. No hay 
víctimas, pero sí grandes daños materiales. Varias 
sacudidas sísmicas en Córdoba 
E N T R A E N E R U P C I O N U N V O L C A N E N U N A I S L A D E L M A R C A S P I O 
V A L P A R A I S O , 14. — L a ac t i v idad j trenes l legan a su destino con muchas 
v o l c á n i c a ha t e r m i n a d o v i r t u a l m e n t e ¡ h o r a s de re t raso . L a s escuelas se han 
en los Andes . j ab ie r to t a m b i é n , y l a v ida comerc ia l , 
Se anunc ia of ic ia lmente que no ha'Par.alizacJa estos d í a s , ha recobrado su 
habido v í c t i m a s en la. par te chilena, ac t iv idad-—Associa ted Press, 
pero que los d a ñ o s mater ia les , no eva-
luados a ú n , deben ser considerables. 
E l v o l c á n Quizapu, que es el m á s 
Cenizas en Asunción 
B U E N O S A I R E S , 14 .—La l l u v i a de 
SAIT, 
a s u n c i ó n ; 
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Inglaterra ha reducido sus Brunswick no disuelve las 
milicias racistas 
D i e z v s i e t e m i l l o n e s d e l i b r a s m e -
n o s d e s d e q u e i m p u s o e l A r a n c e l 
L O N D R E S , 1 4 . — A l presentar en la 
C á m a r a de los Comunes el resumen 
de los c á l c u l o s hechos por el M i n i s -
t e r io de Hacienda, el s e ñ o r R u n c i m á n 
ha mani fes tado que merced a las me-
didas sobre las impor tac iones anorma-
les, l a i m p o r t a c i ó n se ha reducido d i -
rec tamente en ocho mi l lones de l ib ras 
ester l inas e i nd i r ec t amen te en unos 17 
mi l lones . 
Es te resul tado, a ñ a d i ó , p e r m i t i r á a 
las indus t r i a s b r i t á n i c a s ocupar un des-
a r ro l l o que p o d r í a exceder del m a y o r 
obtenido desde 1921. 
A g r e g ó que m i e n t r a s otros p a í s e s 
del m u n d o expe r imen tan una fue r t e 
d i s m i n u c i ó n eri este aspecto, l a G r a n 
B r e t a ñ a , merced a l a p o l í t i c a desarro-
l l ada por el Gobierno nacional , ofrece 
un aumento m u y i m p o r t a n t e en re la -
c ión con los resul tados obtenidos des-
de i g u a l é p o c a del a ñ o an te r ior . 
La cuestión de Irlanda 
E l G o b i e r n o d e l R e i c h e s t á d i s p u e s -
t o a e m p l e a r l a f u e r z a 
UN MANIFIESTO DE HITLER 
B E R L I N . 14 .—La o p e r a c i ó n empren-
dida c o n t r a el e j é r c i t o p r i v a d o de H i t -
ler se ha proseguido con pleno é x i t o 
en el t e r r i t o r i o del Reich, salvo en el 
Estado de B r u n s w i c k , donde el m i n i s -
t r o del I n t e r i o r es nacionalsocia l is ta . 
Si el Gobierno de B r u n s w i c k no c u m -
ple las medidas acordadas, i n t e r v e n d r á 
el Gobierno del Reich , y o b r a r á e n é r -
g icamente . 
Proclama de Hitler 
pel igroso de los Andes chilenos, esta-
ba, a ú n en e r u p c i ó n ayer. 
Se anuncia de Buenos A i r e s que se 
han sentido fuer tes sacudidas s í s m i -
cas en C ó r d o b a . H a s t a ahora no hay 
not ic ias de que h a y a n causado d a ñ o s . 
Normalidad en la Arsentina 
B U E N O S A I R E S , 14.—El cielo ha 
aparecido hoy despejado por p i i m e r a 
vez desde que comenzaron las m a m 
Testaciones v o l c á n i c a s . Anoche se vie-
r o n las estrel las d e s p u é s de todos es-
tos d í a s en que el cielo p a r e c í a una 
masa negra . 
Los hab i t an tes de los poblados df 
las Pampas hacen de nuevo la v ida 
n o r m a l . Las comunicaciones ferrovia-
r i a s se h a n restablecido, aunque los 
cenizas ha l legado a A s u n c i ó n , capi -
t a l de! Paraguay , donde cae en g ran 
abundancia 
Una erupción en Rusia 
L O N D R E S , 1 4 . — L o r d Cra igavon , 
p r i m e r m i n i s t r o de l a I r l a n d a septen-
t r i o n a l , ha mani fes tado a los pe r io -
distas que se ha l l aba al parecer sat is-
fecho del resu l tado de su v i s i t a a los 
m i n i s t r o s b r i t á n i c o s , los cuales le han 
asegurado que no hay n i n g ú n m o t i v o 
pa ra man tene r los recelos que des-
e n c a d e n ó en los p r imeros momentos ci 
el Uls te r , uno de los p á r r a f o s de I ; 
reciente no t a del s e ñ o r Thomas a l se 
ñ o r De Va le ra . 
Donativo de lady Housto 
L O N D R E S , 14. — E n una c a r t a 
Chamber la in , m i n i s t r o de Haciend. . 
l ady Hous ton ofrece 200.000 l ibras es-
t e r l i nas (10 mi l lones de pesetas al cam 
bio de estos d í a s ) , pa ra las necesida 
des de la. defensa nac ional que el pre-
supuesto ac tua l , a causa de la nece-
sidad de hacer e c o n o m í a s , reciben me-
nos recurso^ que o t ros a ñ o s . L a d y Hous-
ton hace un l l a m a m i e n t o a todos los 
ricos y t a m b i é n a los pobres, para que 
r e ú n a n los c inco mi l lones de l ibra ca-
paces de " g a r a n t i z a r l a segur idad de 
I n g l a t e r r a " . 
B E R L I N , 14 .—El s e ñ o r H i t l e r ha 
publ icado un manif ies to , en el que p i -
de a los an t iguos camaradas de los 
destacamentos de asal to que c u m p l a n 
con su deber de miembros del pa r t i do , 
p o n i é n d o s e v o l u n t a r i a m e n t e a l servicio 
de la p ropaganda p o l í t i c a p a r a las elec-
ciones. 
E l documento a ñ a d e : " N o hay que 
dar a los actuales detentores del Po-
der n i n g u n a o c a s i ó n de poder r e t r a s a r 
las elecciones, bajo n i n g ú n p re t ex to , 
sea. el que sea". 
Comentarios de Prensa 
M O S C U , 14 .—Not ic ias l legadas a es-
t a c iudad anuncian que en la isla de ' 
Svinoi , a t r e i n t a leguas de B a k ú , ha; L O S q u e C o b r a r o n e l r e s c a t e 
ent rado er e r u p c i ó n un vo lcán . 
H a s t a ahorr , se sabe que han pere- i 
•ido abrasadas c incuenta y una per 
sonas. 
L a t r i p u l a c i ó n del vapo r " Y a k o v Ze i 
v i n " , anclado cerca do dicha is la , ha 
adoptado toda clase de medidas para-
la e v a c u a c i ó n de los habi tantes . Has-
t a ahora han sido t ranspor tadas a bor-
do diez y ocho mujeres con graves 
quemaduras . 
N U E V A Y O R K , 14 .—El " N e w Y o r k 
M i r r o r " dice que tres m iembros de la 
bando que d i r i g e el g á n g s t e r Schu l tz 
m á s conocido por el "hombre de la cer-
veza", han n'do, s e g ú n declaraciones de 
Ñ A U E N , 14 .—La Prensa alemana se 
c u p a hoy exclus ivamente de la diso-
ución de las formaciones de asalto del 
>árt ido rac is ta . Aparece p ro fundamen-
o d iv id ida en sus apreciaciones. M i e n -
ras la Prensa de izquierdas aplaude 
i n re t icencias l a d i s p o s i c i ó n , la P ren -
a de derechas combate a l Gobierno 
el ó r g a n o r a c i s t a de M u n i c h acusa 
el golpe a l m a r i s c a l H i n d e n b u r g y a l 
l i n i s t r o de l a Defensa N a c i o n a l y del 
n te r io r general Groener. T e r m i n a d i -
.•iendo que todos los in ten tos de s u p r i -
mi r las fo rmaciones de asal to racis tas 
no s e r v i r á n sino p a r a darles m a y o r es-
p í r i t u de combate . 
E l ó r g a n o del centro, "Germania" , 
dice que las razones que han obl igado 
al Gobierno a d iso lver las m i l i c i a s r a -
cistas son t an obvias, que nadie pue-
de no comprender las , y mucho menos 
los pa r t idos de la derecha, que s i em-
pre h a n querido mantener t a n celosa-
mente las p r e r roga t i va s de un estado 
fuerte y de au to r idad . 
Con todo, a lgunos p e r i ó d i c o s mode-
rados, "Koelnische Z e i t u n g " y Munche-
nei- Nfeueste N a c h r i c t e n " , entre otros , 
sin censurar la medida en sí , declaran 
que es i n o p o r t u n o todo l o que tenga 
aire de p e r s e c u c i ó n en v í s p e r a s de las 
elecciones de la D i e t a p rus iana . 
Vía férrea a San Marino 
N e c e s i t a r í a n d o s o t r e s a ñ o s p a n 
a c a b a r c o n l o s g u e r r i l l e r o s 
KHAKBIN, 14 .—En unas declaracio-
nes hechas por el general T a m o n , co-
mandan t e de las fuerzas japonesas de! 
n o r t e de M a n d c h u r i a , ha manifestad< 
que se n e c e s i t a r í a n cien m i ! soldados 
pa ra l i b r a r a M a n d c h u r i a de las par-
t idas de gue r r i l l e ros que i n f e c t a n su 
t e r r i t o r i o . ' 
A ñ a d i ó que en las c i rcunstancias en 
que ac tua lmen te se ha l la Mandchur i a , 
ese i m p o r t a n t e Cuerpo de E j é r c i t o ne-
c e s i t a r í a dos o t res a ñ o s p a r a c u m p l i r 
s u m i s i ó n . 
En Ginebra 
L a C o n s t i t u c i ó n A p o s t ó l i c a s o b r e 
i o s e s t u d i o s e c l e s i á s t i c o s 
T O K I O , 14 .—La agencia R e n g o dice 
saber que el m i n i s t r o de Negocios ex-
t ran je ros s e ñ o r Yoshizavva ha enviado 
ins t rucciones a l delegado j a p o n é s en 
Ginebra p a r a el caso de que el C o m i t é 
de los 16 aborda ra l a c u e s t i ó n de la 
t r e g u a en Shangai , en cuyo caso el de-
legado j a p o n é s d e b e r á abstenerse de to-
m a r pa r t e en l a r e u n i ó n . 
Temores en Amoy 
A M O Y , 14.—Los residentes b r i t á n i -
cos han pedido que se env íe a la m a y o i ¡ 
brevedad u n c a ñ o n e r o pa ra asegurar 
l a p r o t e c c i ó n de sus vidas y hacien-1 
das, pues se s ó b e que grandes efecti-
vos de elementos comunis tas avanzan I 
sobre C h a n g Cho.w, en donde t e rmina i 
el p e q u e ñ o f e r r o c a r r i l que se u t i l i z a en | 
las comunicaciones con A m o y . 
Constantemente l legan a A m o y mi -1 
sioncros angloamericanos que se ven 
obl igados a r e t i r a r se de la r e g i ó n de 
Chang Chow, siendo as imismo grande 
l a a ñ u e n c i a de ex t ran je ros a la conce-
s ión s i tuada en la i s la de K u l a n g Su, 
enclavada en el puer to de A m o y . 
las ent idades a quienes afecta el acuer- i 
do del Gobierno. Porquo es evidente que 
ellas c a m b i a r á n de nombre y no por i 
leso p e r d e r á n sus aceptos. Pero el Go-; 
bierno, con t a n desdichada i n n o v a c i ó n ; 
— y as í la l l amamos , porque en n i n g ú n ; 
p a í s del mundo se prohibe el uso del I 
ca l i f i ca t ivo "nac iona l " ni a p a r t i d o po- i 
Utico ni a cua lquier ent idad pr ivada— | 
renueva su p o l í t i c a de zaher i r , de mo-
lestar , de susci tar host i l idades y enco-: 
nos y de a t r o p e l l a r derechos l e g í t i m a - I 
mente adquir idos . U n t i t u lo , p a r a una i 
a s o c i a c i ó n o sociedad, es un cap i t a l , un 
f a c t o r i n t eg ran t e de su p a t r i m o n i o . , 
¿ C o n q u é derecho le despoja de él elj 
Gobie rno? ¡ N u e v a s fo rmas de e x p r o - ¡ 
piar , s i n i n d e m n i z a c i ó n , desde luego,' 
que l a C o n s t i t u c i ó n prohibe! 
E n fin..., lo de s iempre. Los tacha-
dos de enemigos del r é g i m e n pedimos! 
u n d í a y o t r o paz, respeto, pos ib i l i | 
dad de convivencia . Creemos .qu§ co i | 
esto nada pierde la H e p ú b l i c a . Pero lo.-
rectores o usuf ruc tua r ios de e l la lo en- i 
t ienden de o t ro modo. 
R O M A , 14 .—El P. Gi l le t , genera l de 
• os Dominicos , d i r ige a toda la Orden 
una car ta acerca d2 l a C o n s t i t u c i ó n 
A p o s t ó l i c a "Deus Sc i en t i a rum Dórhi-
ñ u s " , en la que hace n o t a r que las pres-
cripciones del P o n t í f i c e responden a las 
t radiciones seculares de los Domin icos 
y que por ello debe tenerse un cuida- \ + 
do y razones mayores para s e rv i r a la T O L E D O , 1 4 . - L a F e d e r a c i ó n de E¿ 
Iglesia, estudiando con ardor la F i loso- j tudiantPS C a t ó l i c o s , que cuenta con 40; 
fía y l a T e o l o g í a , que son ' bienes d e k f m a d o s y con una abrumadora m a y o : . -
f a m i l i a " , y que l a I g l e s i a ha quer ido | en la pob lac ión escolar, ha d i r ig ido un-, 
una vez m á s considerar como la ex- exposinión al m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n pú 
un comisar io de Po l i c í a , los que cobra -
ron eV rescate de 50.000 d ó l a r e s po r c^Lí* C o n f e r e n c i a , d e l 
rescate oel h i jo de! coronel L i n d b e r g h 
Es tos ind iv iduos han desaparecido sin D e S a r I T l e 
dejar ras t ro . 
G I N E B R A , 14.— E l delegado a l e m á n 
en la Conferencia del Desarme, N a d o l -
ny. ha presentado hoy una r e s o l u c i ó n 
pidiendo que se declare que la finalidad 
de la conferencia es la. r e d u c c i ó n y n o . 
la l i m i t a c i ó n de los armamentos. Para 
ello el p r i m e r a r t i cu lo del proyecto de 
convenio debe redactarse con m á s pre-
cis ión, de modo que quede bien clara l a 
idea defendida per el representante de 
Alemania . 
Brüning a Ginebra 
B E R L I N , 1 4 — E l canci l ler s e ñ o r B r ü -
ning sa l ió esta ta rde para Ginebra. 
Italia v la S. de M . 
R O M A . 14 .—A p a r t i r del p r ó x i m o dia 
21, una v ía f é r r e a de una l o n g i t u d to 
ta! de 32 k i l ó m e t r o s , u n i r á la R e p ú b l i -
ca de San M a r i n o con las redes de fe-
r rocar r i l es i ta l ianos . 
L a s comunicaciones ent re el p e q u e ñ o 
Estado de San M a r i n o a I t a l i a , se ha-
c í a n p r i m e r a m e n t e por coches de ca-
ballos y ú l t i m a m e n t e por autobuses de 
vie ja c o n s t r u c c i ó n . 
603 
p r e s i ó n m á s c la ra y m á s segura de di 
v ina doc t r ina . 
L a c a r t a se extiende d e s p u é s en la 
blica protestando contra la d i spos i c ión 
min i s te r ia l en v i r t u d de la cual se pr iva 
a los estudiantes ca tó l i co s del derfehe 
a pa r t i c ipa r de la r e p r e s e n t a c i ó n eshosfi» 
d e m o s t r a c i ó n de la necesidad de taS|,eB el claustro, siendn substi tuidos po* 
nuevas disposiciones pontif icias y lo.- elementos de la F . U . E, Piden al mir.iF 
t ro que esa d i spos i c ión =ea rectiflcadH 
Por su parte la Junta Di rec t iva de I? 
F e d e r a c i ó n de Estudiantes C a t ó l i c o s pu 
blica en la Prensa una nota p o n í e n d í 
a la op in ión p ú b l i c a «m antecedentes d. 
los o r í g e n e s y d e s a r r o l l ó del conflicto 
Nidian' t i l en Toledo 
N u e v a A s o c i a c i ó n 
oeneficíos que se o b t e n d r á n con ellas 
Nues t ro p r i m e r cuidado, dice, s e r á po-
ner de acuerdo nues t ra " ra t io studio 
r u m " con las exigencias de l a Cons t i tu -
c ión pon t i f i c i a . Y a se ha hecho en el 
Colegio A n g é l i c o y en las Un ive r s ida 
des de M a n i l a y F r i b u r g o , y pronto 
se h a r á en la Escuela B í b l i c a de Jeru-
sa lén - | S E G O V I A . 14.—En el sa lón de acto? 
D e s p u é s da disposiciones precisas pa-1 del Sindicato C a t ó l i c o se ha const i tuido 
ra que los estudios se e f e c t ú e n con ma- hov la A s o c i a c i ó n de Estudiantes Ca 
y o r severidad, con objeto de que io¿! tólicos. Asis t ieron varios miembros d^ l? 
™ÍQTV,V^O ^Q lo r w i o « ^ rtr,^7,^+-^«! F e d e r a c i ó n de M a d r i d . Los estudiantes miembros de la Orden se encuentren, l lenarnn el ^ SAlón La señoritf5 
ó p t i m a m e n t e preparados p a r a l a mis ión V i c t o r i a M a r t í n pPSqUPra p r o n u n c i ó un 
de p red icadores—Daf f ina . I discurso, en el que expuso la labor qde 
i ha de desarrol lar la nueva Asoc iac ión 
Sesruidatnente se c o n s t i t u y ó la D i r e c t i -
va en la forma, siguiente: Presidente. 
R ica rdo C á c e r e s ; vicepte^'-donte, Agus t ' 
na L a í n e ^ : secretario. B a r t o l o m é Ga-
l la rdo ; vicesecretario, V i c t o r i a M a r t í n ; 
tesorero, M a r í a del Carmen Vera; vice-
Z A R A G O Z A , 14.—Acción Nac iona l ha ¡ tp^ororo. Benedic to G a r c í a : b ibl io tecar io , 
mandado una c i rcu la r a los pueblos dei Dionis io Sanz; vocales: Gui l le rmo Her-
ía p r o v i n c i a para que env íen adhesione!?| n á n . Mercedes Toledo, B e n i t o de Castro 
y se cons t i tuyan C o m i t é s . y Clot i lde Tera . 
E l nuevo presidente p r o n u n c i ó unas 
• N u e v a J l i n i a 1 palabras de agradecimiento , congra tu-
• l á n d n s e de que se m u l t i p l i q u e n las Aso-
P U E l . T O D E S A N T A M A R I A , 1 4 . — ¡ f a c i ó n o s c a t ó l i c a s , especialmente las es-, 
Por v o t a c i ó n secreta del 80 por lOO de; ^udiantiles. E l ex tesorero de la Jun t a ! 
los af i l iados de Acc ión Ciudadana resul i Suprenia, Carlos Romero , t a m b i é n pro- | 
R O M A , 14.—Conteslando a las inves-
| t igaciones hechas por los periodistas 
i acerca del significado que d e b í a a t r i -
l huirse al pasaje de la r e so luc ión apro-
I bada por el Gran Consejo Fascista, que 
I dice que en la s e s i ó n de octubre se exa-
i m i n a r á la s i t u a c i ó n de I t a l i a en la So-
i ciedad de las Naciones, se dice en los 
¡ . ' í rculós oficiales de Roma que no se t r a -
! la, de ret i rarse de l a Sociedad, sino todo 
: ô con t ra r io . Hacen notar que en la 
misma ses ión se a p r o b ó una moc ión en 
; 'a que se pedia, la rev i s ión de los t r a -
i 'ados de paz por la Sociedad de las Na -
| "iones y se r í a m^onsrruencia querer a l 
¡ Tnismo t iempo re t i ra rse de la Liga. E l 
i ""onos'to dó Tf-aii-a PS, sesrún parece, pe-
; d i r a la Sociedad que se muestre m á s 
• act iva, especialmente el Consejo de la 
misma, que ha demostrado poca ente-
; reza al ocuparse de los problemas del 
! presente. 
Una ooinión de Smith 
L O N D R E S , 11 - C o m u n i c a n de W á s -
hintr^on a ia Agencia Reu te r que en un 
bannuete el s e ñ o r St imson. que fué el 
candidato del pa r t ido d e m ó c r a t a en las 
ú l t i m a s elecciones presidenciales, ha pro-
h u ñ c i á d o un discurso, diciendo eme los 
Estados JJnidos deb ían o lv idar durante 
veinte, a ñ o s aproximadamente todas las 
sumas que les debe Europa y reduci r 
el 25 por 100 del valor b r u t o de las com-
pras efeotyadas a A m é r i c a el tota l de, 
las deudas de los p a í s e s que hagan esas 
compras. 
La enfermedad de Viüores 
! Z A R A G O Z A , 1 4 . - L o s t r a d i c i o n a ü s t á s 
¡han asistido a una misa a las once de ia 
| m a ñ a n a en l a Santa Capi l l a de l a V i r -
igen del P i l a r pa ra pedir por el resta-
b!ecmv>nto de la salud del m a r q u é s de 
iVi l lo res 
Imp osicicn a un 
V A L E N C I A , 1 4 . - E l alcalde de A l c i r a 
ha oficiado M padre r ec to r del colegio 
de las Escuelas P í a s de aquel la c iudad, 
para que desaloje, dentro de ocho d í a s , 
e. piso bajo del Colegio, con objeto de 
des t inar lo a escuelrr municipales. 
^ue l Merel lo G ó m e z ; secretario, don Ma ; mo . Manue l Ubeda, voeal d " la J u n t a 
nuel uao0 Vélez. y vocales, d o ñ a R u f i - ^ ' p r e m a , se e x t e n d i ó en consideraciones 
na Vergara . v iuda de Osborne. d o ñ a sot>re la contesional idad. recomendando 
E m i l i a M o r a n t e de Ruiz, s e ñ o r i t a M a r í a a.ADS rniem,:,,'os ^e las nacientes Asocia 
del Carmen u ó m e z - I m a z ; don Fernando! ™nr<es orsranicen los C í r c u l o s de E s t u 
Ar jona Cias v don J o a q u í n Gaztelu Ti - ] ,1ios- donde ?p planteen los p-ohl"mas 
rado. | fundainentalAFs. r o m o la escuela ú n i c a ! ^ . , ; 
A d e m á s , para ayudar en su l a b o r a las ' 't>pr,a^ de e n s e ñ a n z a , etc. Fnpron m n y i j T . _ _ y- i i» i 
s e ñ o r a s vocales, se n o m b r ó u . i C o m i t é aplaudidos. I-a naf innto A s o r i a c i ó n m í e n - ; U n p e t a r d o V a l l c l d o l i d 
de s e ñ o r a s formado por la excelentisi !a ya con cerca de doscientos afi l iados. ' 
ma s e ñ o r a condena de Osborne, s e ñ o r a I H a y Kran entusiasmo, 
m . i q u e s a de l a C a n d í a y s e ñ o r i t a s Mi 
S I S r % ? S m l C o n C c e p i ' ! l ? n 1 e a t e r J Í ! 8 « " U e r t O S C U « T I ^ C e ^ k * 
v do' C u v i l l n y C a r m e " Galarza v Mo-! . ! *' 
r á n t e . -JA I A L T O N A f-Penín . • • : ' U n v i o -
Más adelan;e s o r g a n i z r u á n C o m i t é s ; ' f ' n ^ 0 i d i « » h i dpstrn>dn por <'om 
de caballeros para propaganda, efeccio-iPlpto un i nmueb le E n el s iniestro han 
nes, bpLa de trabajo, eté . , etc. perecido ocho personas. 
V A L L A D O L 1 D , 14.—Esta noche, 
cuando ostaba cenando 
cor. s u f a m i l i a , e s t a l l ó un petardo en 
una ventann le* piso entresuelo (^el 
gob ie rno c i v i l que solamente produjo 
la r o t u r a de cr is ta les 
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eso de se 
S c í o f u e r o n a í c e m e n t e r i o el a l c a l -
d e , d o s c o n c e j a l e s y el s e c r e t a r i o 
d e l A y u n t a m i e n t o d e V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 14.—Para esta m a ñ a n a a 
las diez se h a b í a anunciado la aper tura 
de la puerta que pone en c o m u n i c a c i ó n 
el cementerio ca tó l i co con el c iv i l , para 
cuyo acto se h a b í a inv i t ado a los maes-
t ros y n i ñ o s de todas las escuelas, a s í 
como a las autoridades, pero no ha asis-
acto el alcalde y dos concejales con el 
t i d o n inguno. Sólo han presenciado el 
secretario del A y u n t a m i e n t o y e s c a s í -
simas personas. 
M i t i n p r o p r e s o s 
A L I C A N T E , 14.—La C o n f e d e r a c i ó n 
del Trabajo c e l e b r ó u n m i t i n en favor 
de los presos. L a Casa del Pueblo, l lena. 
Los oradores a tacaron violentamente al 
Gobierno y a la Prensa, af i rmando que 
e s t á vendida a los gobernantes. No ha 
habido incidentes. Se ex t remaron las 
precauciones. 
M i t i n e n A i c o y : 
A L C O Y , 14.—En la Plaza de Toros se j 
ha celebrado u n m i t i n en_ el que toma- ¡ 
r o n parte los diputados s e ñ o r e s j o m á r i z , 
L a t o r r e . Eduardo Or tega y Gasset y B o - I 
te l la Asensi. E n sus discursos atacaron . 
a l Gobierno y a las Ordenes religiosas, i 
a s í como a las manifestaciones p ú b l i c a s | 
de catolicismo. E l s e ñ o r Bo te l l a d i jo que | 
ellos no h a b í a n sido expulsados del par- j 
bdo radical-socialista y que los expul-
sados eran los otros. 
No d e i a n h a b l a r a 
u n c o m u n i s t a 
S A N S E B A S T I A N , 14.—En un m i t i n 
comunis ta que se ha celebrado en Pa-
sajes no pe rmi t i e ron hablar al extre-
m i s t a A s t i g a r r i b i a . 
s p 
Avenida Conde P e ñ a l v c r , 8. 
Las mejores telas pa ra muebles, cor-
t inas y vis i l los . 
ei;!i!!B!!!!iaiii!ia!!iiieiii!i@!iiitgiiiiiisiiiiiaw{ia!>iiiiiiBiiii!eiiiiiii 
L a liquidación de Kreuger 
Ñ A U E N , 14.—Cada d í a se descubren 
nuevos e n g a ñ o s en la contab i l idad de 
l a c o m p a ñ í a K r e u g e r y T o l l , que, como 
se sabe, estaba en poder de K r e u g e r y 
d i r i g i d a personalmente po r el f inancie-
ro. Se dice ahora, y parece ser cierto, 
que entre las existencias de la compa-
ñ í a f iguraban bonos del Tesoro i t a l i a -
no falsificados, y aunque la c i f r a de 300 
mi l lones de coronas que se ha ci tado 
es, a todr.s luces, exagerada, la not ic ia 
parece ser c ier ta . A este p r o p ó s i t o , un 
d ia r io dice que hace t i empo cor r ie ron 
los r u n o r e s de que K r e u g e r negociaba, 
con el Estado i t a l i ano la c o n c e s i ó n dei 
monopol io de las ceri l las y que esos ru-
mores debieron ser esparcidos por el 
m i s m o Kreuger , para poder i m p r i m i r 
esos bonos sin despertar sospechas. L a 
f i n a l i d a d de este fraude ha sido, s e g ú n 
dicen, sus t i tu i r los bonos alemanes por 
Otros, con objeto de p ignorar aqué l l o s fen 
el mercado de Nueva Y o r k y no dejar 
ese hueco en la contab i l idad . Para la 
p r ó x i m a semana se espera una declara-
c ión del C o m i t é invest igador de la com-
p a ñ í a . 
C o n t r a un i n t e n t o 
Hemos rec ib ido el s iguiente te lefo-
n e m a : 
" F U E N S A N T A D E H A R T O S , 14.— 
Elementos cu l tura les . I n d u s t r i a y Co-
merc io y cuan to s ignif ica orden y l i -
ber tad , p ro t e s t an e n é r g i c a m e n t e i n t e n -
to salvaje incendio de l a ig les ia pa-
r r o q u i a l por elementos ex t r emis t a s en 
l a m a d r u g a d a de ayer . — F e r n á n d e z , 
maes t ro nac ional ; En t rambasaguas , I n -
d u s t r i a ; S á n c h e z , banquero; Garn ica , 
m é d i c o ; Luque , f a r m a c é u t i c o , y P a d i -
l l a , Comercio ." 
lillBiiniBiüiü 
B I B L I O G R A F I A 
Acaba de publicarse 
en e s p a ñ o l lá obra del profesor a l e m á n 
K a u f m a n n : " A M A S A M I E N T O , G I M N A -
S I A T E R A P E U T I C A E H I D R O T E R A -
P I A " . Precio, 14 pesetas. Ven ta : L i b r e -
r í a s y E d i t o r i a l Plus U l t r a . E l o y Gon-
zalo, 5. M a d r i d . 
K i i í W l l i & I I K 
L A M E J O R 
T I E N D A DE 
. - A V . E D U A R D O D A T O , 9 
• I H i l H I l l M ^ 
66 plazas con 4.000 ptas. 
de Inspectores de P r i m e r a E n s e ñ a n z a 
(16 de Inspectoras) . T í t u l o de Maestro 
nacional . Ins tanc ias hasta 30 de a b r i l . 
P r e p a r a c i ó n , l ib ros , p r e s e n t a c i ó n de do-
cumentos, etc. 
Academia "Editorial Reus" 
Clases: Preciados, 1. L i b r o s : Preciados, 6. 
A p a r t a d o 12.350. — M a d r i d . 
V I A S U R I N A R I A S 
Para combatir la BLENORRA-
GIA. CATARROS VESICALES y to-
da clase de flujos recientes o cró-
nicos, emplee Vd. la INYECCIÓN 
YER, que le curará radicalmente 
de su enfermedad. 
De venta en Farmacias 
P I L A S 
5 E C A S 
L O S T R I G A L E S Y S E M B R A D O S S E 
H A L L A N E N E S T A D O E X C E L E N T E 
S E V I L L A , 14.—Él campo ofrece ^ u n 
aspecto admirable en general. Las ú l t i -
mas asnas tan opor tunamente c a í d a s , y 
el boen t iempo que ha seguido, han be-
n e ñ e i a d o los sembrados grandemente. 
Asi que se espera una cosecha m u y bue-
na y abundante. Si en los pueblos no hu-
biera la ince r t idumbre que hay por los 
conflictos sociales que puedan produci r -
se en l a e j ecuc ión ds las faenas, p o d r í a 
asegurarse que este era u n a ñ o excelen-
te para el campo. D a gusto ver los t r i -
gales y, en general, todos los sembra-
dos. Este a ñ o la s iembra de a l g o d ó n se 
aumenta, merced a las ú l t i m a s disposi-
ciones, con lo cual se puede remediar 
una s i t u a c i ó n m u y c r í t i c a en jornaleros 
y colonos. H o y puede decirse que sobre 
estos campos no se cierne m á s que un 
temor; el aspecto .social cuando llegue 
la ho ra de intensificar las labores y, m u y 
especialmente, las de reco lecc ión . 
Tr igos .—Los mercados en general es-
t á n r e t r a í d o s a q u í . Por lo que respecta 
a los t r igos hay pocos en el mercado. Se 
dice que los ocul tan para poder vender-
los a m a y o r precio. Sobre esto el gober-
nador c i v i l d ió una nota conminando a 
los tenedores a que los ofrezcan a las 
f á b r i c a s de har inas al precio m á x i m o 
de 53 pesetas los 100 ki los, que es el de 
'•asa. Justif ica el gobernador esta medi -
da, con aperc ib imiento de l legar a l a 
conf i scac ión en el plazo de cuarenta ' y 
ocho horas, en que en muchos pueblos 
no hay harinas, lo que o b l i g a r á al Go-
bierno a traer t r i go extranjero. Dice 
t a m b i é n el gobernador que de las de-
m á s provincias se niegan a enviar t r i -
go a esta provinc ia . E n verdad que las 
f á b r i c a s t ropiezan con esta dif icul tad 
para mol tu ra r . N o obstante esto, oarece 
que se hacen operaciones de dicho ce-
real, pero de 55,50 a 56 pesetas los 100 
ki los . 
Harinas.—Todas las har inas han ex-
perimentado un alza, si bien en algunas 
clases es m u y p e q u e ñ a . Como conse-
cuencia de esto y por las bases de t raba-
jo que r igen en las tahonas, el precio del 
nan ha sub'do en Sevilla. Los precios de 
las har inas son los siguientes, con bas-
tantes operaciones de venta: las de t r i -
gos recios se pagan, la fina extra, a 70 
pesetas los 100 k i l o s : la de primera, se-
molada, a 68; la p r i m e r a corriente, a 67. 
Las de tr igos blandos se pagan: la p r i -
mera de fuerza A r a g ó n , a 76 pesetas; la 
p r i m e r a de media fuerza, a 74; la p r i -
mera candeal de Castil la, a 71, y la p r i -
mera candeal de A n d a l u c í a , a 70. L o s 
salvados t a m b i é n han subido un poco, 
o a g á n d o s e el saco de 70 k i los de h a r i n i -
Ua. a 38 pesetas: el saco de 60 ki los de 
rebaza, a 35. y el saco de 50 ki los de 
salvado fino, a 30. 
Otros granos.—Otros granos para pien-
sos han subido bastante, especialmente 
la cebada, la avena y las habas, que 
han tenido una considerable alza en los 
precios L a avena rub ia se paga de 40 
a 41 pesetas los 100 k i los ; l a cebada es-
tá de 48 a 49 pesetas, precio no alcan-
zado hace mucho t i empo; las habas T a -
rragona t a m b i é n han tenido un aumen-
to de c o n s i d e r a c i ó n ; se pagan a 60 pe-
setas; las mazaganas blancas, a 57; las 
moradas, a 56, y las chicas de 53 a 54. 
E l mi v¿ ha subiao en poco t iempo cinco 
pesetas en los 100 k i los ; se paga el del 
pa í s de 43 a 43,50 pesetas. Los alverjo-
nes se pagan a 53 pesetas. 
Acei tes .—El mercado de aceites pare-
ce que. se ha animado algo en estos d í a s . 
Prosigue la subida de precio, h a b i é n d o -
se h j c h o las ú l t i m a s o p t a c i o n e s de acei-
tes nuevos corr ientes buenos, base tres 
grados, de 86 y medio a 87 reales arro-
ba de 11 ki los y medio. L a e x p o r t a c i ó n 
e s t á m á s animada. Queda mucho aceite 
por vendar. Los aceites de orujo t am-
b i é n han subido, aunque poco. Los de 10 
grados no t ienen mov imien to por fa l ta 
de ofertas, y los verdes de p r i m e r a se 
vienen pagando de 112 a 115 pesetas los 
100 ki los . 
Carnes.—La carne de todas las reses 
be cacrifican en el Matadero de Se-
v i l k t h a subido, aunque no mucho. E n 
cambio la de cerdo ha bajado unos cén-
t imos en k i l o . H e a q u í los precios que 
se pagan en este Matadero , por k i l o s : 
toros, de 3 a 3,10 pesetas el k i l o ; bueyes, 
de 2,75 a 2.80; vacas, de 3 a 3A5; n o v i -
llos, de 3.10 a 3.25; utreros, a 3,15; era-
les, de 3,25 a 3,40; a ñ o j o s , de 3.40 a 3.50; 
terneras, de 3,75 a 4; carneros, a 2,50, y 
cerdos, a 2.80. 
He a q u í el n ú m e r o , poco m á s o menos, 
de reses que se v ienen sacrificando es-
tos d í a s en Sevil la: tres toros, cinco hue-
ves, cinco vacas. 10 vacas paridas, ocho 
novil los, 13 utreros. 31 erales. 30 a ñ o j o s , 
16 terneras, 10 carneros y 82 cerdos. 
¡ ¡ N I Ñ O S ! ! 
en toda España 
Comprad todos los [ueves 
L O S BANDIDOS EN N O R T E A M E R I C A 
7 
e! N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 
N U E S T R O N U E V O E M B L E M A 
( " B r o o k l y n Eagle" . ) 
El mejor semanario infantil 
Historietas, cuentos, chistes, 
concursos 
en toda España 
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Guarnición acuartelada 
C O R D O B A , 14.—Un grupo numeroso se 
s i t u ó ante la puer ta de la c á r c e l . V i s t a 
la ac t i tud de los del grupo, el d i rec tor 
de la p r i s i ó n dió cuenta de los que ocu-
r r í a a l gobernador, quien o r d e n ó r c to r -
z r r l a guardia . A ú l t i m a ho ra de l a 
tarde ha quedado acuertelada la guar-
n ic ión . 
—Oig"a, madre ¡ a ver s i t e r m i n a us-
ted de hacerse la " t o l e t e " ! L a salen a 
una canas esperando. ¡ M l a d i so luc ión 
de Cortes!.. . 
— ¡ C h i c a , eres m á s s ú p i t a que el co-
brador de l a luz! P a t a rda r , t u pad^e. 
que es u n m i x t o cuando se r a su ra y. . . 
t i é dos copas. 
( E l s e ñ o r H o n o r a t o desde el comedor . ) 
— ¡ A d i ó s , " v e r t i g i n o s a " ! Y tocan te "a 
l o de las copas"... p re f i e ro no recoger 
esa a l u s i ó n a n t i p a r l a m e n t a r i a pa no te-
ner que decir te t res u cua t ro g r o s e r í a s 
¡ P u n t o y apar te ! 
— ¡ P u e s anda, que sí , te t raes una p ro -
sodia pa na!... Dende que te lees t ó s los 
d í a s dos veces las r e s e ñ a s del Congre-
so, te expresas de una f o r m a como pa 
hacerse l a I lus ión de que se va casai 
una con B a l b o n t í a . 
—Oye, te prevengo que y o t o m o astea-
to en u n e s c a ñ o , p ido la p a l a b r a y no 
me achica n i Casares Qui roga . ¡ P a que 
lo sepas! 
— ¡ A m o s , padre, y us ted madre , que... 
son las diez das! De jen t ó "eso"... pa 
luego, pa cuando vo lvamos y se reclu-
y a n en l a alcoba que es donde todas las 
noches se pelean ustedes a gusto. . . 
— ¡ N a de peleas! Observaciones m u -
tuas. 
' P o r fin h a n cruzado el p o r t a l los tres. 
E l s e ñ o r H o n o r a t o v is te un t r a j e de 
cuadros f o r m a "Cha r lo t " , y la s e ñ o r a Pe-
pa c i ñ e su g o r d u r a f o r m i d a b l e con un 
vest ido a l a rod i l l a , e n v o l v i é n d o s e ' en 
un p a ñ ü e l o negro de c r e s p ó n . L a hija, 
depilada, ondulada, y de lgadi ta , va de-
lante , p rocurando componer el t i p o dr 
las chicas "b ien" . L a s vecindonas co-
m e n t a n a l ver los pasar. 
— ¡ V a m o s s e ñ o r a Pepa, que h a n echao 
ustedes el resto esta noche!... 
— ¡ L u e g o dicen que no hay "gente" 
en l a La t i na ! . . . 
— ¡ S e ñ o r H o n o r a t o , debe usted de i i 
congest ionao de s a t i s f a c c i ó n con esa es-
posa y esa hi ja! . . . 
E l s e ñ o r H o n o r a t o h a respondido son-
r iendo. 
— ¡ D e s a g e r a s ! 
Y los t res se han alejado por l a ca-
l l e de l a Ven tos i l l a en d i r e c e c i ó n de la 
de Toledo. 
—Oiga , padre, ¿ s u b i m o s a u n t r a n -
v í a ? 
— N o seas " m é n d i g a " , c r i a t u r a . E'. 
t r a n v í a es pa el v u l g o que s ó l o t i é 
dos "gordas" disponibles con dest ino a 
l a l o c o m o c i ó n , y esta noche, pa que te 
enteres, se s iente t u padre una sucursal 
del H i s p a n o - A m e r i c a n o . 
— ¡ N o l o s a b í a ! — ¿ H a o í d o usted, 
madre ? 
— Y a l o he o ído . ¡ T ó s e r á que luego 
nos pasemos la semana a fuerza de len-
tejas!... 
— ¡ N o hables de "cosas" t r i s t e s en 
estos momentos de regoci jo! A h o r a , pa 
a b r i r boca, u n " t a x i " : u n " t a x i " que 
t e n d r á que ser el rascacielos de l a Te-
l e fón ica . . . con m o t o r , pa que t u madre 
quepa. 
— ¡ Q u é ba rba r idad ! ¡ N i que fue ra una' 
u n f e n ó m e n o ! 
—Cien to doce ki los . . . ¡ na m á s ! ¡ T ú ve-
r á s ! 
Y a den t ro del " t a x i " , el s e ñ o r Hono-
r a t o ha ordenado. 
— ¡ A l a verbena! 
D e s p u é s se han ido deteniendo ante 
los puertos . 
— ¡ D o s "gordas" de avellanas! 
— ¡ U n a docenita de churros "calentf-
b i r i s " ! 
— ¡ C o b r e e l pa rco "chofer", y a p é a t e 
que vamos a desgustar unas copas! To-
dos se s ien tan a l rededor de u n velador. 
A c u d e a serv i r los una camare ra guapa 1 
de cara . 
E l s e ñ o r H o n o r a t o se ha engallado... 
— ; ¿ Q u é v a n a t o m a r ? — d i c e la moza 
mos t r ando unos dientes marav i l losos con 
u n a sonrisa que a la s e ñ o r a Pepa ie 
" s ien ta" como un t i r o . 
E l s e ñ o r Honora to , en cambio, con 
o t r a sonr i sa y d á n d o l e u n golpeci to cu 
el m e ñ i q u e a la ceniza del pu ro ha res-
pondido meloso: 
— A un servidor , y a q u í al " t a x i m e -
t r i s t a " , Gazal la . A las s e ñ o r a s , l i m o n á . 
— ¡ V o l a n d o ! 
— ¡ G r a c i a s r i c u r a ! 
L a s e ñ o r a Pepa, b a j i t o . 
— ¡ M e ca rga este pues to! 
U n p iano de m a n u b r i o ha lanzado las 
notas cadenciosas de u n " f o x " y un m u -
chacho se h a acercado a l velador, d ic ién-
dole a l a T r i n i . 
— ¿ B a i l a usted? 
E l l a ha hecho un gesto de pe rp l e j i -
dad. Luego ha contestado, 
— S i me dan permiso a q u í , mis padres, | 
con mucho gusto . 
— ¿ D a n ustedes su p e r m i s o ? 
E l s e ñ o r H o n o r a t o c a m b i ó u n a m i - i 
r ada con su corpu len ta " c o s t i l l a " . 
— U s t e d lo tiene, e x c l a m ó a l fin el pa-'; 
dre . 
Y en seguida la s e ñ o r a Pepa formule 
u n niego. . . p r u d e n t í s i m o . 
—Oye , T r i n i , pero que no te alejes de-
mas iao ; que te columbremos desde a q u í , 
¿ sabes ? 
L a pa re j a comienza a ba i la r . Los pa-
dres de l a T r i n i los con templan exta-
siados. 
— ¡ A y que ver que g l o r i a de h i j a ! — 
s o n r í e l a madre . 
— ¡ Y que lo digas!—responde el padre. 
— ¡ N o h a y o t r a en l a verbena con un 
t i p o t a n elegante y con esos ojazos! 
— N o la hay, es verdad. 
— ¡ H a sa l ió . . . no sé a q u i é n ! 
— A t í . m u j e r . 
— ¡ A m o s , anda!... 
— A t i . . . cuando t e n í a s l a edad de ella, 
cuando t e n í a s veinte a ñ o s . 
— ¡ V e i n t e a ñ o s ! Los mismos que hace 
de aquel la verbena de San Pedro.. . ¿ T e 
acuerdas ? 
— I V a m o s ! M e acuerdo como s i fuera 
hoy . ¡ E s a noche nos conocimos! Ba i l a -
mos, y bai lando v ino el " f l i r t " . Que si 
" v a y a una m u j e r de una vez"; que si "no 
me l o creo"; que si "de l i ro m i r a n d o esos 
o jos" ; que si "pa m í que usted se gua-
sea"; que " l a digo a usted que me ha 
"cha l ao" us ted del t ó " ; t o t a l , ¡ q u e nos 
casamos, chica, a los seis meses! 
— ¡ N i m á s n i menos! P o r cier to que 
h a b í a que ver el " ja rabe de p i co" y el 
t ipazo que t e t r a í a s entonces... 
— Y t ú lo reguapa que estabas. 
— ¡ E m b u s t e r o ! 
U n a pausa l a rga . 
—Oye, ¿ sabes q u i é n es el que ba i l a 
con l a ch ica? ¡ A h o r a he c a í d o ! U n o del 
b a r r i o : el h i j o del s e ñ o r Sebas, el car-
n ice ro de a l lao de casa. 
— ¡ A r r e a ! H i j o ú n i c o , y el padre... con 
pesetas. 
— U n a "cosa" p i n t á pa l a chica. 
— ¡ A l . . . ó l e o ! 
L a T r i n i vue lve e i n t e r r u m p e el d i á l o g o . 
E l p í a n i l l o suena o t r a vez, y el mucha -
cho i n v i t a de nuevo a ba i lar a la chica. 
L a pare ja cuchichea expres ivamente . . . Y 
f u é entonces cuando e l s e ñ o r Honora to , 
g u i ñ á n d o l e u n ojo a la s e ñ o r a Pepa e i n -
d i c á n d o l e que se f i j a r a en el naciente 
i d i l i o , e x c l a m ó sonriendo: 
— ¡ P a m i que ese se h a " c a í d o " co-
m o me caí yo! . . . 
C u r r o V A R G A S 
A L M E R I A , 14. — Procedentes de Car-
tagena h a n fondeado los submarinos 
" B . 5 " y " B . 6", que d e s p u é s de apro-
visionarse r e t o r n a r á n a Cartagena 
A R A N J U E Z , 14—Se ha celebrado un 
m i t i n c i n e m a t o g r á f i c o , en el que t o m a -
ron parte los oradores s e ñ o r e s F e r n á n -
dez L o y ^ o r r i . De Beni to . Camarero y 
conde de Val le l lano. que a s e a u r ó que 
tenia una ideología d i s t in ta a la actual 
po l í t i ca , pero que no se m a r c h a r á n u n -
ca y que d e f e n d e r á siempre los idealer; 
de la Pa t r ia amparando las industr ias 
nacionales. F ina lmente d i jo que aqu í se | 
h a r á una ciudad c i n e m a t o g r á f i c a , y que' 
por el bien de E s p a ñ a y por pa t r io t i s -1 
mo, hay que apoyarla. Todos los ora-
dores fueron muy aplaudidos. D e s p u é s 
ééi acto fueron obsequiados con u n ban-1 
quete. 
F E R R O L , 14.—Oficialmente se ha fija-; 
do a la una y quince de la tarde del 
20 del actual el lanzamiento del c r u -
cero "Baleares" . T o d a v í a no se sabe s i ; 
v e n d r á a presenciarlo a l g ú n miembro de)1 
Gobierno. 
Z A R A G O Z A , 14.—Comunican de Lue-
cia que se ha declarado u n incendio en i 
un corra l propiedad de Cecilio Veaue, y | 
se han producido p é r d i d a s por valor de 
3.000 pesetas. Se cree que el fuego ha j 
sido intencionado. 
F E R R O L , 14.—En la r í a de Neda, y 
en una e m b a r c a c i ó n propiedad de Ma-
nuel F e r n á n d e z , ha hecho exp los ión una 
bomba que ha causado grandes destro-
zos. Se ignoran los m ó v i l e s del aten-
tado. 
A L I C A N T E , 1 4 . — M a ñ a n a sube el pre-
cio del pan en cinco c é n t i m o s el k i l o . 
F E R R O L . 14.—Hoy r e c a l a r á en este 
puer to la Escuadra de i n s t r u c c i ó n que 
manda el v icea lmirante don A l v a r o Gui-
t i á n . 
S e t r a t e d e l v o l c á n m á s p e l i g r o s o 
S A N T I A G O D E C H I L E , 14 .—El v o l -
c á n "Qu izapu" ha ent rado de nuevo en 
e r u p c i ó n , d e s p u é s de unas horas de 
quie tud . L a e r u p c i ó n ha comenzado con 
caracteres de g r a n violencia . Grandes 
r ío s de lava cor ren por 'as ver t ien tes 
de l a m o n t a ñ a , poniendo en pe l ig ro los 
poblados cercanos. Los o t ros volcanes 
só lo a r r o j a n humo. 
Los refugiados de los d i s t r i t o s r u r a -
les se m u e s t r a n m u y i n t r a n q u i l o s pol-
la suerte que puedan cor rer centenares 
de pastores al cuidado del ganado en 
las ver t ien tes de las m o n t a ñ a s . — A s s o -
c ia ted Press. 
L O N D R E S , 14 .—Comunican de San-
t iago de Chi le a la A g e n c i a Reuter ; 
E l agregado m i l i t a r de los Estados 
Unidos en Chile ha volado en a v i ó n so-
bre la zona v o l c á n i c a y ha declarado 
que el v o l c á n "Quizapu" . el m á s pe l i -
groso de los Andes chilenos, ha en t ra -
do nuevamente en e r u p c i ó n . 
S e g ú n dicho o f i c i a l , los volcanes T i -
qumanga , Pe te roh y Overo e s t á n inac-
t ivos . 
* * « 
N . de la R . — N o hemos logrado en-
c o n t r a r el v o l c á n Quizapu, n i en la l i s -
t a o f i c i a l de picos p r inc ipa les de los 
Andes, que enumera hasta algunos i n -
feriores a m i l metros , n i en n inguno 
de los A t l a s que hemos consul tado. 
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P rnCjj l | 5 f iC L ino l eum, t i ras de l i m p i a C n D ' " ^ barros para "autos" o por 
tales. Salinas. Carranza, 5. Teléf. 32370. 
U t i l í s i m o cont ra el e s t r e ñ i m i e n t o 
en les adultos e insus t i tu ib le en 
los n i ñ o s . Necesario en la den t i -
c ión, pues ayuda a e l imina r la 
baba. M u y conveniente en la tos 
fer ina , porque evita complicacio-
nes digestivas. 
D e venta en todas las farmacias. 
Frasco grande Ptas. 4,90 
Frasco p e q u e ñ o " 2,95 
P E D I D J A R A B E " D E Y E N " , 
P U E S H A Y I M I T A C I O N E S 
Pistolas " A S T R A " 
Reglamentar ias en e! E j é r c i t o . Avia-
c ión M a r i n a de guerra. Carabine-
ros,' Escolta Presidencial y tropas 
de Asalto. 
Modelos de bolsil lo G R A N L U J O , 
grabadas, doradas y plateadas. 
P I S T O L A S - R I F L E . 20 t i ros , para ca-
za mayor . De venta en todas las ar-
m e r í a s . C a t á l o g o Grat is . U N C B T A 
Y Cía . G U E R N 1 C A . 
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A L B A C E T E , 14.—En el Nuevo Insti-
tu to se ha celebrado un banquete de fra-
te rn idad republicana, a l que asistieroj; 
600 comensales. 
E l presidente de la D i p u t a c i ó n ha pa-
gado una comida a los acogidos en los 
establecimientos benéf icos provinciale= 
E l alcalde hizo o t ro tan to con los preso? 
de la c á r c e l y a los acogidos en el Asilo 
de Ancianos Desamparados p a g ó la co-
mida, una d i s t ingu ida s e ñ o r a . 
Pasquines comunistas 
A L G E C I R A S 14.—Esta m a ñ a n a se vie-
ron numerosos pasquines comunistas co-
locados por las calles. Los guardias mu-
nicipales procedieron a qui tar los . Se ce-
lebró una parada m i l i t a r en el Parqup 
de M a r í a Cristina, y a c o n t i n u a c i ó n , se 
s i rv ió un v e r m o u t h en el cuar te l del Cal 
var io . Es ta tarde, el comandante m i l i t i r 
don M a r t í n P in i l los o b s e q u i a r á a las au-
toridades con u n t é en los salones del 
Gobierno m i l i t a r . L a Banda del regi-
mien to de I n f a n t e r í a numero 15 tocó 
dianas por las calles. Reina t ranquil idad. 
En Huelva 
. 'JZLl V A , 14.—El d í a ha t ranscurr ido 
en completa t r anqu i l idad . Los centros 
oficiales. Bancos y conventos e s t á n cus-
todiados por la " e n e m é r i t a . Las calles 
se ven d e s f - n i m a d í s i m a s . Los talleres y 
f á b r i c a s no han abierto, pero los alha-
m í e s han t rabajado en su m a y o r í a . La 
Banda M u n i c i p a l d ió un concierto en la 
plaza de la Cons t i tuc ión^ que estuvo des-
animado, pues casi no a c u d i ó públ ico . 
Corridas extraordinarias 
P O N T E V E D R A , 14.—En la Plaza de 
Toros se c e l e b r ó una fiesta de los coros 
gallegos y- una exh ib i c ión de atletas de 
la G i m n á s t i c a . Se. han repar t ido comi-
das ex t raord inar ias para los n iños en 
la Can t ina Escolar y para los pobres 
en la Cocina. E c o n ó m i c a . 
Por i n d i c a c i ó n de ios elementos repu-




" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés , Chocolates. Los mejores del mundo 
Huer tas , 22. N o t iene sucursales. 
lüBilllWiBliBlllllBÜIIIBII ll!B!inil!llflliBilBIIIIIBIiBlllliB 
M j | T 17 I insustituible en la época del des-
1 1 ü i J b L tete. Favorece la erupción dentaria 
iB:i[l!B!l!i;BilBIIII»iBliBlÍ^ 
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d e . l o s h e r e d e r o s d e l 
u e s d e R i s c ; 
E L C I E G O (Alava) 
E S P A Ñ A 
l ' í ü ü í D O S : A l adra in i s t rador , don Jorge Uubos, po r Cenicero. = 
E L C I E G O ( A l a v a ) . i 
^ m i i m i u f m r t m i i i m m m t H 
« ; : K : : m : " B : t K ' : K ¡ ^ 
F E R R O L , 14.—Para festejar el aniver-
sario de la R e p ú b l i c a , en todos los can-
tones mi l i t a r e s se ha celebrado una re-
vista m i l i t a r . 
Las clases de M a r i n a y del Ejérci to 
se reunieron en un banquete. 
E l pa r t i do rad ica l o b s e q u i ó con una 
comida a los pobres de l a poblac ión , v 
el A y u n t a m i e n t o a los acogidos en los 
asilos. 
E l c ierre del comercio no ha sido to-
ta l y la p o b l a c i ó n no ha sido engalana-
da; sólo lo fueron los edificios oficiales y 
los buques de guerra . 
Frecuentes incidentes 
V I T O R I A . 14.—Hoy. no se ha trabaja-
do. D u r a n t e el d ia han sido frecuentas 
los incidentes con los sindicalistas, pero 
tuv ie ron poca impor tanc ia . Es ta mañanD 
obl igaron a re t i rarse a la Banda Munici-
pal y a los "ch i s tu la r i s" . 
A m e d i o d í a s a l i ó una mani fes tac ión 
que fué desde la D i p u t a c i ó n a l Ayunta-
miento, por las calles de San Antonio de 
la F l o r i d a y Dato . A l pasar la manifesta-
c ión por la V i r g e n de la B lanca se origi-
naron algunas carreras. Las colgaduras 
en las casas par t iculares han sido esca-
s í s i m a s . 
Se ha inaugurado una l á p i d a a l capi-
t á n G a r c í a H e r n á n d e z on la calle de La 
Rioja , donde n a c i ó . 
U n a c a b a l s a í a 






S O B R i l i O h E m i D O 
PRINCIPÉ 12 MAOaiP 
BAlHt5l?9i.iíWWí<fL0K: 
— Y a me has dado otra vez. Ahora mismo 
te quito la escopeta. 
—Esperemos a ver lo que resulta de la 
Conferencia del Desarme, papá. 
^ " j L ' I l l u s t r é " , Lausana . ) 
« - 4 ^ ¿ i 
-Me he quedado sin trabajo, señor. 
-¿Y en qué se ocupaba usted? 
- E r a vendedor de cristales ahumados para presenciar eclipses. 
^ " L u s t i g e Sachse", L e i p z i g . ) 
Z A M O R A , 14.—Se han celebrado con-
ciertos y d!.anas y hay iluminaciones. 
Una n u t r i d a m a n i f e s t a c i ó n se dirigió 
al Gobierno c i v i l pa ra expresar su adhe-
s ión al reg i r len . 
A las doce de l a m a ñ a n a , en la l i a -
za Mayor , desfiló ante las autoridades 
el r eg imien to ("e I n f a n t e r í a n ú m e r o 35 
dp g u a r n i c i ó n en esta. E l púb l i co quo 
p r e s e n c i ó el desfile o v a c i o n ó a la tropa. 
Por l a noche se q u e m a r á una colec-
c ión de fuegos art i f iciales y h a b r á una 
• .balgata organizada por el citado Re-
gimiento , en l a que figurará una carro-
za a l e g ó r i c a que i r á ocupada por seño-
r i tas . 
Una lápida 
C A C E R E S , 14.—Con mot ivo del aniver"-
sario de la R e p ú b l i c a , hoy a las once de 
la m a ñ a n a , se ha descubierto una lápida 
que da el nombre de Pablo. Iglesias a la 
an t igua calle de los Pintores. Asist ió el 
sector socialista. 
A las once y med ia hubo un desfile 
m i l i t a r . E l E j é r c i t o fué vi toreado y es-
pecialmente la Guard ia c i v i l . 
Conciertos y fuegos 
C A D I Z , 14.—La noche del miércoles 
comenzaron los festejos por el primer 
aniversar io de la R e p ú b l i c a . Hubo con-
ciertos musicales p ú b l i c o s y fuegos ar-
tificiales. 
Es ta m a ñ a n a , en la Plaza de España, 
en el desfile de las fuerzas mili tares, la 
B e n e m é r i t a fué m u y ovacionada. 
E l comercio ha. cerrado sus puertas. 
A ú l t i m a hora de la tarde, en el Ca 
sino rad ica l , p ronunc ia ron discursos If15 
diputados R o d r í g u e z Pinero y Sola. Una 
c o m i s i ó n de obreros de la C. N . T., que 
h a b í a n solicitado permisos para entrar 
en el local , al comenzar a hablar el se-
ñ o r Sola, le i n t e r rumpie ron , l lamándole 
farsante y otras cosas, y t u v o que in-
te rven i r la fuerza de Seguridad, que e%' 
p u l s ó a los alborotadores, que formaron 
una m a n i f e s t a c i ó n ; é s t a r e c o r r i ó las ca-
lles dando vivas y mueras diversas hasta 
la Avenida de Wilsc-n, donde fuerzas » 
Seguridad los d isolv ieron sin ninguna re-
sistencia. N o se reg is t ra ron otros inci-
dentes. 
Paro genera! 
C A R T A G E N A , 14. — E l paro es g e » | 
r a l . Las colgaduras en las casas P3-" 
culares son c o n t a d í s i m a s a pesar d® 
a l o c u c i ó n del alcalde. 
E n el paseo del Muelle se ha celera-
do una. parada m i l i t a r que fué Pres? j , 
c iada po r las autoridades desde el D3' 
cón p r i n c i p a l del Ayuntamien to . 
Los concejales se han reunido en 
banquete y los afiliados a l par t ido Eaa 
cal social is ta c e l e b r a r á n una función-
E n C a p i t a n í a General, el a l m i r a n ^ 
Cervera o b s e q u i ó con una copa "-J15 J 
rez a los jefes del cuerpo de la A " * ^ . 
ao y a l comandante del buque. Una 
mis ión de profesores y alumnos de la 
F . U . E . h a n colocado ramos ñor 
en las l á p i d a s de las calles que uen 
nombres republicanos. 
LOSORFEO-NES 
Cont ra r iamente a lo que se h a b í a any?n 
t i á n y Pamplona . L a ú n i c a act"aí ;aS, 
R e t i r o los orfeones de Bilbao, San seD¿el 
j ciado, no a c t u a r á n hoy en la choPer^e(ja-
'que resta de las mencionadas ^oC1 aUe 
i des a r t í s t i c a s es el concierto P0PU , r tar. 
Comprará U S t e d U n billetitO para nuestra reunión, se c e l e b r a r á m a ñ a n a s á b a d o , por la , 
de en l a Plaza de Toros nueva, al ¿verdad? Habrá mesas para jugadores de tresillo. 
—No soy jugador. 
—Tendremos una sala para "no jugadores". 
—Tampoco soy "no jugador". 
( " H u m o r i s t " , Londres . ) 
ue en l a i ' i aza ae xoros n u c v » , rjjj-
s e r á n inv i tadas las fuerzas de la gu 
c ión . , . ¿ ' 
Los Orfeones re l^- l - loo k*i^íCaí"f1i*a¿á' 
de hoy, viernes, a l descanso, v i s » ^ 
por la m a ñ a n a las dependencias del 
lacio Nac iona l . 
M A D R I D — A ñ o X X I I . — X ú m . 7.034 E L D E B A T E (3) 
Viernes 15 de a b r i l de 1982 
Reformas en el edificio de l a Pres idencia 
Se han traído muebles y cuadros del Palacio de Ríofrío. Una nue-
va puerta al jardín para ministros y periodistas. La entrada prin-
cipal, reservado al jefe del Gobierno y personalidades extranjeras 
E n la Presidencia del Consejo de m i -
nistros se han realizado obras en la par-
te decorativa y en el mobi l i a r io . 
E n el v e s t í b u l o del palacio de la Cas 
tellana se ha hecho desaparecer la an-
tigua chimenea, y en su lugar se ha co-
locado un espejo monumenta l . Las pa-
redes se han decorado de blanco. 
E l s a l ó n central , en el que antes to-
maban sus notas los periodistas a la en-
trada y salida de los min is t ros en Con-
sejo, ha sido t ransformado totalmente . 
Se le d e d i c a r á ahora a s a l ó n de fiestas. 
Se han colocado en él tres v a l i o s í s i m a s 
a r a ñ a s , consolas y butacas de c a r á c t e r 
i sabe l iño . E l decorado de las paredes y 
los cort inajes de los balcones son de se-
da color "beige", y la s i l le r ía , tapizada 
da raso del mismo color. A d o r n a n lasl 
consolas y mesas centrales valiosos ja-
rrones de porcelana de S é v r e s y japo-
nesa. 
A la derecha del g ran sa lón , y donde 
estuvo instalado el despacho del d i rec tor 
general de Minas , y en otras salas con-
tiguas, se han dispuesto cuat ro saloncitos 
de recibir , tapizadas t a m b i é n las pare-
des con sedas, armonizando el color de 
cada una—violeta, a m a r i l l o , rojo y gris— 
con el de las s i l l e r í a s respectivas. E n es-
tos salones han sido colocados cuadros 
y a r a ñ a s de g r a n valor . 
E n la m i s m a planta, a mano izquierda, 
con puer ta di recta a l " h a l l " y o t r a al 
sa lón de fiestas, se ha instalado el co-
medor de gala, en la dependencia que 
ocupó la s ecc ión de A e r o n á u t i c a , y que 
en é p o c a s anter iores fué t a m b i é n u t i l i -
zada para comedor. 
E n una de las paredes han sido colo-
cados tres hermosos cuadros; dos de 
ellos de Are l l ano . y entre ambos, uno dp 
Sneider. Debajo de este ú l t i m o hay una 
consola fe rnandina de g r a n valor . 
E n el " h a l l " donde se encuentra el as-
censor se han hecho as imismo grandes 
modificaciones, desapareciendo la cabina 
del t e lé fono de Prensa y la s i l l e r í a y subs-
t i t u y é n d o s e dos cuadros de escaso valor 
por otros de g r a n m é r i t o . Jun to a l as-
censor se ha abier to una escalera que 
baja a una nueva puer ta que da a l j a r -
dín, y por la que t e n d r á n acceso ú n i c a -
mente los minis t ros , el subsecretario de 
la Presidencia y los periodistas. P o r la 
puerta p r inc ipa l , que da a l paseo de la 
Castellana, t e n d r á en t rada ú n i c a m e n t e 
el jefe del Gobierno, a s í como las altas 
personalidades extranjeras que v i s i t en 
la Presidencia. 
Una sala de Prensa 
a ñ o s porque tengo entendido que me v á i s 
a necesitar t o d a v í a . (Muchos aplausos.) 
Se repi te l a o v a c i ó n a l a salida y se 
dan t a m b i é n vivas a la s e ñ o r a de Le -
r roux . E l acto d u r ó desde las diez y me-
dia hasta la una de la madrugada . 
E l p l e i t o d e l o s e s t u d i a n t e s 
Para los periodistas se i n s t a l a r á n en 
un gran sa lón t e l é fonos , m á q u i n a s de 
escribir y todos los medios que fac i l i t en 
la i n f o r m a c i ó n p e r i o d í s t i c a . 
T a m b i é n el ascensor ha sido objeto 
de una impor tante re forma, h a b i é n d o s e 
abierto en su cabina una doble puer ta y 
se le ha tapizado en seda color "beige". 
E n la escalera que conduce al piso p r i n -
cipal se han colocado ocho espejos mo-
numentales y se ha i l u m i n a d o con apl i -
ques modernos. 
E l sa lón en que se celebran los Conse-
jos de min is t ros e s t á to ta lmente modi f i -
cado. H a desaparecido l a puer ta que lo 
comunicaba con el " h a l l " , as í como la 
chimenea que h a b í a en el fondo del sa-
lón, en su l uga r se ha abierto u n bal-
cón con vis tas a la casa col indante. E n 
las paredes se han colocado diez t ap i -
ces y se han repar t ido cinco consolas 
isabelinas alrededor del salón. . 
Contigua a la sala de Consejos se ha 
habil i tado un s a l ó n tapizado de seda, ver-
de para reunirse los min i s t ros antes 
de celebrar l o s Consejos. Inmed ia t a -
mente hay o t r a sala de visi tas, tapiza-
da en seda azul y amar i l l a , y pa ra las 
visitas de et iqueta se ha dispuesto u n sa-
lón inmediato, tapizado de seda roja . 
E l despacho del Presidente, ha sido 
decorado con pana color "beige", y el 
del subsecretario en verde. 
L a mayor par te de los cuadros, a r a ñ a s 
y muebles que adornan l a Presidencia de! 
Consejo han sido t r a í d o s de! palacio de 
Ríofr ío , y l a r e fo rma real izada l a han 
dir igido personalmente el s e ñ o r A z a ñ a 
y el subsecretario, s e ñ o r Ramos. 
I n a u q u r a c i ó n d e l c e n t r o 
r a d i c a l d e M a d r i d 
Anoche se c e l e b r ó la i n a u g u r a c i ó n del 
nuevo local que el pa r t i do republicano i 
radical ha elegido para su domic i l io so-1 
cía! en M a d r i d . E l acto fué t a m b i é n de! 
homenaje a los corre l ig ionar ios de A l - I 
m a d é n . 
Para solemnizarlo hubo en p r i m e r t é r -
mino un g r a n rec i ta l de canto, en el: 
Que tomaron par te las s e ñ o r i t a s V i l a y 
Castrillo y los s e ñ o r e s I za rza y Faust ino,! 
siendo a c o m p a ñ a d o s al p iano por l a p ro-
fesora s e ñ o r i t a Carmen Berenguer. T o - | 
•rv ^U€ron m u y aplaudidos. 
-Después h a b l ó el s e ñ o r G ü e r a del R io , 
quien r e c o r d ó el p e r í o d o de lucha revo-1 
í u c i o n a r i a del pair t ido rad ica l en los1 
t re inta a ñ o s ú l t i m o s , lucha in ic iada, po r 
aecirlo as í , en A l m a d é n . Con este m o t i -
l o la a g r u p a c i ó n y la J u v e n t u d r ad i ca l 
de M a d r i d o f r e c í a n a los corre l ig iona-
rios de A l m a d é n u n b a n d e r í n a r t í s t i c o 
con una dedica tor ia y como s í m b o l o l a 
adhes ión . 
Dice t a m b i é n que si ellos han sido re-| 
volucionarios pa ra conquistar , hoy son 
conservadores para defender el derechoi 
ganado, y si en 1931 consideraban un í 
aeber ent rar en aquel Gobierno, hoy creen 
Que lo es no estar en ese Gobierno. ( M u -
chos aplausos.) 
A c o n t i n u a c i ó n hab lan el s e ñ o r Ama - I 
ao, representante de A l m a d é n , quien i 
agradece las atenciones de los corre l ig io-! 
nanos de M a d r i d , y luego el s e ñ o r L ó p e z 
de Haro . 
Cuando empieza a hab la r é s t e entra el 
v j 0 r I-'erroux a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a 
J del presidente de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
^alazar Alonso, que v e n í a n del banquete 
oei Gobierno en la Presidencia. Di f í c i l -
mente se abr ie ron paso hasta el estrado 
a t r a v é s de l a concurrenc ia que se ap i -
naba en el local, y en med io de grandes 
aplausos y v í t o r e s . 
ta ° v a c i ó n se repi te cuando se levan-
a a hablar. Dice que se i naugu ra hoy 
h* CaS^' pero ^ue todo e s t á diciendo que 
do ^ l t a o t r a mayor- H a b l a del p a r t i -
o radical , que no conoce dificultades y 
dpr p^ecisamGute por estar seguro de su 
erecno, no t i enen prisas para i r a l m i -
tBC; . x 6 l a G o b e r n a c i ó n , a pesar de 
^ n e r l o t an cerca. Cuando las c i rcuns tan-
as sean propicias, han de veni r a pe-
tior, qUe vayamos. los mismos que hoy 
enen el Gobierno. (Aplausos.) Aconseja 
JJ_ i l ú e s igan den t ro de la d i sc ip l i -
t ,arr jLndo as í al p a í s la s e n s a c i ó n de u n 
v i r u ü o capacitado para gobernador. 
eif^0"se3a igualmente que no den el 
Pa* i 0 áe o t r03 Partidos, que a cada 
den0- n un t r a s P i é s p o n i é n d o s e en evi-
rarif13! ante la 0 P i n ' ó n . E l o g i a a l pa r t i do 
mas f0mo Parti(l0 h i s t ó r i c o , con v íc t l -
Proviy t r a d i c i ó n . todo eso que no se i m -
QUP i f 3 ' / del cual dice <lue es 61 ú n i c o 
biern for rnar hombres para u n Go-
Uev"0 1qUe. consiga la paz espir i tual y 
- a i pa í s a l a conquis ta de mejoras, 
o t m i t a m b i é n que h a b r á que buscar 
dan !iOCaJlPás ^mPno a fin de que pue-
QUe esíí7ar con sus conocimientos los 
c o m ^ n 3Ueyes Pasados se reunieron a 
conrvf- C?n 61 para un i r a l entusiasmo los 
<3UP i ^ l e n t o s t é c n i c o s sobre las cosas 
Mué interesan al pa í s . 
susef,rnÍna su breve discurso recordando 
cuella ^ Primeras. entre las que des-
v la f de ,a c a m p a ñ a de M o n t j u i c h 
c i o n p / ^ a para me jo ra r las cond i -
Proñi. • 03 obreros de A l m a d é n . M e he 
puesto—dice finalmente—vivir la rgos 
d e O d o n t o l o g i a 
E n el m in i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n púb l i -
ca han fac i l i t ado la siguiente nota: 
" E l m in i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
se ha preocupado desde el comienzo por 
ha l lar so luc ión adecuada al conflicto 
surgido con m o t i v o del supuesto func io-
namien to en l a Unive r s idad de Valenc ia 
de una secc ión de estudios l ibres de 
O d o n t o l o g í a . 
E l min i s t e r io , que guarda, como es de-
bido, pa ra todos los centros de él de-
pendientes las m á x i m a s consideraciones, 
sabedor de que l a Unive r s idad de "Va-
lencia h a b í a designado una C o m i s i ó n de 
c a t e d r á t i c o s pa ra que redactase una po-
nencia sobre las e n s e ñ a n z a s odon to lóg i -
cas, les r e q u i r i ó a que enviasen dicha 
ponencia al min i s t e r io , con objeto de es-
t u d i a r l a y resolver el asunto, previo in -
forme del Consejo de I n s t r u c c i ó n p ú -
blica. 
A l af irmarse a este min i s t e r io el d ía 
11 que la s e c c i ó n de estudios libres de 
O d o n t o l o g í a funcionaba y a en Valencia , 
se puso el s iguiente te legrama: 
" R u é g o l e que hasta t an to se reciba 
a q u í la ponencia sol ic i tada de esas F a 
cultades sobre las cuestiones de la Es-
cuela de Odontologia se abstengan de 
todo g é n e r o de a c t u a c i ó n en estas en-
s e ñ a n z a s , pues sobre la ponencia ha de 
d i c t a m i n a r el Consejo de I n s t r u c c i ó n p ú -
blica. 
C r e í a el m i n i s t e r i o que las e n s e ñ a n -
zas no se estaban dando, y, en efecto, 
a s í lo han confirmado u l t e r io rmente la 
A s o c i a c i ó n profesional de Medic ina de 
Va lenc ia y otros informes recibidoa. 
A q u e l t e legrama satisfizo de modo pleno 
a la D i r e c c i ó n de la Escuela de Odonto-
l o g í a de M a d r i d , s e g ú n hubo de expre-
sarlo direceta y verbalmente ante el m i -
nis t ro , y t a m b i é n p a r e c i ó satisfacer a la 
C o m i s i ó n de estudiantes que el d í a 11 
nos v i s i t ó , s e g ú n hubo de ' manifes tar lo 
a lguno de los miembros que la compo-
n í a n . L o q^.e el min i s t ro no puede hacer 
es presc indi r del cumpl imien to de sus 
obligaciones, y , entre ellas, figura con 
c a r á c t e r t e rminan te , s e g ú n el a r t í c u l o 
11 del decreto o r g á n i c o del Consejo de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , el de consul tar a 
é s t e , a cuyo efecto se le ha convocado 
con urgencia . 
Resul ta , pues: p r imero , que en Valen-
cia existe un deseo por pa r te de la U n i -
vers idad de organizar estudios libres de 
O d o n t o l o g í a ; segundo, que ese deseo no 
se h a t r aduc ido en rea l idad n i puedo 
hacerse nada en t a l sentido, porque so-
bre ello ha de conocer previamente e! 
Consejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . E l m i -
n i s t ro cree que estas claras y precisas 
manifestaciones s e r á n bastantes a hacer 
comprender a todos la in jus t i f i cac ión ab-
soluta de las act i tudes de r e b e l d í a adop-
tadas". 
U n c o m e n t a r i o d e l " T i m e s " 
L O N D R E S , 14.—Con m o t i v o del p r i -
mer aniversar io de la R e p ú b l i c a espa-
ñola , el corresponsal de " T i m e s " en Ma-
d r i d , hace el r e t r a t o de las principares 
personalidades de é s t a . 
E l mismo p e r i ó d i c o ' publica, un a r t icu-
lo de fondo en el que pasa revis ta a los 
pr incipales acontecimientos de E s p a ñ a 
en el a ñ o t r anscur r ido en r é g i m e n repu-
blicano, y dice, especialmente: "Con m ú l -
t iples problemas que resolver, el Gobier-
no prov i s iona l y el Gobierno A z a ñ a obra-
ron con prudencia, y en todo momento 
con eficacia." 
E l " T i m e s " a t r ibuye la s i t u a c i ó n r e í a 
t i vamen te sa t is factor ia de E s p a ñ a a la 
personal idad de A z a ñ a , que no sólo ha-
bló claramente, sino que o b r ó a d e m á s 
con " e s o l u c i ó n . E l secreto del éxi to del 
s e ñ o r A z a ñ a , a ñ a d e el ci tado pe r iód ico , 
reside en el hecho de que : o en la p r á c -
t ica, sino en t e o r í a , es casi un dicta-
dor. E s t a e.j su fuerza y t a m b i é n su de-
b i l i d a d . " 
Enumerando los pel igros que amena-
zan a l a estabi l idad de la R e p ú b l i c a , el 
" T i m e s " t e r m i n a diciendo: "S i el s e ñ o r 
A z a ñ a consigue r e p r i m i r los manejos 
s indical is tas (y parece tener el p a í s en 
sus manos) , y si puedn paci f icar a los 
campesinos, se e n c o n t r a r á en l iber tad de 
desar ro l la r l a " R e p ú b l i c a conservadora", 
que parece ser lo que desean l a m a y o r í a 
de los e s p a ñ o l e s . " 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D L a puesta en r ¡ e g 0 J e zonas dominadas Estallan en Granada otras 
dos bombas 
por obras h i d r á u l i c a s 
El plan preferente de ferrocarriles de urgente constmccción. 
Dos leyes del ministerio de Obras públicas 
P a r e c e q u e n o t e n í a n m á s o b [ s t o 
q u e e l d e p r o d u c i r a l a r m a 
Será retirada la licencia a los cho-
E n la "Gaceta" de ayer se inserta una . m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s acredi ta t ivo feres que no acudan hoy al trabajo 
ley del min i s t e r io de Obras p ú b l i c a s so-i de la c o n c e s i ó n del pago por anualida- * 
bre las obras h i d r á u l i c a s , que dice a s í : | des. Si no se consignase^ l a nota^ m a r - j ^ ^ ^ ^ ^ e n c o n t r a d a s d o s b o m -
b a s y seis c a r t u c h o s d e d i n a -
m i t a e n V a l e n c i a 
G R A N A D A , 14.—A ú l t i m a hora de l a 
tarde en el po r t a l de la casa n ú m e r o 5 
de la calle de San A n t ó n , donde vive el 
" A r t i c u l o 1." E l Estado acomete la 
g i n a l a que se refiere el presente pa 
I r ra fo , el c r é d i t o a favor del Estado no 
r e a l i z a r o n de los trabajos necesarios s u r t i r á efecto con t ra tercero." 
^ a r a la puesta en n e g ó de las zonas do-
minadas por las siguientes obras h i -
j d r á u l i c a s : • 
a) Canal del valle in fe r ior del Gua-
j da lqu iv i r . 
b) Pantano y canal de riegos del 
Guadalmel la to . 
c) Pan tano y canales del Guadalca-
c ín . 
d) Canales del Geni l . 
e) Pantano del Chorro . 
El plan preferente de 
ferrocarriles 
O t r a ley del m i n i s t r i o d Obras públ i - i p r o p ¡ e t a r j 0 y abogado don T o m á s Ba-
cas, publicada t a m b i é n en la "Gaceta": rrecheg-uren Y á ñ e z , explo tó u n car tucho 
de ayer, declarando nulo el plan prefe-|de d inami t a que produjo escasos d a ñ o s 
' rente de fer rocarr i les de urgente cons- en ia pUerta de enfarda de dicha casa, 
I t r ucc ión , dice a s í : i Una muchacha, a! h u i r de la d e t o n a c i ó n 
" A r t i c u l o 1." E l p lan preferente de y sa l i r corr iendo a la calle, fué atrope-
A r t . ¿. A los electos del a r t i cu lo an-1 feri.ocarriles de urgente c o n s t r u c c i ó n , l lada p0r un a u t o m ó v i l en la calle Reco-
tenor , se reputan por obras de puesta | bado el decreto.lcy de 5 de mar- ffidas vre9ultando con heridas de p r o n ó s -
Cuando alguna linea o secc ión del p l a n e a c o n m e m o r a c i ó n del aniversar io de la ciones de rac ional aprovechamiento. 
A r t 3." Estas obras se r e a l i z a r á n con j anulado en el p á r r a f o precedente hubie-i R e p ú b l i c a . E l p ú b l i c o que allí se encon-
arreglo al p lan acordado por el m i n i s t r o U egt c o m £ - e n d i d o con an te r ior idad , t raba su f r ió el consiguiente susto y h u -
ida Obra^ publicas, oyendo previamente a la aprobac¡ó1n de ese p lan en o t ro u b0 carreras. 
a vez que la exp los ión empezaron 
rse demandas de auxi l io que p a r t í a n 
, .a calle de Cervantes, que tiene poco 
para ejecutar las expresadas oDras,blicas de Ag.I.icultura i n d u s t r i a y Co- m á s de un metro de anchura y que se 
¡por a d m i n i s t r a c i ó n y con cargo a los ere-!mercio> ios los asesoramientos que ¡ h a l l a b a cubier ta de cristales rotos. E l ex-
^ ^ n . » 0 ^ S P01; * ey de 28 deago3.10: juzguen oportunos, p r e s e n t a r á n a la lo los ivo origen de esta a l a rma h a b í a si-
|de 1931 tan pronto tengan aprobados t e c - j a p r o b a c i ó n de las Cortes una p0nencia;do colocado en el hueco de un regis t ro 
mcamente sus proyectos, sm per ju ic io de;del plan de fer rocarr i les que pueda con-'de aguas correspondiente a la parte pos-
siderarse de u t i l i d a d para la e c o n o m í a ter ior de la casa n ú m e r o 17 del Campi-i cont inuar la t r a m i t a c i ó n reglamentar ia . 
N o obstante lo dispuesto en el p á r r a f o 
Ianter ior , p o d r á n efectuarse dichas obras 
Ipor los propie tar ios o por los Sindicatos 
|de riegos, siempre que se cumplan las 
prescripciones contenidas en la p r i m e r a 
d i spos ic ión adicional de la presente Ley. 
A r t . 4.° Se declara la u t i l idad social de 
las obras comprendidas en esta Ley y la 
necesidad de ocupar los terrenos a que la 
Ley afecta. 
nacional . j i lo A l t o . E l petardo estaba cargado con 
Con arreglo a este p l a n : ¡ p r o y e c t i l e s a n á l o g o s a los d e m á s artc-
a) Se d e t e r m i n a r á las l í nea s o sec-lfactos de estos d í a s y a b r i ó una brecha 
ciones que hayan de ejecutarse por el ¡en la pared de la citada casa, cayeron 
Estado y, en su caso, las modificaciones; algtinos trozos al hueco de la escalera, 
que deban in t roduci rse en los proyec-; Otros proyectiles fueron a estrellarse 
tos aprobados. | sobre un regis t ro de la .acera de en-
b) Siempre que el costo de a lguna | frente, cuya en t rada corresoonde a l a 
l ínea o secc ión no estuviera compensa-i calle de San M a t í a s . L a ventana q u e d ó 
do por los solos intereses generales, pe- rota en m i l a ñ i c o s y cayeron a la calle 
D o n C é s a r G o n z á l e z R u a n o , q u e h a o b t e n i d o e l p r e m i o M a r i a n o d e 
C a v i a , i n s t i t u i d o p o r " A B C " 
I A r t . 5.° Te rminada la e j ecuc ión de las ro habida cuenta de la impor tanc ia de: maderas y v id r ios y sobre las camas que 
obras de puesta en riego de cada finca. ¡ios beneficios locales que hava de pro- ; h a b í a en dicha h a b i t a c i ó n , que f o r m a n 
| l a A d m i n i s t r a c i ó n , sin desocupar las tie- duc i r el f e r roca r r i l , estuviese" jus t i f icadaI la v iv ienda del v ig i lan te de Limpiezas 
i r ras , r e q u e r i r á al propie tar io respectivo Su c o n s t r u c c i ó n , a j u i c i o del Gobierno, j J o s é Capil la, que a s í como do= hnos ] la-
jpara que en el plazo de un mes opte por ¿ s t e lo a c o r d a r á con las condiciones s i- lmados Angel , de ocho a ñ o s , y Jo sé , de 
hacer suyas las obras o por ceder la f i n - ! g u í e n l e s : ! =eis. cayeron al suelo envueltos en cas-
lea a l Estado, con la i n d e m n i z a c i ó n que [ P r imera . L a parte del costo de la i cotes y cristales. 
E n el p r i me r caso, la i n d e m n i z a c i ó n de- obra soportada por el Estado no p o d r á l Tan to los p e q u e ñ o s como su padre 
U n J u r a d o c o m p e t e n t e a c a b a d e c o n s a g r a r l a f i g u r a p e r i o d í s t i c a d e i corresponda en cada caso. exceder en n i n g ú n caso del tota l de la empezaron a pedir auxi l io . U n a sobrina 
j n ' r- ' i D 1. v. •-; • .1 .. i • ' j - ¡b ida por el p ropie ta r io c o n s i s t i r á en el iejecutada hasta la fecha de p r o m u l g a - ' d e l ' i n q u i l i n o Mamada Anecies Argue-
d o n C e s a r G o n z á l e z R u a n o , d i s t i n g u i d o e s e n t o r , q u e e n e l p e r i ó d i c o y :aumento de va lor o p l u s v a l í a que las c ión de esta ley, m á s un t e r e i ó del eos-, des Mazuecos, de diez y ocho años , que 
e n e l l i b r o h a b í a d e m o s t r a d o p o s e e r u n e s t i l o á g i l , l i g e r o , d o t a d o a l ¡ o b r a s hayan producido en la jus ta esti- to de la parte que estuviese por ejecu-jse encontraba en la misma h a b i t a c i ó n 
rv^'c-r^,^ f,- • • „ j Jo J t r i „ v»,'„,,I~ L _ - J ^ m a c i ó n de la finca. E l costo de las obras, tar . bebiendo un vaso de agua, al sentir l a 
m i s m o t i e m p o d e c a s t i c i s m o y d e n o v e d a d . t>l a r t i c u l o q u e n a m e r e c i d o , . . , . , , A ^ ^ i r , ; c , . . 1 , . _ • - . . ,, - P ^ U A onn 
, . „ . r > 1 i« i " i r . . . . . en la c u a n t í a declarada por la Admin i s - , Segunda. Las representaciones le^a-: d e t o n a c i ó n cayo al suelo y resulto cuu 
el p r e m i o C a v i a , y q u e f u é p u b l i c a d o e n i n f o r m a c i o n e s , t i e n e esa S i m - t i a c i ó n , s e r á pagado por el p ropie ta r io si- les de los intereses locales afectados o t o r - i " n a her ida en la mano derecha. Fue 
p a t í a c o m u n i c a t i v a t a n e senc i a l en e l e s t i l o p e r i o d í s t i c o , y q u e a c r e d i t a i m u l t á n e a m e n t e al ejercicio de la opc ión . g 3 , á n plena g a r a n t í a de la a p o r t a c i ó n i trasladada a la Casa de s ° c o r j ; ° ' ^ f ^ , ^ : 
, _ ^ M r-> • i - i 1 1 / i - . • |E1 resto, hasta completar el impor te to- del resto de los recursos necesarios pa ra ! mo su t ío y pr imos , por los c a m í n e l o s 
u n a v e z m a s e n e l s e ñ o r G o n z á l e z R u a n o e n v i d i a b l e s d o t e s l i t e r a r i a s . j t a l de la piusVaIía, se f i j a r á en t a s a c i ó n la t e r m i n a c i ó n del f e r roca r r i l . m la Cruz Roja y vecinos y los emplea-
. - ¡pe r ic ia l con t rad ic to r ia y el p rop ie ta r io i Establecida la p r o p o r c i ó n dt 
• ; — — ; » - [ p a g a r á su impor t e t an pronto como di- i taciones del Estado y de 
cha t a s a c i ó n sea aprobada. jteresados para la t e r m i i 
j Se aplaza 
¡cos to de laí 
ñ o s de e x t e n s i ó n menor de 10 h e c t á r e a s oora, i n s t a l a c i ó n n i a d q u i s i c i ó n sin q i 
'que as í lo sol ici ten. preceda la entrega correspondiente a marse vieron a 
L a finca r e s p o n d e r á preferentemente los otros interesados. | que dejaba un objeto en el lugar donae 
del pazo al Estado con el aumento de va-1 Tercera . Un decreto d e t e r m i n a r á l a s1"6?0 se Produjo la exp los ión . Luego 
l o r de la misma que se obtenga por las condiciones y naturaleza j u r í d i c a de las ochó a cor rer y en la calle de han M a -
obras. Las disposiciones complementar ias-aportaciones, a s í del Estado como d e ! t í a s se reunio con otros su-letos s<toPe' 
ga de las que les l egó el bienhechor. No | 
bastan restr icciones legales. H a y que 
c i l i t a r a los cul t ivadores medios mater ia-
les que les p e r m i t a n desen solverse, so-
bre todo en los pr imeros a ú n . 
N o olvidemos lo que escribe el g r a n 
Costa en su admirable "Colec t iv ismo 
ag ra r io" al explicar las razones que de-
t e r m i n a r o n el fracaso del Consejo de 
Castil la—bajo el Gobierno del conde de 
Aranda—-y de las Reales provisiones de 
1766 a 1770. L a m á s impor tan te , " la ab-
| ° Llegan varios deportados 
:m de. las á p o r - dos de un a l m a c é n que existe en l a 
• los d e m á s m - : ^ i s m a calle y que a causa de la a lar i?a 
n a c i ó n del fe-1 actual, estaban de guardia en dicho lo -
un n i ñ o de cor ta edad 
E l " a u t o " en q u e i b a F r a n c o a t r e -
p e l l a a u n a ¡ o v e n , q u e r e -
s u l t a m u e r t a 
B A R C E L O N A , 14.~Esta tarde, en 
éolut -a . ' fa l ta d̂ e capi ta l muebie V semo-! r á p i ^ 0 ^ JSevilla' han pegado proceden-|debei..- hacei.se c o n c i t a c i ó n de los t i t u - de toda la l ínea ., 
S.T!_^ W } * - & 5 W W ^ Í ^ . y . f & t ? (tes de Cádiz , los deportados Manue l Lo- | lares de Dpi.Prhos reaXes inscri tos. dida en alguno de los apartados prece-i velada fo* se celebraba en la 
_j - —̂ . . ' ! — 1 ~ A T v >•'•-. >-> ^ i-minoría 
viente que p a d e c í a n los senareros y Cra-j 
o secc ión no c o m p r e n - ^ I g u n a . sino ú n i c a m e n t e por d ^ l u c i r l a 
le Ibis apartados prece ¡ v e l a d a que se celebraba en la cercana 
b a j a d o r del campo, y | u e U a b r i a ^ e ^ e?.propietar io jus t i f i ca que tiene . n dentes. E l ° m i n i s t r o de. .Obras p ú b l i c a s ! P ^ a de Mar iana Pineda, 
do t r a t a r los repar t imientos con el m i s - ! ^ ° v ^ V ? r / v f l ^ A n t o n f o N a v a r r o ! , ^ a m i t a c i ó í , a!*Umi sol icl tud. d? cono . . ordenara la e j e c u c i ó n de los t r a b a j ó s i N , f artificíales 
mo c r i t e r i o que se estaba aplicando a i SJmeTo Tos cuajes ^ A d e la S a c S n s ión de P e t a m o s con g a r a n t í a de la f i n , que en buena e c o n o m í a se juzguen con-! No ^ tUe?0S artmcia.es 
la c o l o n i z a c i ó n , en la cual no se daba de Frar;cia han ¡.¡¿0 llevados a la je-
a los pobladores solamente t i e r ra , sino fatura_ Se ]es ha tomado el domic i l io y 
que a d e m á s se les p r o v e í a de casa, ape 
ros, semi las, ganados, ropas, b a s l í m é n 
tos". Y a sé que al tema se consagran 
varias bases del proyecto d ic ta minado 
en el Congreso. Pero, ¿ c u b r i r á n todas ¡as 
ca. la A d m i n i s t r a c i ó n p o d r á conceder a ¡ , venientes, sea para preservar el va lor de 
propie tar io un plazo in fe r io r a seis me • ¡o ejecutado, sea para su aplicaci5n a 
ses para hacer el ingreso, tan to del costo j o t ro destino o aprovechamiento, 
de las obras como de la t a s a c i ó n de la | d) La ponencia de Gobierno a que se 
p lusva l í a , a c o n d i c i ó n de que, con in t e : - : refiere este a r t í c u l o h a b r á de presentar-
nc ión del Estado en el contra to de | se en el plazo m á x i m o de tres meses 
d e s p u é s quedaron en l iber tad . Se ha 
puesto en l iber tad t a m b i é n a B r u n o L i a 
dó, que l l egó en el mismo, y que ha ¡ 
S o r C ^ ? Ó ¿ ! ^ S e , r J ^ ^ V ^ S w f e ^ t ^ o . ' * ! impor te del mismo se desti ¡ c o n t a d o s desde la fecha d e " p r o m ü í g a - ! sa de las explosiones que e vienen r u -
cia, que se d inge a Figols , y ^ ^ [ S e a satisfacer el de ambas part idas. Ic ion de esta ley. 
G R A N A D A , 14.—Para esta noche es-
taba anunciada l a quema' de u n casti l lo 
de fuegos ar t i f ic ia les en el Embovedado, 
pero se ha decidido suspenderlo, en vis-
ta de la i n t r a n q u i l i d a d que hay, a cau-
contingencias? Y, especialmente, ; .quó Nosu^ra . oue marcha a Bersa . „\ 
c a b r á hacer con ' la c i f r a de cincuenta R e f a c e f ó n T e ^Sol idar idad O b r e r a - se! Cuando el p ropie ta r io ^ P o r . c e n d ^ Í ^ I ^ n ^ ^ ^ ^ 
millones de pesetas s e ñ a l a d a por aqué l . i ha recibido un te legrama de Las P a H f » « " f ^ I . S Í ^ J ^ ^ f X ^ ± % T : ^ " n r o ^ ^ ^ ? ^ 6 8 56 CUmPIiran 
mas en el que se da cuenta de que 
ocho deportados han salido a bordo de! 
(•añonero " C á n o v a s del Cas t i l lo" con 
rumbo a Fu -v ioven tu ra . 
Muerta en un atropello 
L a R e f o r m a A g r a r i a 
N u e s t r o quer ido colega " A B C" ha 
publ icado unas declaraciones de don 
Santiago A l b a sobre la R e f o r m a agrar ia . 
A ellas pertenecen los siguientes p á -
r ra fos : 
" L a pos i c ión ac tua l del p roblema agra-
r io y de unos y otros hombres púb l i cos 
con r e l a c i ó n a.l mismo acredi ta l a ina-
nidad de esa pue r i l d i s t i n c i ó n entre de-
rechas e izquierdas conque en E s p a ñ a 
se d i s i m u l a muchas veces la carencia 
de ideas claras y de soluciones pos i t i -
vas en los par t idos y en sus hombres, i 
Porque vengo sosteniendo tenazmente \ 
en las Const i tuyentes una po l í t i c a de or-
den, de tolerancia , de respeto a l Derecho i 
de r e c o n s t i t u c i ó n s ó l i d a de los grandes | 
intereses patr ios, de cord ia l reconcilia-1 
c ión entre todos I03 e s p a ñ o l e s , para afir-1 
mar y consol idar con ellos la R e p ú b l i c a 
como f o r m a de Gobierno nacional, se 
me inc luye con frecuencia, no sin extra-
ñ e z a m í a , que no estoy acostumbradb a 
tales apelativos, entre las derechas par- i 
lamentar las . H o y , los e s p í r i t u s cultos 
del m u n d o acogen sólo con una sonrisa 
semejante manera de e l a s i ñ e a r hombres 
y actitudes. Se es derecha o se es iz-
quierda, s implemente con r e l a c i ó n al ob-
servador y s e g ú n el capricho o l a con-
veniencia de é s t e . Mirabeau di jo ya cerca 
de ellos algunas frases inolvidables. 
P r i m e r a a f i r m a c i ó n : l a R e f o r m a Agra-
r i a no r e s o l v e r á el problema del paro 
obrero. N o lo r e s o l v e r á , n i aun con la 
acertada c o o p e r a c i ó n que s ignif ica el 
impulso dado a la po l í t i c a h i d r á u l i c a 
por el : l i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s . Son 
cosas dis t intas : por el vo lumen y por la 
urgencia . L a i m p l a n t a c i ó n de la Refor-
m a A g r a r i a , aun en el mejor de los ca-
s- •, s ó l o f a v o r e c e r á de momento a un 
re '.ucido n ú m e r o de campesinos. H a y 
que buscar, pues, po r otros procedimien-
tos y mediante otras soluciones, que ya 
evocaba yo en m i i n t e r p e l a c i ó n econó-
mica de septiembre ú l t i m o , el remedio 
urgente a l paro, que no puede tampoco 
contemplarse con indi fe renc ia n i con 
f ó r m u l a j de pu ra car idad de una n a c i ó n 
moderna, menos en una R e p ú b l i c a . 
Segunda a f i r m a c i ó n : m á s que reglas 
j u r í d i c a s , m á s que discusiones y a em-
p e ñ a d a s , acerca de la evo luc ión de losj 
derechos dominicales, m á s que l a pro-
p i a con t ienda entre los que poseen y los 
que v a n a poseer, i m p o r t a af inar , robus-
tecer, r egu la r el organismo e c o n ó m i c o y 
f inanciero , que es p r imer ins t rumento , 
no y a e l a eficacia, sino hasta de laí 
pos ib i l idad real de 1 •. reforma. Mucho se| 
ha escr i to acerca de ciertos fracasos que 
en B u l g a r i a y en Ruman ia , especialmen-
te, se p rodu je ron por no tener lo en cuen-
ta. E n E s p a ñ a m i s m a h a n acontecido 
;con generosas ins t i tuciones testamenta-
irias, de simple entrega de t ierras a co-
llones y obreros, quienes al cabo de seis! 
l a ñ o s no explotaban ya n i una sola fane-' 
aunque se la suponga v i v a y disponi 
en el presupuesto? No hago m á s que ir 
sinuar, casi t e l e g r á f i c a m e n t e , algunas re-
flexiones. 
Tercera a f i r m a c i ó n : la re forma, tan-
to por lo menos como j u r í d i c a y eco-
n ó m i c a , es y ha de ser una formida-
ble labor t é c n i c a . Son los t é c n i c o s ¡os 
que han de l l eva r amorosamente de ir1 
mano a los cul t ivadores para que la re-
fo rma no se e x t r a v í o en ensayos insen-
satos n i se anule por la ignorancia , la 
ru t i na o la pobreza impotentes. E i Ins-
t i t u t o de Reforma, Agra r i a ha de ser 
uno de los m á s esclarecidos ó r g a n o s dr 
la e c o n o m í a española . . Pero su labor no 
e s t a r á centra l izada en las oficinas de 
M a d r i d , sino d i fund ida por las aldeas 
y los campos. Y la t écn ica , como el ca-
p i ta l , es t o d a v í a m á s impor t an t e en el 
r e g a d í o que en el secano. 
Y no se olviden tampoco dos concep-
tos fundamentales en el proceso de evo-
luc ión de la e c o n o m í a ag ra r i a e spaño -
la. P r i m e r o , el de las diferencias en la 
o r g a n i z a c i ó n de la propiedad y en el B A R C E L O N A , 14.—Han sido puestos 
sistema de cul t ivos entre unas y otras! en l ibe r t ad los cua t ro detenidos en Es-
regiones. Por ejemplo, los "rabassaires" pingan por r epa r t i r esta m a ñ a n a hojas 
de C a t a l u ñ a no t ienen nada de c o m ú n | separatistas, 
con el colono castellano, y aun dentro! 
de la m i s m a Casti l la , Va l l ado l id y Sa-
cio del inmueble s e g ú n t a s a c i ó n per ic ia l 
con t r ad i c to r i a sobre el va lor de la finca, 
que h a b r á de calcularse con exc lu s ión 
de la p l u s v a l í a provocada por las obras 
h i d r á u l i c a s y las de puesta en r iego, y 
con abono de las cooperaciones satisfe-
chas al Estado. E l pago se e f e c t u a r á 
en sus propios t é r m i n o s . 
A r t . 3." Se e n t e n d e r á n comprendidos 
en los Presupuestos generales del Esta-
do para 1932 los c r é d i t o s necesarios pa-
ra l a c o n t i n u a c i ó n de las obras de los 
fe r rocar r i les que e s t á n en c o n s t r u c c i ó n 
duran te el plazo de tres meses—abril, 
mayo y junio—que se de te rmina para fi-
cediendo con a lguna frecuencia y pa ra 
evitar cualquier accidente fo r tu i to . 
B A R C E L O N A , 14.—Esta madrugada ¡ n e c e s a r i a m e n t e en el plazo de seis meses 
pasada salieron de cenar en la taber-idesde que fuere aprobada la t a s a c i ó n , | j a r el plan def in i t ivo, sin que tales c r é -
na vasca varios par lamentar ios de l a | aumen tado con el i n t e r é s del 5 por 100 di tos excedan de 20 mil lones de pesetas 
del va lor de dicha t a s a c i ó n duran te el 
t i empo que el Estado haya ocupado la 
finca. 
No obstante lo dispuesto en el p á r r a f o 
anter ior , siempre que la e x t e n s i ó n su-
perficial de la finca cedida al Estado su-
Retira licerr 
G R A N A D A . 14.—El alcalde ha anun 
ciado que reti-yará los permisos de pa-
rada a los chor'eres que no acudan ma-
ñ a n a a l trabajo. 
Dos bombas en Valeno'a, 
I al ianza de ext rema izquierda, entre ellos 
| el comandante Franco , los capitanes 
I SedileS y J i m é n e z , Rodr igo Soriano y 
Bar r iobero . A la salida subieron en va-
rios a u t o m ó v i l e s y en el conducido por 
el c a p i t á n Mcdrano, el s e ñ o r Franco y 
otros c o m p a ñ e r o s . A l l legar al paseo de pere a 50 h e c t á r e a s , el impor te del ex' 
Gracia, el coche a t r e p e l l ó a una joven'ceso p o d r á ser satisfecho por el Estado 
de quince a ñ o s , l l amada Mercedes Cas-1en plazos anuales, con los intereses co-
cón, que r e s u l t ó mue r t a en el 
Juzgado de guard ia o r d e n ó el 
V A L E N C I A , 14.—Esta tarde, antes ae 
A r t . 4. be n o m b r a r a una Junta que ia corr ida , y -^ l hacerse la requisa en 
p r o c e d e r á a la r e v i s i ó n de los contratos is, plaza de T01 se ha encontrado una 
de obras, suminis t ros , servicios, adqui- ; bomba colocada precisamente debajo del 
siciones y, en general , de todas las ob l i - palco destinado a l a Guardia c i v i l ; se 
gaciones contraidas a nombre o por cuen-
ta del Estado para l a e j ecuc ión de los 
fer rocarr i les del p lan anulado por el ar-
t i cu lo p r imero de esta ley. 
L a r ev i s ión h a b r á de comprender as í 
ignor 
facto. 
q u i é n haya colocado dicho arte-
del cadáve»- a l d e p ó s i t o del C l ín i co . No 
se ha pract icado n inguna d e t e n c i ó n . 
En libertad 
V A L E N C I A , 14.—Cs dice que esta ma-
acto. El | r respondientes , E l n ú m e r o de plazos en las condiciones j u r í d i c a s formales de la | ¿ a n a se ha encontrado t a m b i é n o t r a 
t ras ladoique se fraccione el pago no p o d r á exce - ¡ob l igac ión como la ju s t i f i cac ión de l-:\hor ba en una dependencia del Gobierno 
lamanca, colindantes, son bien diferen-
tes. E l r é g i m e n de la t i fundios , espan-
table en A n d a l u c í a y parte de Ex t rema-
dura, apenas existe en la meseta cen-
t r a l . Y nada en Galicia , n i en As tur ias 
creando u n plante l de organizadores y 
de expertos... H a y que cuidar de que e1 
Tesoro no se a r ru ine con desembolso? 
insoportables, en p e r í o d o s de crisis, y 
t a m b i é n , que no se per turben el c r é d i t o 
Por ú l t i m o , no incurramos en el vulga- y el c u l t i v o de la t i e r r a , para dejar a l 
r í s i m o t ó p i c o de 11 a m a r patronos o! mismo t iempo desilusionados y e s c é p t i c o s 
"amos" a los que son, tan to como ot ro 
cualquiera, siervos de la t i e r r a , y casi po-
bres de solemnidad, m á s a ú n que sus pro-
pios obreros. U n l a b r a n t í n , que m a l vive 
con su par de m u í a s , o de asnos, moja a 
d ia r io l a cuchara en la m i s m a cazuela 
donde comen sus criados, y t r aba ja con 
ellos de sol a sol, no puede confundirse 
con el f i g u r í n abominado en ciertos mí-
tines, po r agitadores procedentes casi 
siempre de los talleres de la c iudad, que! 
desconocen la 
a colonos y . t raha jadore 
U n c o m e n t a r i o a l e m á n 
der de ve in t ic inco . 
A r t . 6." Decidida la opc ión por el pro-
pie tar io en el sentido de ceder al Es-
tado la finca, é s t a s e r á preferentemente 
destinada al asentamiento de campesi-
nos, bajo la d i r e c c i ó n , v ig i lanc ia y tutela 
p c o n ó m i c a de '.os organismos de expío 
t a c i ó n de riegos a los que se encomien-





c iv i l . 
Seis cartuchos 
B E R L I N , 14.—Con mot ivo del aniver 
sario de la p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l í -
ca e s p a ñ o l a " L a Correspondencia D i p l o - I ^ a 
m á t i c o - p o l i t i c a " publ ica u n a r t i cu lo en el cero, el p rop ie ta r io o el Sindicato de re-
cuant ia del precio pactado. 
L a Jun ta e s t a r á const i tu ida por 
mag l s t r : do del T r i b u n a l Supremo 
Just ic ia , un m i n i s t r o del T r i b u n a l 
Cuentas, un jefe de A d m i n i s t r a c i ó n 
M i n i s t e r i o de Hacienda, o t ro del 
Obras p ú b l i c a s y una persona designada • ' • iveros, han encontrado seis c a r t u -
por las Cortes, sea o no diputado. • chos ( ¡ ' ' d inami ta . Con toda clase de pre-
P r e s i d i r á el magis t rado del Tr ibuna .1 caucioriCs: han ?ido depositados en el Juz-
A r t . 7." Si el p rop ie ta r io optase po r lSupremo y a c t u a r á como secretario u n í - " t! guardia, 
conservar la finca en su propiedad, pre j jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de la D i r e c c i ó n ! 
vias las indemnizaciones correspondien- general de lo Contencioso del Estado, 
tes, q u e d a r á obligado a poner en explo-| La, Jun ta , en cuanto a la comparecen I 
t a c i ó n sus t i e r r a s s e g ú n plan de econo : ¡c i a y d e p o s i c i ó n de interesados, testigo.-
m í a agra r ia del r e g a d í o que el Gobierno;y peri tos, t e r d r á las facultades que la.-
t e n d r á fo rmado con an te r io r idad a la leyes procesales o to rgan a los jueces j 
t e r m i n a c i ó n de las obras. Tr ibuna les y p o d r á rec lamar la asisten 
A r t . 8." E l m i n i s t r o de Obras públ i ¡cia, de modo permanente o t r ans i to r io 
cas queda autor izado para d ic tar las dis-jen concepto de asesores, de cualesquiera 
posiciones necesarias al cumpl imien to d e ¡ f u n c i o n a r i o s de la A d m i n i s t r a c i ó n 
esta ley. 
r r l n i e r a d i s p o s i c i ó n adicional .—De con-Ta expresa d e t e r m i n a c i ó n de las indem 
V A L E N C I A , 14.--Esta tarde, vanoa 
¡je a iños quo jugaban en los jardines de 
No hav solidaridad 
V A I E N C I A , 14.—Esta m a ñ a n a , se ha 
celebrado en la Casa del Pueblo una re-
unión de empleados y obreros de la elec-
t r i c i Jad para t r a t a r de la huelga pen-
diente y decidi r s i los empleados y obre-
ros de la Eleotra Valenciana y de l a 
j Volta, qu» c o n t i n ú a n prestando servicio. 
Los d i c t á m e n e s de la J unta c o n t f n d r á n í 'o abandonaban y se declaraban en huel -
fo rmidad con las prescripciones c o n t e n i - ¡ n i z a c i o n e s , resarcimientos y re integros a 
s en el ú l t i m o p á r r a f o del a r t i cu lo ter- f avo r del Estado de las cantidades con 
que dice, entre otras cosas, que las dif 
rentes dif icul tades encontradas durante 
este corto p e r í o d o d a r á n a la H i s t o r i a las 
gantes p o d r á n solici tar , en el t é r m i n o de 
ga por sol idar idad con sus c o m p a ñ e r o s . 
un mes desde la p u b l i c a c i ó n del plan en na o ent idad con ocas ión de las obliga-
ei " B o l e t í n O f i c i a l " de la provincia res-jeione-
D e s p u é ? de una d i s c u s i ó n m u y larga, se 
a c o r d ó que. por ahora, los huelguistas 
que excesivamente, a ju ic io de a q u é l l a no necesitan la ayud? de sus c o m p a ñ e -
ros, por lo que é s t o s c o n t i n u a r á n en el 
t ' - a j . . 
se hubiere enriquecido cualquier perso-
• o 
s cuya r e v i s i ó n se ordena por esta 
pectiva. el correspondiente permiso del ley. 
La Junta i n f o r m a r á as imismo e 
por su cuenta, con a r reg lo al plan del 
vida ñ f 1o<j n i i o h i M .v1 oaracterist lcas do l in cambio que reem- - . . • . 
v m a ae ios puemos. ; . - , m o n i m n i T m o n n r m i í n mi iv i " ms t eno del r amo para hacer l a obra 
aquel pobre Cristo r u r a l cuenta una pro-jpla^0 a ,a mon: i r í lu ia - m o n a r q u í a muy 1_ _„„ r„„„„,„ „, ...„„ ^1 
p o r c i ó n c r e c i d í s i m a en la p o b 1 a c i ó n ' ^ 1 ^ 5 1 ' P ° r una fo,rma t temocratica y 
a e r í c o l a e s p a ñ o l a ! ¡P01- un Oobierno par lamentar io . 
' Pero el hecho de que los hombres inte 
. . . . . . ... . . . . . . ilectuales que encauzaron este m o v i m i e n 
H a l legado a casuismo, y , s m embargo. ito c o n t ¡ n ú e n a la cabeza de és te y que Is 
muchos preceptos aparecen vagos impre- ,per30nal idad amada y respetada del SP 
cisos, difusos, peligrosos en su a p l i c a c i ó n ñ o r A l c a l á Zarnorai ejerza la Presidencia 
c^l r é g i m e n para l a a p l i c a c i ó n t é m p o r a 




pnctado a favor del cesionario, y sólo en 
la c u a n t í a absoluta de esta diferencia . 
Estado. (taao y ios con t ra t i s tas y proveedores coi 2.* S i la c e r t i f i c a c i ó n reglamenfar ia de 
E l plazo para ejecutarla no p o d r á ex - |mo t ivo de la r e s c i s i ó n de las obligacio ¡una obra, servicio o suminis t ro hubiese 
ceder de tres a ñ o s , a contar desde qur jnes a que diere lugar la e j e c u c i ó n de e? 'servido dr base a una o p e r a c i ó n de p r é s -
el permiso le fuere concedido, d i s t r ibu-
y é n d o s e l a obra por terceras partes anua-
les. 
Los propietar ios que exploten en la ac 
,. que rociDieron y 
de expropiacmnes, han de ser objeto deienormG preponderancia, tes t imonia é l tíe-
m u y detemda m e d i t a c i ó n . D e b e serlo ' cho de la r o n s o i i d a c i ó n r á p i d a de una 
t a m b i é n la convemenc ia -que yo d e f i e n - ^ a ñ a republicana. 
do—de que el proyecto alcance a los1 
ar rendamientos a g r í c o l a s . 
ta ley y para fijar, en su caso, las indem ¡ t a m o bancario a favor del tenedor legí -
nizaciones a que hubiere lugar . ¡ t imo de a q u é l l a , se a c o r d a r á el pago del 
L a Jun ta no e m i t i r á n i n g ú n dictamen ;pr inc ipal e intereses del p r é s t a m o , siem-
sin audiencia de los interesados l e g í t i m o - ! pre dentro del l i m i t e m á x i m o de la obi i -
y a d m i t i r á las pruebas que le proponga" p a c i ó n cert i f icada cualquiera que sea la 
r i g i é n d o s e en su p r á c t i c a por las norma.- r educc ión del precio f i jada en 1? resolu-
-,de la ley Procesal. | c ión, s in peijui.-io de las compensaciones, 
De l d ic tamen de la J u n t a se d a r á co indemnizaciones v resarcimientos q u e 
n o c i m i e n t o a los interesados l eg í t imos , lo- procedan y que se se d e t e r m i n a r á n con-
ciiales, en el plazo m á x i m o de t re inta cretamonte. S e r á n condiciones indispea-
E n caso de incumpl imu-nu , de las con- cuas, podran alegar lo que estimen per ¡sables para la a p l i c a c i ó n de este benefi-
diciones fijadas por la A d m i n i s t r a c i ó n , t inente. E l d ic tamen , jun tamento con lanicio excepcional-
el Estado r e a l i z a r á directamente la to ¡ a l e g a c i o n e s producidas, en 'su caso, *> ! > Que la o p e r a c i ó n de p r é s t a m o fue-
t ahdad de la obra o la par te que fal tase!elevaran por el presidenlo de la J u n t a a' ra perfecta con anter ior idad a la fecha de 
N o f ío demasiado en este g é n e r o de 
reformas, de í n d o l e legalista y procesal. 
Creo, sobre todo, en la eficacia del i m -
puesto, como in s t rumen to evolu t ivo de 
pol í t i ca e c o n ó m i c a y agrar ia . Estoy, por 
mis proyectos y mis propagandas, m á s 
cerca de H e n r i Geodge y de nues t ro F l ó -
rez E s t r a d a que de estas concepciones, 
necesariamente embarazosas, caras y 
c o m p l i c a d í s i m a s . Por l o mismo—y es por 
hoy m i ú l t i m o consejo—, pienso que no 
hay que e n c a r i ñ a r s e con l a ¡ d e a de una 
s ú b i t a y t e a t r a l t r a n s f o r m a c i ó n de la 
real idad a g r a r i a e s p a ñ o l a , sino prac t icar 
con ella, a l i m p l a n t a r la ley, u n r i t m o 
lento, evolu t ivo , gradual . H a y que i r des-
pacio, por etapas y tanteando el ter reno; 
rect if icando los errores inevi tables y 
Lea usted 
G R A C I A Y J U S T I C I A 
nacional 
Se publica tedos los sábados 
2 0 C E N T S I V Í O S 
en toda España . 
tenidas en el a r t i cu lo quinto [nistros; é s t o s lo s o m e t e r á n conjuntamen | r r i e ñ t e " a ñ o y ¡ x p V d i d a s antes del" 15 de 
Segunda d i s p o s i c i ó n ad ic iona l . N o obs-jte a la r e s o l u c i ó n del Consejo. A todos :o= ab r i l - y 
inte lo dispuesto en el p á r r a f o segundo efectos del derecho, se e n t e n d e r á que ei 2." ' QUP la existencia y c u a n t í a de l a 
—ulo quin to , el Gobierno de te r -acuerdo del Consejo u l t i m a la vía guber ob l igac ión b a n a n a ^sí en p r inc ipa l 
as reglas generales s e g ú n las na t iva . mo ; n intereses, fuese comprobada d i 
ta t  
del a r t i c i 
m i n a r á l  
cuales p o d r á sus t i tu i r el pago inmedia-: A r t . 5." E n las resoluciones del Consf-i tamente mediante in specc ión de la Con-
i to de la i n d e m n i z a c i ó n debida po r el j p de minis t ros se a p l i c a r á n las s iguien . t i b i l i d a d del establecimiento bancario y 
Organo satírico del humorismo ¡ p r o p i e t a r i o por un canon anual para.tes normas : 1 de sus i u s t i ñ e a n t e s , . y : n que é s t e opu-
„ t ¡ a m o r t i z a r en veint ic inco anos su impor - 1> L a r e d u c c i ó n acordada en el p re i siera resistencia, excusa o negat iva a l d i -
l l e , y el i n t e r é s del 5 po r 1O0. |c io de a lguna obra , sumin i s t ro , servicio cho examen. 
¡ E n este caso se h a r á constar en lasiQ a d q u i s i c i ó n en cuya e j e c u c i ó n o presta A r t . 6.° E n todo l o no reservado e r -
iinscripciones de las f incas en el Regis t ro c tón el con t ra t i s ta hubiese subrogado 4 • presamente al Consejo de min i s t ros , l a 
:de la Propiedad, por nota m a r g i n a l , los otra persona o en t idad , no a f e c t a r á a de ¡e jecución de la presente L e y queda enco-
requisitos enumerados en el p á r r a f o an- rechos del cesionario, sino en el caso d e í m e n d a d ^ a los de Obras p ú b l i c a s y A g r i -
^ e n o r . Sera t i t u l o suficiente para ex ten-que e l nuevo prec io resul tado de la re- cu l tura . I ndus t r i a y Comercio, ya conjun-
der l a nota m a r g i n a l el expedido por e l , v i s i ó n fuere i n f e r i o r a l que apareciese ta, ya separadamente." 
rhbd 15 de a b r i l de 1932 ( 4 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X I I — N ú m . 7.034 
E L N A C I O N A L E L l i N A A L I Q P I T E B D L L C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
Y el Club Celta al Don Benito. Las selecciones del Centro y Cataluña 
empatan a un tanto. Las carreras de ayer en el hipódromo de la Caste-
llana. Luciano Montero ganó la prueba ciclista internacional de Eibar. 
Concurso de profesionales de <<golf,, en el Club de Campo 
Football 
E l N a c i o n a l e l i m i n a a l J ú , . . . . 
*C. D . N A C I O N A L 6 tantos . 
( M o ñ o n e s , 3; O r t i z de l a 
T o r r e , 2 ( "pena l t i e s" ) ; Ca-
l l e j a ) 
Club J ú p i t e r 1 — 
(Ser ra ) 
E n el campo del N a c i o n a l se cele-
b r ó el segundo pa r t i do de l a p r i m e r a 
v u e l t a ent re los dos equipos ci tados, 
presenciado po r bastante p i ib l ico . 
D e juego m á s o menos igualado, los 
nacional is tas o b t u v i e r o n p r o n t o una c la-
r a ven ta ja . A los pocos minutos , M o -
ñ o n e s m a r c ó el p r i m e r t an to . I n m e - i r á l a 
d ia tamente el equipo local i n c u r r i ó en 'Glubs . 
el pa r t i do no ha sido bueno y el p ú -
bl ico ha protestado. 
O í r o s pa r t idos 
E n San S e b a s t i á n : 
C. D . A l a v é s - D o n o s t i a (reserve.;... 3—1 
E n Jerez: 
Esperanza, de Sevil la-Jerez S. C . 2—1 
F a r l i d o de p r o m o c i ó n 
S A N S E B A S T I A N , 14.—Se ha j u g a -
do esta ta rde un interesante pa r t ido , de 
p r o m o c i ó n , con el s iguiente resul tado: 
A v i ó n , de San S e b a s t i á n 1 t a n t o 
Tolosa F . C 0 — 
Asamblea e x t r a o r d i n a r i a 
E l lunes p r ó x i m o , d ia 18, se celebra-
Asamblea de Federaciones y 
"pena l ty" , que no fué s e ñ a l a d o ; en c a m -
bio, de una jugada parecida en el lado 
c o n t r a r i o se d ió cuenta e l á r b i t r o y 
c a s t i g ó la f a l t a , e n c a r g á n d o s e O r t i z de 
l a T o r r e en c o n v e r t i r l a en el segundo 
E l orden del d í a es el s iguiente : 
P r i m e r o . P royec to sobre r e f o r m a de 
las competiciones oficiales: 
A ) D i c t a m e n de la ponencia y v o t o 
p a r t i c u l a r del presidente de l a Fede-
t ros . Da c l a s i f i c a c i ó n se e s t a b l e c i ó como 
s igue: 
1, Duciano M o n t e r o . T i e m p o : 4 horas 
r 20". 
2, A r g ü e s ( B a y o n a ) . 
3, I n t z e g a r a y . 
4, E z q u e r r a . 
5, Sarduy . 4 h . 2' 10" . 
6, Cardona ; 4 h . 9' l ' > " . 
7, R ica rdo M o n t e r o . 
8, Cepeda. 
9, D e r m i t ; 4 h . 54". 
10, Bas t ida . 
D a copa social p a r a t res y cinco co-
rredores f u é p a r a e l U n i ó n Club, de 
i r ú n . 
U n a a m n i s t í a 
Con m o t i v o del an iversa r io de l a pro-
c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a y 
P remio Le R i t t o , 3.800 pesetas; ide l a e l ecc ión de l a nueva D i r e c t i v a , el 
2.200 met ros . i C o m i t é r eg iona l de l a U . V . E . ha acor-
Capi tol ina, 71 (SMoreno).. . 3 
Soba, 73 (§ J. Pon ce de 
L e ó n ) 4 
T a k y , 60 (§ L u z a t t i ) 0 
1' 50" 2/5. 3 U 3 1., 4 l . 
G., 8; col., 6 y 19,50. 
4 2 
24 
r : ; ; : i c i n e m a t o g r a f o s y t e a t r o s 
i Acepto esta muier ¡ i — — 
J = F S T . A V A . "RAna / M ' r r ^nf r t " Iserlo. A las 10,30 (cinco pesetas butar .^ . E S L A V A . " R e n a c i m i e n t o " I serlo. A las 1O30 (cinco pesetas butaca): Luisa Fernanda (clamoroso éxi to) (27. 
P O I E E l e s p e c t á c u l o se t i t u l a "Renacimien- , 3-932). 
^ S t o " como se p o d r í a haber l l amado cua l - ' COMICO.—6,30: Es ta noche o nunca 
= quier o t r a cosa; nada renace. U n a p i m - i 10'30: M a n o n Lescaut 
G A R Y C O O P E R Í t e de r e v i s t a - n o se declara q u i é n - el J ^ ^ V X ^ Ó n ^ ^ 
Z autor—que desde el pun to de v i s t a h te- ;ganizada por el A y u n t a m i e n t o de mJ' 
= r a r i o a l l á se v a con muchas de las que ar id ) : Da prudencia en la mujer (24-9-
E t r i u n f a n por esos carteles, en l a que se 930). 
E in te rca lan , con la j u s t i f i c a c i ó n l i b é r r i m a 
E del g é n e r o , a lgunos n ú m e r o s de v a r i e t é s 
— tan h o m o g é n e o s como zambras gi tanas, 
Hoy E S T R E N O 
" g o a l " . O t r o "pena l ty" f u é el tercero.. . 1 r a c i ó n Guipuzcoana; y 
Con 3-0 y e x p u l s i ó n del medio iz -
qu ie rda b a r c e l o n é s , el p a r t i d o estaba 
comple tamente perdido pa ra el J ú p i t e r . 
A n t e s del descanso Cal le ja se apun ta 
el cua r to . 
E n l a segunda par te , el equipo f o -
ras te ro a c t u ó con m á s b r í o s y m a r c ó 
su ú n i c o t an to , por m e d i a c i ó n de Serra . 
Mor lones m a r c ó otros dos tantos. Los 
vein te m i n u t o s ú l t i m o s fueron de g r a n 
d o m i n i o del N a c i o n a l . 
A r b i t r o : s e ñ o r Cabrera . Equ ipos : 
C. D . N . — Machuca , Serrano—""Ola-
so, S á n c h e z - — I t u r r a s p e — R e y e s , Cal le-
j a — O r t i z — Mor lones — Curado — M o n -
t a l b á n . 
C. D . J .—Francas, A p a r i c i o — R o u r a , 
R o d r í g u e z — R o s a l e c h — O r t u ñ o , Parera— 
O b i o l s — S e r r a — B a r c e l ó — M á s . 
L a e l i m i n a c i ó n del D o n B e n i t o 
V I G O , 14.—Se ha j u g a d o el segundo 
p a r t i d o del campeonato de E s p a ñ a en-
t r e el Club Ce l t a y el D e p o r t i v o D o n 
B e n i t o . 
H a sido m á s f ác i l que e l p r i m e r o , 
venciendo los vigueses por 13 tantos . 
E l Ce l t a m a r c ó siete tan tos en el p r i -
m e r t i empo y seis en el segundo. 
E l equipo c o n t r a Yugoes l av ia 
E l equipo e s p a ñ o l que j u g a r á el do-
B ) Proposiciones c o m p l e m e n t a r i a s 
r e l a t ivas a l acuerdo que se adopte. 
Segundo. E l e c c i ó n t o t a l de los m i e m -
bros del C o m i t é ejecutivo, por d i m i s i ó n 
de sus actuales componentes. 
Calificados p a r a l a segunda v u e l t a 
Con los resul tados de ayer, seis son 
los equipos y a calificados p a r a l a p r ó -
x i m a vue l t a del campeonato de Espa-
ñ a , que son los siguientes: 
A t h l e t i c Club, de Bi lbao . 
M a d r i d F . C. 
F . C. Barce lona . 
U n i ó n Club, de I r ú n . 
C. D . Nac iona l , de M a d r i d . 
C lub Celta, de V i g o . 
Carrera de caballos 
L a novena j o r n a d a 
V a y a po r delante el resumen de l a 
j o m a d a . 
U n a t r i p l e v i c t o r i a de Lefores t ier , dos 
como j ine te y o t r a como preparador . 
T a m b i é n t r i p l e de S á n c h e z O c a ñ a , co-
m o p rop ie t a r io , en t renador y j i n o l . t . 
Doble del sementa l " P r e m o n t r é " , p o r 
lo t an to , del " s tud" , del conde de la 
Cimera . 
Los otros p rop ie ta r ios ganadores son 
el duque de Alburquerque , conde de l a 
m i n g o 24 del p r e s e n t é mes en Oviedo Cimera , m a r q u é s de L a c a r t e y Edua r -
P A V O T R O U G E , 57 ( J i -
m é n e z ) 1 
(21) Pipo, 59 (* M . G a r c í a ) 2 
14 Proteine, 56 (* P. G ó m e z ) . 3 
Ohio, 56 (J . S á n c h e z ) 4 
30 Pomposa R 
(29) P a n a m á R 
2' 29" 4/5. 2 1., 1 1/2 1, 6 L 
G., G,50; col., 6 y 7,50. 
ym tfy Premio Mi t rophane , 3.800 pese-
H l - O tas; 1.600 metros. 
33= S I L I L L O S , 56 ( J . M é n -
dez) 1 
29 Stella, 54 (V . J i m é n e z ) 2 
(25) V i p a t r i c , 54 (Lefores t i e r ) . . , 3 
33 Casti l la , 52 ( C h a v a r r í a s ) . . . 4 
33 G r a n d Duc, 56 ( A . D i e z ) . . . 5 
28 Beau Monsieur R 
P i p i ó l a R 
38 C o r d ó n Rouge R 
1' 47". 1 1., 3 1/2 1., 5 1. 
G., 28.50; col., 10,50 y 7,50. 
ym jm P remio Cernobbio, 3.800 pese 
£ 4 - ¿ 4 - tas; 1.800 metros, 
35s S A L A , 56 (Lefores t ier ) 1 
313 L a Albufera , 54 (Be lmen-
te) 2 
(26) Le Vaa l . 58 ( C h a v a r r í a s ) . . . 3 
10 West W i n d , 56 ( A . Diez ) . . . 4 
35 F i l de l 'Eau, 56 (V . J i m é -
nez) 5 
Samlino, 52 ( J . M é n d e z ) . . . 6 
Spor rau R 
32 Saturno R 
20 The W i n t e r Queen R 
2' 1". 1 1/2 1., 2 1., 4 1. 
G., 11; col., 9 y 27,50. 
y - Premio L l a n o San Javier ("han-
dioap") , 3.800 pesetas; 1.80U j 
metros. 
P I P I O L A , 52 (Lefores t i e r ) . 1 
253 Belle da Jour I I , 49 ( J i -
m é n e z ) 2 
23 Al f a ro , 60 (C. Diez) 3 
24 Depot l í á r b p r , 56 (Pe re l i i ) . 4 
25 L a Folie, 19 ( M é n d e z ) 5 
(44) Sala ^ 
L i t t l e l i o r n a 1^ 
2" 1" 4/5. 2 1„ 2 1., 1 1/2 1. 
G., 45; col., 23.50 y 10. 
L a s M i l Qutneas de I r l a n d a 
c o n t r a el represen ta t ivo de Yugoesla-
v i a se ha fo rmado como s igue: 
G u a r d a m e t a . — Z a m o r a ( M a d r i d ) . 
Defensa d e r e c h a . — C i r í a c o ( M a d r i d ) . 
Defensa izquieirda.—Quincoccs ( M a -
d r i d ) . 
M e d i o derecha .—Ci laur ren ( A t h l e t i c 
de B i l b a o ) . 
M e d i o centro .—Baragaf to ( R a c l n g de 
San tande r ) . 
M e d i o i zqu ie rda .—Marcu le t a (Donos-
t i a ) . 
E x t r e m o derecha.—Lafuentc ( A t h l e -
t ic de B i l b a o ) . 
I n t e r i o r derecha.—Regueiro ( M a d r i d ) 
De lan te rao c e n t r o — L á n g a r a (Oviedo) 
I n t e r i o r izquierda. — A g u i r r e z a b a l a 
( A t h l e t i c de B i l b a o ) . 
E x t r e m o izquierda .—Goros t lza ( A t h -
l e t i c de B i l b a o ) . 
Cent ro y C a t a l u ñ a empa tan 
B A R C E L O N A , 14.—Esta tarde, en el 
estadio de M o n t j u i c h , se h a celebrado 
el encuentro en t r e las selecciones del 
Cen t ro y C a t a l u ñ a . H a t e rminado con 
empate a uno . 
L a s e l e c c i ó n centro se al ineaba a s i : 
Z a m o r a , Quesada—Quincoces, R e y — V a -
l l e — A n t o ñ i t o , M a r í n — R e g u e i r o — L o s a -
d a — B u i r í a — O l a s o . 
L a de C a t a l u ñ a : N o g u é s , Z a b a l o — A l -
cor iza , A r n a u — So lé — C r i s t i á , P r a t — 
S a m i t i e r — A r o c h a — R a m ó n — J u v é . A r b i -
t r a el s e ñ o r A r r i b a s . 
H a comenzado el encuent ro con do-
m i n i o de los centrales , que han puesto 
en a lgunos t rances de p e l i g r o l a m e t a 
de los catalanes. H a y una r e a c c i ó n ca-
ta l ana , pero de nuevo d o m i n a n los cen-
t r a l e s . 
A los diez m i n u t o s se produce u n a 
f a l t a de A r n a u a Quesada. L o t i r a A n -
t o ñ i t o bombeado, sale N o g u é s , t i t u b e a n 
los defensas y l a pe lo ta es impulsada 
a l a r e d por Losada . D e s p u é s se n ive la 
e l pa r t i do , pero, a pesar de ello, t e r -
m i n a e l p r i m e r t i empo con u n t a n t o 
a cero a f a v o r de los centrales . A n t e s 
de t e r m i n a r aparece M a c i á en el pa lco 
y es objeto de u n a o v a c i ó n . 
E n e l segundo t i empo se h a acentua-
do m á s el domino de los catalanes, que 
a los v e i n t i c i n c o minu tos , d e s p u é s de 
u n cen t ro de J u v é , i n t e n t a despejar la 
p a r e j a castel lana, que no d e s v í a lo su-
ficiente y aprovecha A r o c h a p a r a m a r -
c a r el t an to de l empate. E n rea l idad 
dado en su ú l t i m a r e u n i ó n conceder una 
a m p l i a a m n i s t í a p a r a todos los socios 
que e s t é n a l descubier to en el pago de 
sus cuotas y dados de baja y p a r a los 
que po r t a l m o t i v o t engan impuestas pe-
nalizaciones p a r a el re ingreso en l a So-
ciedad. 
E s t a a m n i s t í a t e n d r á como l í m i t e has-
t a e l p r ó x i m o d í a 15 de mayo . 
Pelota vasca 
L o s pa r t idos de ayer 
Resul tados de los t res p a r t i d o s j u -
gados ayer en el J a i A l a i : 
M I N A e I T U R A I N (azules) , gana-
r o n a I r i g o y e n y S a l a v e r r í a I I , por 
50-45. 
A remonto . Salen y v a n en cabeza 
d u r a n t e todo el p a r t i d o los azules, q u e ' ; 
ganan por c i n t o t an tos . 
L A S A y E R R E Z A B A L (azu les ) , ga-
n a r o n a Pas iegui to y J . E c h á n i z , por 
50-40. 
T res o cua t ro igua ladas en l a p r i -
m e r a decena y d o m i n i o absoluto de 
los azules en las cua t ro restantes , que 
t r i u n f a n po r diez t an tos . A remon te . 
M U G I C A y STTERO (azules) , ven-
c ie ron a M u g u e t a y E r v i t i , por 50-44. 
A remonte . A v a n c e azu l a l p r i n c i -
p i o ; t res o cua t ro empates en el ú l -
t i m o t e r c io y vencen los azules por 
seis t an tos . 
Excursionismo 
A l Monas t e r io de P ied ra 
L a e x c u r s i ó n semanal , pa ra el do-
[ m i n g o p r ó x i m o , o rgan izada p o r dicha 
! Sociedad, s e r á a l M o n a s t e r i o de Pie-
i d r a . Pa ra el domingo 24, se r e p e t i r á 
l a e x c u r s i ó n a dicho Monas te r io . Pa ra 
! inscr ipciones y cobos en S e c r e t a r í a , 
Puebla, 1 1 , segundo. 
Pesca 
Efdado de los r í o s 
S e g ú n not ic ias que " E l S p o r t de 
Pesca y Caza" ha rec ib ido de sus guar - : 
F O N T A L B A . — (Carmen D í a z . Popular 
tres pesetas butaca).—A las 6,30 y 10,30-' 
Concha Moreno. 
Sisaeta^ inecros de n r e s f ¡ d i g i t a c i ó n sec- F U I O N C A B R A L . 6,30 y 10,30. Despe-
d í saetas juegos de p re s t i a ig i t ac ion sec dida del grandioso programa de atrael 
= cienes de ven t r i loqu ia , bailes y cantos |ciones. Log perros albañ¡leSi Carmen 
= regionales. | Vargas. Rosar i l lo de Tr iana . Castex. Su-
i-iT-i f i l m Pat*nTV»r»iirif L a seg'und<:i par te e s t á dest inada t o d a j i i j v n n . Gui l l en . Sesenta art istas. Dos or-
S U n r i i m ^drdmuuil t = : a v a r i e t é s s in fondo de rev i s ta . quostas. S á b a d o : L u i s i t a Esteso. 
y 10,30: E l rinconcito S ~ i M á s que una c o m p a ñ í a a l uso hace el 
T(iiiiiiiiiiiiiiniii!iniiiiiiiiiiiinii!inniiiiiir7|conjunt^ el efect0 / e una comand i t a de 
%UmmmmmUWmmmm:'mTm !:¡;H!linm!llini!iW | a r t i s tas , que en l a parte t e a t r a l no re-
,mmmmmm „. . . ! s u l t á n m a l como c ó m i c o s , aunque con 
i una g r a c i a un t an to desgarrada y bas-
Nueva Plaza de Toros 
ARTE ESPAÑOL 
Bailes y cantos por grupos de 
todas las regiones 
Concierto por los ORFEO-
NES OE S i SEBASTIAN, BILBAO 
y PAMPLONA, MASA CORAL BE 
MADRID y la BANDA MUNICIPAL 
P R E C I O S P O P U L A R E S 
El s á b a d o , a i a s 4 d e l a t a r d e 
t o t a . 
Sobresalen en el conjun to V a l Rey, 
| que es u n fo rmidab le v e n t r í l o c u o de m u -
| ¡ c h a g r a c i a ; el t r í o Lara -Maru ja -Casano-
j lves; Guerrero , g r a n b a i l a r í n ; M e r i M a -
| | d r i d , y P a q u i t a A l m e r í a . 
L a r ev i s t a es no solamente i n m o r a l , 
LARA.—C,45 
(9-4-932). 
M A R I A 1SABFX.—6,30: E l hogar (úl-
t i m a r e p r e s e n t a c i ó n ) . 10,30: Por sus pa-
sos contados (éx i to clamoroso) (2-4-932). 
M U S O Z SECA. — ( C o m p a ñ í a Fanny 
B r e ñ a ) . — 6 , 4 5 : Juan i t a l a loca. 10,30: La 
s e ñ o r i t a m a m á (estreno) (27-3-932). 
ZARZUELA.—6,30 y 10,30: Car i ta de 
emperaora. Butaca , 1,50. 
T K . A T R O C I N E IDEAL.—6,30 tarde. 
E x i t o de: U n al to en el camino, del pas-
to r poeta, comedia d r a m á t i c a en cuatro 
actos en verso. Noche, a las 10,30. Fun-
sino o rd ina r i a , con las inmora l idades : ción g ra tu i t a , organizada por el exce-
j i p l á s t i c a s y aun orales propias del g é - l e n t í s i m o Ayun tamien to , para conmemo-
; ñ e r o . E n el resto del e s p e c t á c u l o el as- ra r el p r i m e r aniversar io de la Repú-
| pecto m o r a l es t a n v a r i o que puede cam-
j b iar con l a l e t r a de un "couple t" o con 
| la mane ra de presentarse u n a a r t i s t a . 
| i E l p ú b l i c o g u s t ó de la var iedad del 
| p r o g r a m a y t r i b u t ó grandes aplausos, 
• especialmente a la hab i l idad e x t r a o r d i -
na r i a de los bai lar ines . 
P E L I C U L A S N U E V A S 
j A V E N I D A : " E l puente 
de W a t e r l o o " 
W :'W W m • B ¡Sil ISIWllIHIBi IIHBÜBPI 
bl ica e s p a ñ o l a : ¡Aquí e s t á m i mujer!, 
farsa c ó m i c a en tres actos, el éxi to del 
día , r i sa con t inua ; como f i n de fiesta, 
a c t u a r á la A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a Regio-
nal Toledana. Aviso . Las localidades pa-
ra esta f u n c i ó n de noche pueden reco-
gerse en las Tenencias de A l c a l d í a de la 
L a t i n a y de l a Inclusa . Carrera de San 
Francisco, n ú m e r o 8, y calle de Juane-
lo. n ú m e r o 20, respectivamente (28-2-
928). 
V I C T O R I A — ( C a r r e r a de San Jerón i -
j •>. 28) .—Aurora Redondo y Valeriano 
León . A las 6.30: L a m a t é porque era 
m í a . A las 10.30. F u n c i ó n gra tu i ta , or-
Londres , bajo l a constante amenaza de'S-anÍ7-ada P^r el ^ v u n t a m i e n t o (27-3-932). 
=. "~™~LM~L" lo r r i ^ m - « W ^ Ó C I R C O D E P R I C E . — N u e \ a empresa 
f u n c i ó n única 
los diez nue-
ilos "zeppelines" en la g u e r r a europea.; , , 
ITT I. I- -J J i i ^Corzana Perezoff. Hoy, 
¡Una muchacha , cuya v i d a se desarrol la e x t ^ r d j n a r i a . 6.30 t a r 
¡en u n ambiente de absoluta i nmora l idad . 
L O N D R E S , 14 .—En el h i p ó d r o m o de lgas , los r í o s Tajo , T a j u n a , Henares y : 
C u r r a g h se d i s p u t ó esta t a rde la c a r r e - j ^ r a m a v ienen claros y crecidos. Es • 
r a de las M i l Guineas de I r l a n d a . Pa r - ; buen_ cebo I P ^ ^ ^ f e ^ f ^ -
t i c i p a r o n 12 caballos y la c l a s i í i c a c i ó n 
1, P E T O N I (a 7 c o n t r a 1 ) ; 2, "Ra-
UüiDis le" (4 a 6 ) , y 3, " D i l l y D a i l y " 
(3 a 1 ) . 
Regatas a motor 
Camp'eonato i n a d r i l o ñ o 
E s t a tarde . 
l o m b r i z y ova. E n el Henares se es-
t á n haciendo excelentes p e s q u e r í a s con 
este ú l t i m o cebo. 
Lawn tennis 
E l Campeonato de E s p a ñ a 
H a n sido r epa r t idas a todos los clubs 
afi l iados a l a A s o c i a c i ó n de L a w n Ten -
nis de 
las cinco y media, se c i ó n (le 
c e l e b r a r á t a m b i é n en el lago grande « e i ^ , presPnte añ0i que t e n d r á n efecto 
l a Casa de Campo el campeonato m a - ' las p.stas de l a Sociodad s p o r t i v a n e u m S j 
d r i l e ñ o , sobre ve in te k i l ó m e t r o s . | Pompeya, de Barcelona, los d í a s de! p o r no dar impor t anc ia a l p r i m e r sin-j E! p r ó x i m o domingo , a las once ^ J ^ p ^ m < 
do C o b i á n . Ot ros j ine tes : J i m é n e z y 
M é n d e z . Preparadores : Palacios, Ou t r e 
e H igson . 
S in grandes premios , todos de 3.800 
pesetas, a e x c e p c i ó n de l a ca r r e r a m i l i - j s e _ e s ^ ^ f ^ ^ , C ? m ( i í f S . ^ 
t a r , a s i s t i ó t a n t o p ú b l i c o como el do-
m i n g o . L a c a r a c t e r í s t i c a p r i n c i p a l f u é 
l a v i c t o r i a fác i l de todos los ganadores, 
incluso de Si l i l los , el m á s inqu ie tado ; 
pero, a pesar de esta fac i l idad , hemos 
de deci r que s ó l o t r i u n f a r o n t res de los 
caballos esperados por l a g r a n m a y o r í a , 
"Nevé.", "Pavo t Rouge" y "Sala", r e -
g i s t r á n d o s e dos sorpresas, l a de " S i l i -
l los" y " P i p i ó l a " . Claro e s t á , estas sor-
presas son re la t ivas , y una buena prue-
ba de ello es que su c o t i z a c i ó n no se 
e levó mucho . 
" S i l i l l o s " c o n f i r m ó su ú l t i m a ca r re -
r a hace unas semanas, en la que l l e g ó 
d e t r á s de "Sa i lhan" . L o c o n t r a r i o de 
" V i p a t r i c " , que, d e s p u é s de l levar l a ca-
r r e r a s e g ú n su a c o m o d a c i ó n , s u c u m b i ó 
cuando fa l t aba u n tercio del recor r ido . 
E n cuanto a " P i p i ó l a " , r e a p a r e c í a en 
esta ca r re ra , de mane ra que es perfec-
tamente expl icable que t u v i e r a poco? 
favorecedores. G a n ó m u y bien, en cabe-
za, s i n dejar acercarse a nadie, y eso 
que t iene el aspecto de f a l t a r l e a ú n Campeonato de profesionales 
muchos galopes. L l e g ó en segundo l u g a r i D e n t r o de breves d í a s d a r á comienzo 
"Bel le du Jour, que l levó c u a t r o k i l o s ' en el Club de Campo el campeonato de 
de sobrepeso, p o r prefer i r se l a m o n t a ! profesores, al que concurren todos ¡os 
de J i m é n e z sobre u n aprendiz , prefe- ; p a r t i c i p a n t e s en las pruebas de P u e r t a ¡ 2 ^ | ^ ^ 
rencia bien hecha po r su f o r m a y por - de H i e r r o , m á s a lgunos o t ros que hanj v A L D E I G I J K S I A S , 2. T e l é f o n o 94915. 
que n inguno se destaca e n t r e los no- anunciado su asistencia. 
vatos. L o lamentab le es que el j i ne t e Se j u g a r á en los d í a s 17 y 18, a las L'Klii;! 
de C i m e r a no hace en la balanza los diez y m e d i a de l a m a ñ a n a y dos y 
45 k i l o s o los 46 siquiera. med ia de l a tarde, quedando prohib ida 
U n o de los que ha hecho una m a g n í f i - j l a sal ida de los jugadores af icionados 
ca c a r r e r a es " L a A l b u f e r a " , p roporc io - ; desde las diez a las once y media y 
nando una l í n e a m á s concreta, c o m - desde las dos a las t res y med ia de la 
pJementaria a l a que dió , c o l o c á n d o s e i t a rde . 
entre "Jhe B a t h " y " N e v a " . D e s p u é s ; D u r a n t e los d í a s 19 y 20 t e n d r á l u -
,Jy que de p r o n t o se siente regenerada 
I ; por el amor . U n a r i s t ó c r a t a que v a a 
vos debuts y 
May. 
F R O N T O N 
el colosal c ó m i c o Maurice 
J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I . 
e 
i-acia Mug ica y Echa-Es una comedia l lena de 
y su protagonis ta es 
Imperio Argentina 
P r ó x i m o E S T R E N O en 
Es u n " f i l m " P A R A M O U N T 
ijueta y 
• con un cambio brusco en el desarrollo1 nj;, ' 
: del asunto, cambio que es acaso una , asunto, ca o io que es acaso 
j consecuencia l ó g i c a de la o r i e n t a c i ó n i n i -
j i c i a ! de l a p e l í c u l a , la muer t e de l a pro-
: tagonis ta . v í c t i m a de un bombardeo. 
| l U n a M a r g a r i t a Gaut ie r modern izada y 
licon las inevi tables var iantes de detalles 
i y si tuaciones. A trueque de despertar 
j en el p ú b l i c o una r e a c c i ó n de s i m p a t í a 
j hacia el personaje cent ra l , se da luga r 
[í'a la p r e s e n t a c i ó n de caracteres que... t ie -
!||nen m u y poca real idad. 
Bas ta con lo dicho para, comprender 
e s a b «Bi«raHMW!.»T- i i ' : ' ' i r -* 
Latos seca, s í e s 
j - ¡ lo a r t i f ic ioso del a r g u m e n t o y el amblen-
nmer 
C I N E S 
A T . K A ' / . A R . - ~ ( " C i n e " sonoro). A las 3, 
, 7 v 10,30, cuar ta semana de Milicia 
de naz (exhibiciones 76, 77, 78 y 79) Í29-
S-932). 
A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,r0: E l puente de 
Water loo . 
BARCELO.—6,30 y 10,30: E l doctor 
F rankens te in (au tor del monstruo (el 
" f i l m " de l a e m o c i ó n ) . P r ó x i m a m e n t e : 
Catol ic ismo. 
CALLAO.—6,30 y 10,30: E l doble ase-
sinato de l a calle Morgue . 
C I N E DOS D E MAYO.—6.30 y 10,30. 
E ^ a f i a las hoias de i n s c r i p - : y se descuida, nadie es capaz de ad iv i Kión y 
l . spana las nojas cíe i n s c n p J a d ó n d e nos c o n d u c i r á . ¿ P r e a n u n c i a 
los Campeonatos de E s p a ñ a b ronqu ia l de larga d u r a c i ó n 
con pel igro que degenere e>\ hronco-
te de la c in ta , pese al r o m a n t i c i s m o de Viernes f é m i n a . Localidades de señora a 
, „ . ~rv,oT,fí1o n v ' n d de precio: L a casa de la flecha, 
iios aos amantes . C I N E G E N O V A . — (Te l é fono 34373).-
En la pa r te m a t e r i a l son de s e ñ a l a r | 6 30 y 1030. E , t r í o fan tás t iC0i por 
isscenas de exagerada " d e s p r e o c u p a c i ó n jehaney (17-" 931). 
:en cuanto a la i n d u m e n t a r i a femenina. , C I N E D E L A O P E R A . — (Teléfono 
Por lo d e m á s , y en lo que se refiere a, 118.^6).—6,30 y 10,30: Amores de media 
! a t é c n i c a , de una magn i f i ca i n t e rp re t a - noche. 
d i r e c c i ó n • C I N E D E L A P R E N S A . — (Teléfono 
T Q 119900).—6,30 y 10,30: Acepto esta mujer 
; íesi reno) . 
C I N E S A N C A R L O S (Te l é fono 72827). 
C i n e a r t í s t i c o 6,30 y 10,30 (clamoroso é x i t o ) : E l tenien-
te seductor (por Maur ice Chavalier; es 
Regatas a remo 
Prueba de bateles 
S A N S E B A S T I A N , 14,—Se h a n cele-
brado i m p o r t a n t e s regatas de bateles 
en l a b a h í a de l a Concha. L o s resul ta-
dos fueron los s iguientes: 
A u n r emo .—1, "Sarasua", do Or io . 
A cua t ro remeros .—1, "San Sebas-
t i á n " , pat roneado por A m a d o r Inda , y 
2, " ü r i o " . 
Goíf 
Pompey . 
23 del ac tua l a 1 de m a y o p r ó x i m o . loma—la tos s e c a — ¡ c u á n t o s sucumben.... ;ia m a ñ a n a , y en el Cine de San M i g u e l . d j ^ F S A N M I G C E I - 6 30 
Se han hecho las debidas g e s t i o n e s , ^ es que los agentes infectantes, si na 5e c e l e b r a r á una s e s i ó n de cine de t é c - M a r í a n í t a 
p a r a que concur ran los c a m p e ó n ^ de] avan7ada y art5st¡cai organizada 
y 10,30: 
(Janot Gaynor ) . 
C I N E • l ' IVOLL—(Alca lá , 84 y Antonio 
va r i a s regiones, lo que c o n t r i b u i r á ' pul- Por 'a A s o c i a c i ó n de A l u m n o s de Bellas Acuña . 6).—A las 6.30 y 10,30: E l princi-
que aumente el i n t e r é s de dichos c a m - ; ™ ^ ™ ¡ o ^ M ^ é l ^ ñ V s M in: A í t e s . I ™ m n ^ m ™r T ^ f , v TRO-
de sa l i r de los o b s t á c u l o s , l a ca r r e r a de 
" L e V a a l " fué aceptable, m e j o r que 
"Wes t W i n d " , que apenas f i g u r ó . 
Resul tados: 
4 1 
N O V E N O D I A 
(Jueves 14 de a b r i l ) 
P remio V a l d é s ( m i l i t a r l i s a 
"handicap") , 2.000 p e s e t a s ; 
1.600 metros . 
31 N E V A . 67 (§ S á n c h e z 
O c a ñ a ) 1 
Odalisca, 68 (§ L ó p e z H i e -
r r o ) 2 
g a r el campeonato y a anunciado hace 
d í a s , j u g á n d o s e 36 agujeros: 18 el p r i -
m e r d í a y 18 el segundo. L o s pa r t i dos 
e m p e z a r á n a las t res de l a t a rde , y se 
han establecido t res c a t e g o r í a s con tres 
p remios diferentes, g rupos que se han 
f i j ado de acuerdo con los "handicaps" 
de los jugadores concursantes . 
Ciclismo 
U n a prueba in t e rnac iona l 
E I B A R , 14.—Se h a celebrado una 
prueba i n t e r n a c i o n a l sobre 125 k i l ó m e -
peonatos. 
Dignos de v is i t a r son los siete esca 
parales y la «rrnn e x p o s i c i ó n de 
P A B L O W N K E P 
M a r i a n a Pineda, 5 
la casa mejo r su r t ida en a r t í c u l o s ñ> 
e lec t r ic idad . 
iiiiiiBiiiiH!!iiniiiiiiiiiiiHiiiiini«iiMiiiiiHiiai;a m a 
miin 
l l aman , la r e s p i r a c i ó n se hace difícil , el 
herv idero bac i la r avanza, cuyas c.onse-¡ 
cuencias pueden ser funestas. Pa ra des-j 
t r u i r estos bacilos, la c l í n i c a nos ofrece 
un remedio b a l s á m i c o , de origen vege-, 
t a l , que la experiencia demuestra ser 
do una eficacia incontestable. Su nom 
bre es Thus -Scrum: por su v i r t u d , si a: 
p r i m e r ind ic io se toma dicho Thus-Sc 
r u m , el m a l es arrestado: los bacilo^ 
m o r t í f e r o s p ierden su fuerza p roc rca t i 
va, y siguiendo el t r a t amien to durant? 
algunos d í a s , e! ó r g a n o respi ra tor io se; 
restablece y queda inmuni7,ado. Las afer-
ciones catairrales, los resfriados rebeldes-, 
los espasmos de tos, ceden con o! ba l s á -
mico Thus-Serum. 
L a entrada, por i n v i t a c i ó n . 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Lara 
p» gondolero, po  Rosi ta Moreno y Ro
berto Rey. U n " f i l m " Paramount , total-
mente dialogado en españo l . 
C I N E M A A 3UELLES.—6,30 y 10.30: 
En las gradas de u n trono. 
C I N E M A B I L B A O . — (Te l é fono 307P6). 
A las 6.30 tarde y 10.30 noche: Ordenes 
secretas. (Las localidades para la fun-
c ión dp noche pueden solicitarse a las 
Tenencias de A l c a l d í a de C h a m b e r í y Los grandes aplausos que d ia r iamen-
t"s suenan a l final de cada acto de ' ' E l I ( j p f v p ^ j ' ^ j j " ) 
Tl inconci to" reclamando la presencia de ! C I N E M A ' C H A M B E R I . — 6 , 3 0 y 10.30: 
sus autores, son j u i c i o sincero y expli- frn vanqTji en ]a corte dei rev Arturo 
cito del clamoroso éx i to . ¡ T r i u n f o la co-
medi; los art is tas de L a r a ! 
Muñoz Seca 
Centro de sugestivas excursiones. Los 
Puertos, S a n t ú c a r , JeréB, Algeciras , Ro ta . 
Pintorescos pueblos de 
rezana.. . 
la s e r r a n í a j e -
CP. I ^ j . T T . 
i Protagonis ta . F a n n y B r e n 
'polares. 
P r ó x i m o 
C a l d e r ó n , f 
Rubinstein 
martes, p r imer concierto 
las seis t r e i n t a 
(en e s p a ñ o l , po r dobles) (19-1-932). 
( " ' N E M A CHTTECA.—6,30 y 10.30. Vier-
nes f é m i n a . Localidades de s e ñ o r a a mi-
tad r]p precio: E l perfume do la dama 
enlutada. 
Hoy viernes, tarde, " Juan i t a la Loca", i C I N E M A GOYA.—6,30 y 10.30: L a tra-
el mayor éx i to de risa. Noche, 10,30, es-1 zsdia del Scapa F l o w . 
t reno de " L a s e ñ o r i t a m a m á " , de L u i s ! F I G A R O . — ( T e l é f o n o 93741).—(Primer 
Verneu i l , t r a d u c c i ó n de G u t i é r r e z B o i g . M e " i e s de moda) . A las 6,30 y 10,30: El 
ma. Precios po- carnet amar i l l o (por Elissa Landi_ y Lio-
nel B a r r v m o r e , hablada en españo l ) . 
M O V U M E N T A L C I N E M A . — (Teléfono 
712141.-6.30 y 10.30: A l c o m p á s de tres 
por n i ia t ro (6-11-931). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A —6.30 J 
10 30: L a s alegres chicas de Viena ÍIS-
4-932). 
P L É Y E L . — ( M a y o r , 6. Te l é fono 95471). 
A las 6.30 y 10,30; Pampl inas en E l com 
parsa. é x i t o de risa (3-1-930). 
R I A L T O . — (91000).— 6,30 y 10,30: E * 
n e c t á c u l o I m p e r i o Argen t ina . A las 4. 
E l D a n u b i o azul y el mi^mo espectáculo 
sin I m p e r i o Argen t ina (27-3-932). 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . La 
techa en t re p a r é n t e s i s a l pie de cada 
car telera corresponde a l a de la pi i" '1 ' 
r a c i ó n de E L D E B A T E de la cr í t ica de 
la obra.) 
Dan ie l Madrazo, 14. 
Cómico 
E l anunciado homenaje a Carmen Mo-
ragas se aplaza pa ra la p r ó x i m a semana. 
Cartelera de espectáculo? 
T E A T R O S 
C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a l í r i c a t i t u 
l lar) . - -6,30 (tres pesetas bu t aca ) : E l ea-
F o l l e t f n d e E L D E B A T E 6 5 ) 
M A R I E L E M I E R E 
L A A L E G R I A Q U E V U E L V E 
( N O V E L A ) 
( T r a d u c c i ó n expresamente hecha p a r a 
E L D E B A T E p o r E m i l i o Carrascosa) 
no m e mires . Porque tú. no h a b í a s sa l ido de l a grranja 
cuando v ino a despedirse la s e ñ o r i t a de E v a r d ; acababa 
de v e r t e en l a g r a n j a u n m i n u t o antes... 
F r a n c i s c o n o r e s p o n d i ó . De l seto l l egaba e l r u m o r 
que p r o d u c í a n los caracoles al deslizarse po r el suelo 
sobre l a hojarasca . L a s e ñ o r a de H a u t c o e u r , e n u n 
i r r e s i s t i b l e í m p e t u de t e rnu ra , a p r e t ó con t r a su pecho 
el b razo del j o v e n . 
— D i m e , Francisco , ¿ e s ve rdad lo que yo me figuro?... 
C o n f í a m e tus secretos, m i pobre h i jo . . . , a l menos te 
a y u d a r é a s u f r i r y q u i é n sabe si l o g r a r é consolar t u 
af l i cc ión . 
Pasaban p o r delante de u n banco; e l m o z o se de jó 
caer en él y a p o y ó l a f rente en l a p a l m a de la mano; l a 
madre p e r m a n e c i ó de p i e a su lado con un gesto de 
c o n s t e r n a c i ó n reflejado en e l r o s t r o . P o r fin, e x c l a m ó 
casi a media v o z : 
— ¡ D i o s m í o ! ¿ Y c ó m o h a podido suceder "eso"? 
Porque t ú eres u n h o m b r e serio y comprens ivo que 
cabes l o que es posible y lo que no lo es. 
— S í , m a m á . — r e s p o n d i ó el muchacho con voz ahogada 
p o r l a e m o c i ó n — , pero t a m b i é n s é que he ten ido la 
desgracia de e n a m o r a r m e de ella y que l a a m o con 
t o d a m i a l m a , como yo no s o ñ é , como no s o s p e c h é s i -
qu ie ra que se pud ie ra amar . ¿ T e n g o mot ivos o no pa ra 
s en t i rme inmensamente desgrac iado? 
—Pero... ¿ p e r o e l la se ha dado cuenta? 
— L o i g n o r o ; me temo que no, aunque... 
F r anc i s co de H a u t c o e u r a lzó l a f rente ; sus ojos b r i -
l l a r o n como s i qu i s i e ran t a l a d r a r las t in ieb las de l a 
noche p a r a recrearse en l a c o n t e m p l a c i ó n de los p r a -
d e ñ o s verdes y jugosos que se e x t e n d í a n a l o t r o lado 
del j a r d í n . D e s p u é s con voz casi impercept ib le , pero 
l l e n a de í n t i m o dolor, s u p l i c ó : 
— N o m e preguntes , madre , c ó m o ha ocur r ido , por-
que no s a b r í a con tes ta r te . Y o m i s m o no lo sé . N e c e s i t é 
m u c h o t i empo p a r a comprender que la amaba, que e r a 
verdadero a m o r el s e n t i m i e n t o que me insp i raba y que 
y o t o m é p o r amis tad sincera. . . y cuando m e d i cuen ta 
era demasiado tarde p a r a apagar el v o l c á n que a r d í a 
en m i pecho... 
E l j o v e n ca l ló como a i no t u v i e r a m á s que decir . 
N a d a o c u l t ó su f ranqueza sobre l o que pre tend ie ra 
g u a r d a r el secreto. L a s cosas h a b í a n sucedido asi y no 
de o t r o modo. K e t y , p e r s o n i f i c a c i ó n v i v a de l a g r a c i a 
y de l a d i s t i n c i ó n , de l a o r i g i n a l i d a d ñ n a y grac iosa se 
h a b í a in terpues to en su camino, h a b í a venido a é l s i n 
que él l a buscara ; su encanto exqu i s i to se h a b í a ense-
ñ o r e a d o s i n d i f i c u l t a d de l c o r a z ó n inexper to , i n t a c t o 
; p a r a el a m o r del g r an j e ro , r i n d i é n d o l o ; , su luminosa son-
• r i s a h a b í a des lumhrado a l ingenuo labr iego. E l hecho 
• no p o d í a ser m á s sencillo, m á s cruelmente sencillo. Y 
} F ranc i sco de H a u t c o e u r puso fin a su t emblo rosa y 
emocionada confes ión en estos t é r m i n o s : 
—Como no ignoras , hemos hablado m á s de una vez 
y has ta hemos sostenido largas conversaciones; en e l 
t ranscurso de el las se m o s t r ó c o n m i g o buena, i n d u l g e n -
te, exquisi ta. . . Y o t u v e o c a s i ó n de aprec iar su i n t e l i -
gencia, de asomarme a s u a l m a y . . . ¿ q u é de e x t r a ñ o 
t i ene que ocu r r i e r a , s i n y o querer lo , c o n t r a m i v o l u n -
t ad , lo que hoy deploro? Acaso porque c o m p r e n d í per-
fec tamente que l a s e ñ o r i t a de E v a r d era inasequibls 
p a r a m i p o r ha l la rse s i t uada en o t r o m e d i o soc ia l 
d i s t i n t o de l m í o c o m e t í l a i m p r u d e n c i a de n o defen-
derme c o n t r a e l afecto que m e iba . invad iendo , que m e 
a r ra s t r aba hacia el la , pero que y o j u z g u é desinteresa-
do. E n u n a palabra , casi esclavo del a m o r sin aperc i -
b i r m e de que me h a b í a enamorado. K e t y no puede ser 
m í a y porque estoy convencido de ello su f ro : esto es 
todo, m a m á . 
—Pobre h i jo de m i a l m a — s u s p i r ó desolada l a s e ñ o r a 
ele Hau tcoeur—, p o r l o menos no acrecientes t u pesar 
a c u s á n d o t e ; n i a t i n i a ella se os puede j u z g a r cu lpa -
bles de una cosa e n l a que no t e n é i s la m e n o r c u l p a b i -
l i d a d ; t a m p o c o yo tengo que hace rme reproches de f a l -
t a de cau te l a porque n i l a b u s q u é n i la atraje, ya que 
f u é l a casua l idad l a que l a condujo a esta casa. Y a u n -
que se m e hubiera ocur r ido p r e v e r el pe l igro—que con-
fieso que no lo v i — , aunque hub ie r a pensado que l a j u -
ven tud es s iempre l a j u v e n t u d , que t iene sus fueros y 
que por vues t r a e d u c a c i ó n p o d í a i s s i m p a t i z a r y sent i ros 
m u t u a m e n t e a t r a í d o s , ¿ c ó m o i b a yo a cometer la i n -
c o r r e c c i ó n y l a I n g r a t i t u d de impedi r le que v i n i e r a a 
v i s i t a r n o s siendo nosotros los honrados con sus v i s i t as 
t a n gent i les , t a n l lenas de c a r i ñ o y de deseos de a g r a -
d a r ? Si he de ser te f ranca , en dos o t res ocasiones ad-
v e r t í el m u t i s m o que acos tumbrabas a g u a r d a r cuando 
h a b l á b a m o s de ella, pero aunque tus si lencios n o de ja -
r o n de sorprenderme, t a m p o c o les c o n c e d í excesiva i m -
por tancia . . . H a sido esta noche cuando he v i s t o c la ro , 
cuando he acer tado a exp l i ca rme lo que h a s t a ahora 
m e p a r e c i ó que no t e n í a e x p l i c a c i ó n . ¡ F i g ú r a t e la I ra-
p r e s i ó n que me h a b r á producido! 
L a buena s e ñ o r a de Hau tcoeu r h izo una breve pausa 
y p r o s i g u i ó : 
— D e l hondo y sincero afecto que le he profesado a 
K e t y desde un pr inc ip io , desde que la c o n o c í por ca-
sual idad , sois todos testigos, p e r o si no vosot ros lo se-
r í a n m i s actos con ella, m i compor t amien to . ¡Si he l l e -
gado a q u e r e r l a casi como a u n a h i j a ! ¡Si hace unas 
horas , cuando l a a b r a c é p a r a despedir la , l o hice con 
t e r n u r a de m a d r e y s i n poder ev i t a r que las l á g r i m a s 
a s o m a r a n a mis ojos! Pues con todo y con eso no v a -
c i l o en d e c i r que h a b r í a sido m e j o r p a r a nosotros que 
no l a h u b i é s e m o s conocido, que no hub ie r a en t rado en 
nues t r a casa. 
L a g r a n j e r a estaba segura de que la s e ñ o r i t a de E v a r d 
no v o l v e r í a a p i sa r los umbrales de E l Boquete como 
lo estaba t a m b i é n de que e r a todo lo que en F r a n -
cisco h a b í a de j o v e n nada v u l g a r , de supe r io r idad sobre 
las gentes del campo lo que le h a b í a l levado hacia K e t y . 
lo que le h a b í a hecho sen t i r el a t r a c t i v o que sobre él 
e j e r c i ó K e t y . L a buena m u j e r y excelente m a d r e con-
templaba a su h i j o con u n a especie de o r g u l l o desespe-
rado que desgar raba su c o r a z ó n materna.!. ¡ F r a n c i s c o , 
t a n bueno, t a n in te l igen te , t a n cul to y t an por encima 
de los d e m á s j ó v e n e s de su cond ic ión ! . . . ¿ Y porque 
e ra u n campesino, un labrador , porque se dedica l ia a 
u n oficio cien m i l veces m á s noble que otros muchos 
oficios h a b í a de es ta r condenado a renunc ia r a u n amor, 
al p r i m e r amor que floreció en su a l m a ? ¿ E r a su ca-
l idad de l ab r i ego lo que le i m p e d í a ser fel iz , lo que no 
le dejaba ver rea l izada la fe l ic idad con que h a b í a so-
ñ a d o ? 
Nad ie p o d r í a dec i r con e x a c t i t u d , n i aun a p r o x i m a d a -
mente , l o que p a s ó en aquel m o m e n t o en el e s p í r i t u y 
en e l c o r a z ó n de l a m a d r e a m a n t í s i m a ; el hondo su-
f r i m i e n t o que m a r t i r i z a b a a l h i j o l a h a c í a i r con el pen-
samien to m á s a l l á de donde q u e r í a y has ta s i n t i ó su 
r a z ó n menos firme y menos c la ra que ot ras veces. Pero 
sus ojos e r ran tes fueron a posarse de p r o n t o en la te-
chumbre de paja de los establos que se reco r t aba en la 
s o m b r a ent re las copas de dos perales y el sent ido de 
la r ea l idad v o l v i ó a su men te . S e n t ó s e en el banco, a 
la ve ra de l enamorado y ent r i s tec ido mozo; t o m ó l e la 
mano t emblorosa y a rd ien te y a p r e t ó l a con f r e n e s í en-
t re las suyas acar ic iadoras , m i e n t r a s le d e c í a con voz 
impregnada de res ignaciones: 
— A u n pesar grande , u n a g r a n entereza de á n i m o , 
h i jo m í o . T u in t e l i genc i a t e pe rmi t e que te hagas car-
go de las cosas y es a la r a z ó n a la que debes acudir 
para pedi r le o lv ido , que es consuelo, acaso el ú n i c o b á l -
samo capaz de c i c a t r i z a r las heridas del c o r a z ó n . E l l a 
se ha ido a l g r a n m u n d o que es el medio social en que 
h a v i v i d o y se tta f o r m a d o y hacia el que necesaria-
mente ha de sentirse I r res i s t ib lemente a t r a í d a , y en Pa-
r í s se c a s a r á , con toda p robab i l idad . Duran te el tiempo 
que ha permanecido en N o r m a n d í a ha querido mostrar-
se sencil la y condescendiente con nosotros, pero no 
pierdas de v is ta que es una verdadera s e ñ o r i t a que se 
ha educado en una casa nada parecida a la nuestra.. 
A pesar de su bondad n a t i v a y de la llaneza de su ca-
r á c t e r , una vez casada, d u e ñ a y s e ñ o r a de un hogar, le 
s e r á g r a t o y casi necesario rodearse de refinamientos y 
comodidades que no e n c o n t r a r í a en l a modesta granja 
de los Hautcoeur . . . ¡E l l a en E l Boquete! N o . convén-
cete de que y a la sola s u p o s i c i ó n carece de sentido co-
m ú n . ¿ T e imaginas t ú a la s e ñ o r i t a de E v a r d llaman-
do " m a m á " a una m u j e r de] pueblo, a una labradora 
como yo? 
— ¿ N o te s e n t i r í a s dichosa de que ella te diera ese 
n o m b r e ? — r e p l i c ó Franc isco . 
E l temor , la inqu ie tud exper imentados por la gran-
j e r a du ran te la cena vo lv ió a t u r b a r l a de nuevo. 
— ¡ C á l l a t e ! N o digas desatinos. E s una locura, ^ 
m á s n i menos. 
Franc i sco de Hau tcoeu r se e n c o g i ó de hombros. 
— N o s é po r q u é — d i j o — . Y o estoy orgul loso de t i y 
] á e m i f a m i l i a , de la que nunca me s o n r o j a r é , sino antes 
al con t r a r io . N o creo que la s e ñ o r i t a de E v a r d sea 
rica, n i s iqu ie ra que posea m á s bienes de f o r t u n a q"^ 
yo, pero a pesar de ello no v i v o t a n fue ra de la reali-
dad, n i soy t a n s o ñ a d o r como pa ra que se rae ü a 5 ^ 
pasado po r l a i m a g i n a c i ó n ofrecerle m i v ida . No-.-
— r e p i t i ó el g r a n j e r o presa de una sorda a g i t a c i ó n . 
porque a d e m á s K e t y n o t e n d r í a fuerzas f í s i ca s p 
c o m p a r t i r la existencia que y o pud ie r a b r indar l e . ^ 
o t r a pa r t e , las pa labras que en ocasiones dis t intas 
pronunciado hab lando c o n m i g o — c l a r o que s i n daime 
pie p a r a que yo pensara que iban d i r i g i d a s a mí—• ba ' 
b r í a n bastado pa ra no f o m e n t a r mis ilusiones y aU 
para m a t a r l a s . Pe ro si las c i rcunstancias fueran otras 
( C o n t i n u a r á . ) 
E L Ú É B A i É 
Viernes 15 de abril de 
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E l expediente a dos bedeles de 
la Universidad Central 
Para depurar las responsabilidades 
a que hubiere lugar, se ha instruido 
expediente administrativo a los bede-
les de la Universidad Central, Miguel 
Merino y Gabriel García. 
Como recordarán nuestros lectores, 
se trata de dos funcionarios a quienes 
el señor Jiménez Asúa, catedrático de 
dicho Centro, acusó de falta de celo 
en la defensa de su persona con mo-
tivo de la agresión de que fué objeto, 
hace unos dias, en los claustros de la 
Universidad. Ha sido nombrado juez 
de dicho expediente el catedrático de 
Derecho Administrativo señor Gascón 
y Marín, asistido por don Miguel Cue-
vas. 
Anteayer, a las once de la mañana, 
se constituyó el tribunal, en una de 
las aulas del pabellón Valdecilla, para 
tomar declaración a los acusados, y 
hoy han sido citados, con igual fin, a 
uno de los despachos del Ministerio 
de Trabajo, el catedrático de Vallado-
lid, señor Rodríguez Muñoz, que acom-
pañaba al señor Asúa en el momento 
del suceso, y a varios estudiantes. 
Tanto la clase estudiantil, muy in-
teresada por este asunto, como la Aso-
ciación de Porteros Civiles, esperan un 
fallo favorable a los citados funcio-
narios y no tomarán ninguna medida 
hasta que se conozca la resolución que 
recaiga en ' el expediente. 
Junta Rectora de la Escuela 
Para el primero de estos concursos 
i (Premio Morea, 20.000 pesetas), se ha; 
l recibido un solo trabajo, en el que se 
I expone la Historia de la Filosofía es-
pañola en el período comprendido de 
los siglos X I I I al XV. Para el segun-
. do (Premio Echegaray, 20.000 pese-
itas), se admitirán trabajos hasta el 
31 de marzo de 1933. Los trabajo^ 
versarán sobre el desarrollo de la F,í-
\ losofía en España durante el períoído 
i titulado del Renacimiento. 
L a Secretaría general de la Asncia-
í cíón Española, establecida en el .'Mu-
; seo de Ciencias Naturales (Palacio del 
'Hipódromo), proporcionará a quien los 
i solicite, informes sobre el Cong.reso de 
; Lisboa y los Concursos de Premios es-
tablecidos por el vizconde de , Eza . 
P a r a hoy 
S e a r r i e n d a 
el servicio de restaurant y bar del Club 
Domingo Ortega. E l pliego de condicio-' 
ney estará expuesto en Secretaria. Ofer-
tPtS, de tres a ocho de la tarde, en Pi | 
yf Margall, 16. entresuelo, hasta el día 
20 del actual. 
E I 
CRUZ, 30.—TELEFONO 13279. 
* H n a B i • n a 
Ha dado a luz una niña, su primer hi-
I V l u e b l e S a r t l S t l C O S y d e l U J O J0- la j,oven señora de don Carioa ^al-
e n t o d o s l o s e s t i l o s 
Construcción garantizada. 
MARTIN GONZALEZ. — MADRID 
Calle de la Bola, 5. Teléf. 17554. 
Nacional de Sanidad 
L a Junta Rectora de la Escuela Na-
cional de Sanidad, en su reunión últi-
ma, aprobó la propuesta de profeso-
res auxiliares interinos y de agrega-
dos, para elevarla a la Dirección de 
Sanidad, a fin de que estén cubiertas 
las plazas mientras se convocan los 
concursos correspondientes. Aprobó, 
i<nialmente, las líneas fundamentales 
del programa del curso de Higiene 
del Trabajo e Ingeniería Sanitaria pa-
ra Arquitectos, y algunos otros asun-
tos que se refieren al desarrollo nor-
mal de las enseñanzas. Finalmente, 
acordó conceder un voto de gracias al 
doctor Hoyos. 
" E l momento pol í t ico actual" 
Asamblea Nacional de Labiyadores.—13 
'mañana. Continuación de la asamblea en 
j el ministerio de Agricultura. 
Instituto de Ingenieros Civiles (Mar-
iqués de Valdeiglesias, 1).—6,30 t. Don 
Ernesto Rosenthal: "Progresos en !a 
j construcción de aisladores para lineas 
i de alta tensión", con proyecciones. 
Sociedad Odontológica, Española (Es-
! parteros, 9).—8 t. Don/Adolfo Hinojar. 
Conferencia cientiñea. 
Acadr-mia de Jurisprudencia.—7 t. Den 
Víctor L . Paret: "La crisis mundial y el 
problema del dinero''. 
Casa Regional Murciana (Desengaño, 
12).-̂ -7,30 t. Don Rodolfo Viñas: "Las re-
giones en el resurgir de España". 
Academia Española de Farmacia.—7 
tarde. Don Luis Pérez de Albéniz: "Hor-
monas de las glándulas tiroides, parati-
roides y páncreas". 
Federación de Propietarios de Camio-
nes y similares.—11 m. Asamblea en el 
salón de actos del Círculo de la Unión 
Mercantil. 
Museo del Prado.—12 m. Doña Marga-
rita Nelken: '"Sánchez Coello o la busca 
del carácter". 
Laboratorio de Electrología (Facultad 
de Medicina).—Cursillo de Radiografía. 
Otras notas 
Acerca del tema " E l momento po-
lítico actual", ha pronunciado una con-
ferencia el diputado a Cortes señor 
García Gallego, en la Casa de Cuenca. 
E l conferenciante empezó por ha-
cer un balance de la gobernación de 
la República en el primer año de su 
existencia; balance que estima es des-
favorable para el nuevo régimen, ya 
que el estado en que se encuentra ac-
tualmente la opinión pública española, 
permite deducir que España no se ha-
lla satisfecha. 
E n cuanto a la cuestión religiosa, 
dice que la conciencia católica del país 
ha sido constantemente herida y ul-
trajada por el Gobierno. 
Añade que la Constitución ha sido 
elaborada atropelladamente, y ataca al 
señor Lerroux por su inhibición en el 
Parlamento. Terminó manifestando que 
los que más censuran la obra que se 
viene realizando son los republicanos 
conspicuos. 
E l señor García; Gallego fué muy 
aplaudido. 
A g r u p a c i ó n de Amigos 
Colegio de titulares mercantiles.—La 
Junta directiva del Colegio Central de 
titulares mercantiles de España, dió ayer 
su fallo en el concurso de carteles para 
premiar el que ha de anunciar el IV Con-
greso Nacional de dichos titulares, y 
fué elegido el presentado bajo el lema 
"Oro", cuyo autor es don Angel Pérez 
Palacios, que ha merecido el premio de 
500 pesetas. 
Los demás concursantes pueden reco-
ger sus carteles en las oficinas del Co-
legio, Darquillo, 7 (Cámara de Comercio, 
de seis a nueve de la tarde.) 
Conferencia aplazada.—-La conferencia 
que debía dar hoy don José Sánchis Ba-
nús, en la sala Azcárate de la Escuela 
Social de Madrid, se traslada al día 29 
de este mes. 
Homenaje a Pinazo.— Un grupo de 
alumnos de la Escuela de Bellas Artes 
de San Fernando obsequiará con un al-
muerzo el próximo lunes, a las dos de 
la tarde, a don José Pinazo, como home-
naje por su actuación como profesor en 
la clase de Ropajes. Las tarjetas, al pre-
cio dé 10 pesetas, pueden recogerse en 
la Secretaría de la Asociación de Alum 
nos de Bellas Artes, Alcalá, 13; de 11 a 1 
y de 4 a 6. 
Estadística esperantista. — La revista 
de esperanto "Verda Stelo" ruega a los 
i esperantistas y simpatizantes de la Pen-
ínsula, se sirvan escribir a la Redacción. 
| calle de la Montaña, 94, primero, envinn-
m i i m i n 
P h i l i p s 9 - 3 2 y 1 0 - 3 2 
6 ^ 
Cinco concursantes. . . Cinco es-
caparates que tienen p a r a usted 
un gran i n t e r é s . . . A d e m á s de su 
aspecto puramente a r t í s t i c o , po-
drá usted admirar en ellos los 
ú l t i m o s perfeccionamientos lo-
grados en r a d i o t e l e f o n í a 
niiniüiH 
S E R V I C I O D E L M E S D E A B R I L D E 1932 
L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 
E l vapor "C. Colón" saldrá, salvo variación, de Bilbao y Santander el 22 de 
abril, de Gijón el 23 y de Coruña el 24, para Habana y Veracruz, escalando en 
Nueva York al regreso. Próxima salida el 22 de mayo. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L BRASIL-PLATA 
E l vapor "Uruguay" saldrá de Barcelona el 5 de abril, de Almería y Málaga 
el 6 y de Cádiz el 8. para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires. Próxima salida el 5 de mayo. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA-NUEVA Y O R K 
E l vapor "Manuel Arnús" saldrá de Barcelona y Tarragona el 7 de abril, de 
Valencia el 8, de Alicante el 9, de Málaga el 10, de Cádiz el 12 y de Vigo el l i , 
para Nueva York, Santiago de Cuba y Habana. Próxima salida el 7 de mayo. 
LINEA D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO-VENEZUELA-COLOMBIA 
E l vapor "Juan Sebastián Elcano" saldrá de Barcelona el 20 de abril, de Va-
lencia el 21, de Málaga el 22 y de Cádiz el 26, para Santa Cruz de Tenerife, San 
Juan de Puerto Rico, La Guayra, Puerto Cabello, Curasao, Puerto Colombia y 
Cristóbal, escalando al regreso en Santo Domingo. Próxima salida el 25 de mayo. 
Servicio tipo Gran Hotel.~T. S. H.—Radiotelefonía. -Capilla.—Orquesta, etc. 
Las comodidades y traio de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 
tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados 
de Checoslovaquia 
L a Agrupación de Amigos de Che-
coslovaquia, en su reunión de abril, 
ha tratado, en primer lugar, del inter-
cambio entre la Cruz Roja Juvenil, los 
Exploradores, los Estudiantes univer-
sitarios, los Artistas y los Médicos de 
los dos países, teniendo en cuenta las 
proposiciones concretas de ambas par-
tes. 
Después, se ha dado por enterada 
de las becas oficiales que han sido es-
tablecidas por los dos Gobiernos, y cu-
yo beneficiario español estudia en Pra-
ga la política financiera y social de 
Checoslovaquia, y el beneñeiario che-
coslovaco se dedica en Barcelona al 
estudio del comercio español. 
Para continuar la propaganda es-
pañola en Checoslovaquia, ha sido pro-
puesto el señor don Rafael de Alta-
mira, que dará conferencias en la Uni-
versidad de Praga acerca de la Cons-
titución de la República española. 
L a Agrupación ha sido informada 
de la traducción al checo de la nove-
la de don Ramón Tenreiro "La Escla-
va del Señor", y ha expresado el de-
seo de que sea traducida a la misma 
lengua una pequeña Historia de E s -
paña. 
Del lado checoslovaco, se ha pro-
puesto la traducción al español del 
pequeño volumen del Presidente Ma-
saryk "Sobre el trabajo" y del "Ma-
nual de la Ciencia financiera", del doc-
tor Englis, antiguo ministro de Ha-
cienda checoslovaco. 
Finalmente, la Agrupación se ocupó 
de la próxima 'inauguración en Bilbao 
de la "Exposición de Recuerdos Espa-
ñoles conservados en Checoslovaquia", 
organizada por el Ayuntamiento de di-
cha capital. 
E l "Casal Cáta la" 
do sus señas, a ñn de poderles remitir Para 108 principales puertos del mundo servidos por lineas regulares, 
un cuestionario demandando los datos 
necesarios para la confección de una es-
tadística, a fin de estudiar las causas 
que impiden el progreso del esperanto. 
Los labradores.—Esta tarde, a las dos,, 
celebrará un banquete la Asamblea de 
Labradores y pequeños propietarios en 
eí hotel Nacional, al que ha sido invi-
tado e! ministro de Agricultura. 
"Revista de Aeronáutica".—Hemos re-
cibido el primer número de "Revista de 
! Aeronáutica", publicación mensual, crea-
1 da por la Jefatura de Aviación Militar 
y las Direcciones de Aeronáutica Civil 
y Naval, con el fin de que exista una 
publicación profesional que atienda, dé-
bidamente a la propaganda de nuestra 
aviación, dentro y fuera de España. 
L a dirige el comandante don Francis-
co Fernández Longoria, y de la Jefatu-
ra de Redacción está encargado el ca 
pitán don Luis Maestre. 
Deseamos al nuevo colega muchos años 
de vida en la Prensa. 
P R I M E R A CASA E N T R A J E S , LAZOS 
BANDAS. GRAN SURTIDO 
B 
F U E N C A R R A L , 22. 
^El "Casal Catalá" de Madrid, para 
atender los múltiples asuntos de sus 
afiliados, y en especial todo lo relati-
vo al monumento que en Aranjuez se 
erigirá a Santiago Rusiñol, ha abier-
to una oficina en la Avenida de Pl y 
^largall, número 18, piso primero, en 
1?- que todos los días laborables, de 
seis a nueve, despachará todo sus asun-
tos y atenderá cuantas consultas se 
le hagan. 
E l nuevo Consejo Directivo del "Ca-
sal Catalá" convocará en breve a un 
acto a todos los catalanes residentes 
en Madrid, para exponer el programa 
ae su actuación e iniciativas y medios 
con que cuenta para llevarlos a la 
práctica. 
Congreso científico 
L a Junta directiva de la Asociación 
•Española para el Progreso de las Cien-
C1as se ha reunido para tratar de la 
celebración del Congreso de Lisboa, y 
acuerdo con lo propuesto por la 
Asociacao Portuguesa para o Pro-
gresso das Sciencias", se convino en 
celebrarlo del 15 al 22 del mes de ma-
próximo. 
L a Junta acordó también designar 
« ios señores don Rafael Altamira, don 
Juan Zaragüeta, don José Gascón y 
Juann y don Antonio Royo Villanova, 
para componer el Jurado que exami-
* y califique las memorias que se 
í ^ e n t e n en los concursos de Premios 
í 1 o toser con Ja-
m p O S l O l e jabe O R I V E 
N O H A Y T O S 
4,40 pesetas. 
l'ara informes, en las Oficinas de la Compañía; Plaza de Medlnareli, 8. Barcelona. 
• P i t B i m w m 
E n cocinas^ caí 
¡ ¡Es posible a h o r r a r l a mi tad 
del consumo diario de c a r b ó n 
E s c ó m o d o y r á p i d o e n s u u s o . E c o n ó m i c o p a r a * 
l o s d u e ñ o s d e l a c a s a , f á c i l p a r a l a s e r v i d u m b r e . S 
E l t r a t a m i e n t o m á s m o d e r n o y e f i c a z , 
g u n t e a s u s a m i s t a d e s , q u e l o u s a n , e l r e s u l -
t a d o q u e o b t i e n e n . 









F. DE EMPRESAS PEBIOOISTICÍS 
DE ? m 
Se comunica a todos los asistentes a 
la Junta general de la Federación de 
Empresas Periodísticas de Provincias 
que se celebrará, a las cuatro de la tar-
de, en la sala de juntas de la Asocia-
ción de la Prensa, en la plaza del Ca-
llao, 4, Palacio de la Prensa, en lugar 
de en el domicilio social, Ferraz 27 du-
plicado, como se ñabia indicado. 
R o b a n u n a c a j a d e c a u d a l e s 
TOLEDO, 14.—Comunican de Oropesa 
que esta madrugada unos desconocidos 
violentando la puerta penetraron en la 
fábrica de harinas "La Gavilla", situada 
en la carretera de Extremadura, y se 
apoderaron de la caja de caudales trans-
portándola a un olivar distante 500 me-
tros. Allí la abrieron a fuerza de golpes 
de piedra y se apoderaron de cinco mil 
pesetas en billetes y 346 en plata. L a 
Guardia civil practica pesquisas para 
descubrir a los ladrones. 
C A R B O D I N , n o n e c e s i t a s e r d i s u e l t o e n a g u a . * 
N 
C A R B O D I N , n o n e c e s i t a m o j a r e l c a r b ó n w 
d u r a n t e v a r i a s h o r a s . 
vo, nacida Maria del Carmen Gutiérrez-
Ravé, hermana de nuestro compañero 
en la Prensa, don José. 
Bodas 
E n la iglesia del Carmen, artística-
mente adornada, se ha verificado la bo-
da de la encantadora señorita Alia Wook 
Khmelensky, con el ingeniero de minas 
don Ricardo González Ventura. 
L a novia llevaba elegante traje blan-
co, velo de encaje y un ramo • e ;lores 
blancas. Fueron padrinos, el 'padre de 
ella, don Basilio, y la bellísima señorita 
Teresina González Ventura, hermana del 
novio, encantadoramente vestida con 
mantilla española, en representación de 
su madre, doña Consuelo Ventura, viu-
da de González. 
Después de la boda, los Evitados fue-
ron obsequiados con una ^nerienda se-
guida de baile. E l nuevo u.atrimonio sa-
lió en viaje de bodas p-ra París y la 
Costa Azul. 
— E l próximo día 24 se celebrará en 
la parroquia de San Jerónimo el Real, 
a las cinco de la tarde la boda de la en-
cantadora señorita Vngeles Bernáldez 
Avila, con el abogad y secretario de la 
Diputación provincia I de Salamanca, don 
Ricardo González ' ibierna. 
Viajeros 
Han marchado a Campo de Ledesona, 
los condes de Villagonzalo; y se han tras-
ladado, de San Sebastián a Coruña, el 
conde de Maceda; de Barcelona a Palma 
de Mallorca, los marqueses de Palmer; de 
San Sebastián a Comillas, la marquesa 
viuda de Comillas, y a París, la condesa 
de Güell. 
Beata Maria Ana de Jesús 
Pasado mañana es el santo de la con-
desa de Alpuenté. 
E l marqués de Santa Lucía 
E n Málaga ha fallecido a avanzada 
edad el respetable general de brigada, 
don Juan da León, marqués de Santa 
Lucía, cuya muerte ha causado allí ge-
neral sentimiento. 
Descanse en paz el veterano militar y 
reciba su familia nuestro pésame. 
Fallecimientos 
Ayer falleció en Madrid el ingeniero 
agrónomo, ilustrísimo señor don Juan 
Bernáldez y Romero de Tejada. La con-
ducción del cadáver a la Sacramental 
de San Justo, desde la casa mortuoria 
Marqués de Villamagna, 2, duplicado, se 
verificará hoy, a las cuatro de la tarde. 
—También falleció ayer el excelentísi 
mo señor don José Villalba y Aviles, 
abogado. Hoy, a las cuatro de la tarde, 
se verificará la conducción del cadáver, 
desde la casa mortuoria, Velázquez, 67. 
a la Sacramental de San Isidro. 
—Don Julián de Madariaga y Régil 
director en Farmacia, falleció ayer en 
Madrid. Esta tarde, a las cinco, se veri-
ficará la conducción del cadáver, des'l^ 
la casa mortuoria. Plaza de la Indepen-
dencia. 10, al cementerio de Nuestra Se-
ñora de la Almudena. 
A los respectivos familiares enviamos 
la expresión de nuestra condolencia. 
C o m p r e ujted todo/ lo/juevey 
Lay mejorej- nove la / de lo/ 
mejore/ autore/ 
3 0 C t N T I M O J : 
L a c o n m e m o r a c i ó n d e l 1 4 d e a b r i l 
Desfile militar en Madrid. L a Guardia Civil es ova-
cionada clamorosamente. Anoche hubo comida de ga la 
y r e c e p c i ó n en Palacio 
A las nueve de la mañana comenzó la 
I formación militar para el desfile. Las 
tropas formaron a lo largo de la Cas-
tellana, desde la tribuna situada a la 
altura de la calle de Fernando el Santo 
hasta el Hipódromo. 
A las once menos cinco llegó el señor; 
Alcalá Zamora, acompañado del jefe del; 
Gobierno. Ambos en un coche, rodeadosj 
de un escuadrón de escolta, precedido y 
seguido de coches del séquito, recorrieron! 
la Castellana para revistar las tropas yl 
volvieron iurto a la tribuna. E l jefe del I 
Estado fué aplaudido y se dieron vivas a 
la República. 
E l desfile comenzó a las once y media' 
y duró cinco cuartos de hora. Desfilaron i 
un total de 7.500 hombres. E n la tribuna; 
se situaron el Presidente de la Repúbli-; 
ca y el del Gobierno, quienes vestían! 
chaquet y sombrero de copa; los minis-
tros y el séquito de! Presidente. Los mi-
nistros vestían, unos de etiqueta y otros! 
traje ordinario, con o sin abrigo. Los mi-, 
nistros socialistas llevaban todos cha-' 
quet y abrigo, y los señores Largo Ca 
ballero y de los Ríos, sombrero hongo. 
Al paso de las banderas hubo aplau-
sos, que se convirtieron en unánime e im | 
ponente ovación—la más grande y entu 
siasta de las recibidas—al desfilar la 
Guardia civil, que pasó en dos tiempos, 
en una brigada de Infantería y en la de 
Caballería y Artillería. De Caballería sólo 
pasaron, aparte de la Guardia civil, los 
dragones. 
/ 1 terminar el desfile volvieron a oír-
se aplausos y vivas. 
E l aspecto de la ciudad 
E n las calles céntricas la concurrencia 
de gente fué la normal por la mañana. 
Por la tarde y por la noche la afluencia 
de público aumentó grandemente. Los 
edificios públicos. Bancos y Casinos, lu-
cían colgaduras. E n las casas partícula 
res aparecían engalanados escasísimos 
balcones. Los tranvías seguían llevando 
banderitas; pero los "taxis", que tanta 
parte tomaron el año pasado en la mani-
festación, no llevaban ningún distintivo 
que conmemorara la fecha. 
Los trabajos se suspendieron en todos 
los gremios no interesados en servicios 
públicos, excepto en el de la construc-
ción. 
el redondel, el público ocupó totalmente 
las sillas. 
De los bailes regionales merece des-
tacarse una "Zambra granadina", que 
hubo de repetirse, los ya conocidos en 
Madrid de los ' Ssrata-Danztaris" vas-
cos y una rondalla valenciana que eje-
cutó la clásica "Chaquera Vella". Los 
"Anaquiños d'a térra" presentaron una 
pareja de chiquillos de cinco años que 
bailaron admirablemente una "Muñeira". 
L a Banda Municipal de Madrid, secun-
dada por los tres Orfeones citados y la 
Masa Coral, interpretó "La canción de 
la Maja", del maestro Villa, y la jota 
de "La Dolores", de Bretón. 
Banquete de ga la y re-
c e p c i ó n en Palacio 
Anoche se celebro en Palacio el 
anunciado banquete de gala, al que asis-
tieron el Gobiemi y autoridades, así co-
mo los ex ministros del actual régimen. 
Después di la comida hubo recepción 
y conci rto, al que asistieron numerosas 
personalidades, entre otras, los directo-
res generales y altos funcionarios de los 
Ministerios. 
Concierto gratuito 
En el teatro de la Zarzuela se dió ano-
che "-r lo? Orfeones venidos de provin-
cias, un concierto gratuito. E l programa 
ejecutado fué el mismo que el del día 
en que el concierto se dió en honor del 
Cuerpo Diplomático. 
Intento de m a n i f e s t a c i ó n 
E n G o b e r n a c i ó n 
E l ministro de la Gobernación se mos-
tró altamente satisfecho por el resultado 
del desfile mil'tar, en e! que no se había 
producido el menor incidente, poniendo 
de relieve la cordura y entusiasmo del 
pueblo madrileño. Añadió que según !*? 
noticias que recibía de provincias, en to-
das ellas se celebraba el 14 de abril con 
•̂ ran alegría y entusiasmo, sin que has-
ta el momento se hubiera producido in-
cidente alguno. 
E n Comunicaciones 
Cambio de aires. Un viaje algo caro 
E n la carnicería de la avenida de la 
República 39 (Puente de Vallecas). se 
np cometido un robo durante la pasaejs 
noche. Habitualmente la carniceri?) 
ofrece un espectáculo de alucinación, 
yletorico de futuros blstés, primeras 
materias de! clásico "coci", etcétera..., 
orlado todo ello de unos kilómetros de 
longaniza, con aplicaciones de jamón, 
capaz de levantar el apetito al üi.-pép-
sico más dispépsico de los dispéps'cos. 
Pues bien, ayer por la mañana, al 
entrar el dueño, Tomás Flores Panizo, 
en sus dominios carnívoros, los vió tan 
mermados, que en el acto pensó en la 
expropiación forzosa. Por el pronto no-
tó que se le habían llevado cinco jamo-
nes, más 20 kilos de jamón limpito; ocho 
kilos de ionganiza, tres corderos, once 
kilos de filetes y casi todos los enseres 
de la tienda. 
Hubo denuncia, suposiciones, averi-
guaciones...; en fin, todo, menos jamo-
nes. 
E n el salón de actos del Palacio de 
Comunicaciones se celebró, a las doce, 
un acto de adhesión a la República de 
los Cuerpos de Correos y Telégrafos. 
Ocupó la presidencia el director de Te-
légrafos y dos niños de los colegios de 
huérfanos de ambos cuerpos. Pronuncia-
ron discursos represpntaníes del Colé 
¿rio de Huérfanos y de los cuerpos, ex-
•vmipndo los lazos de, fraternidad que 
unen a ambas Corporaciones. Los coro? 
ñel Hogar Escuela d̂  Correos cantaron 
varia* canciones. Por último, el señor 
Rodrigue? Vera hizo un resumen de los 
discursos para ensalzar las virtudes de 
los cuerpos de Correos y Telégrafos. Ter 
minó diciendo que los altos poderes, ha 
riéndose cargo de lo justo de sus aspi 
•nHones _sabrán darlas satisfacción. 
fíOS niños que presidieron el acto re-
(•ihipron de parte del presidente de la 
República sendos regalos. 
Festival n á u t i c o 
E n el lago grande de la Casa de Cam 
po sa celebró la_ regata a motor ("out-
ho&ixW'), que fué presenciada por numt? 
I'oso público, Asistieron el alcalde y va 
• i'K--. concejales. 
Rsia primera regata, denominada Grar. 
Hreniio de la República, se disputó sobf 
20 kilómetros. L a clasificación ee esta 
II'T.IÓ como sigue: 
j 1. RICARDO URGOIT1. Tiempo: 17 
|38''. 1.000 pesetas y la Copa de la Repú-
iblica. 
2, Walter Meade. 17' 25". 500 pesetas y 
una Copa de plata. 
3, Jesús Batlló. 18' 37". 350 pesetas y 
Copa de plata. 
4, Ernesto Giró. 18' 41". 250 pesetas y 
("opa de plata. 
o, Agustín López Tapia. 25' 44". 
Se retiraron Mazarrasa y López Re-
villas. 
Festival infantil 
en Val lecas 
| Aye • por la mañana un grupo de unos 
quince individuos de filiación comunista 
intentaron, en el vecino pueblo de Valle-
cas, organizar una manifestación. Los 
guardias de Seguridad les salieron al pa-
iso deteniendo a dos individuos que porta-
'ban una bandera comunista. Avisados 
! .'os Guardias de Asalto, cuando llegaron 
jno fué necesaria su intervención, por ha-
berse ya restablecido el orden. 
P r o g r a m a para hoy 
A las once de la mañana, concierto por 
la rondalla pamplonesa "Amigos del Ar-
te", en el quiosco del Retiro. A las cua-
tro de la tarde, festival taurino " E l Ro-
deo", en la Plaza de Toros. A las 6,30, 
funciones en todos los teatros y cine-
matógrafos. A las 5,30, regatas en el la-
go grande de la Casa de Canipo, para 
disputarse el "Campeonato madrileño". 
A las ocho de la noche, iluminaciones. 
A las 10,30, función de gala en el tea-
tro Español. A las 10,30, funciones gra-
tuitas en los teatros Circo de Price, E s -
pañol, Comedia, Victoria, Fuencarral, 
Martín, Ideal, Cervantes, y en los cine-
matógrafos Pardiñas, Monumental, Me-
tropolitano, Bilbao, Latina, Argüelles, 
Delicias y Flor. L a distribución de las , 
localidades para estos espectáculos se' 
verificará en las Tenencias de Alcaldía, 
excepto «n la del distrito de la Latina. 
A las cinco de la tarde, concierto por las 
"Coblas catalanas", en los quioscos de 
Rosales y Retiro. 
E n la D i p u t a c i ó n provincia! 
Hoy a las cinco de la tarde se celebra-
rá en la Diputación provincial una fies-
ta, que consistirá en el descubrimiento 
de una lápida en el salón de Sesiones, 
que recuerda a los diputados provincia-
les republicanos y socialistas que osten-
Uaron en la Corporación tal carácter po-
| itico desde 1874 al 14 de abril de 1931. 
Están invitados el Presidente de la 
República, el Gobierno y las autoridades 
madrileñas. 
Concierto de s a r d a n a s 
Patrocinado por la Casa de Cataluña 
• isañana a las seis de la tarde se cele-
prará un concierto en el Palacio de Be-
llaí Artes, en el que tomará, parte la 
I 'Cobla Barcelona". 
Dos notas de la Subsecre-
C A R B O D I N , n o n e c e s i t a e s p e r a r a 
s e q u e e l c a r b ó n . 
qu< 
" C A R 
Procesamiento y prisión 
E l juez del distrito de Buenavista. 
que instruye sumario por la tentativa 
^ de incendio de la tribuna presidencial 
H en el paseo de la Castellana, hecho ocu-
^ rrido hace unos dias, y del cual dimos 
M: cuenta, ha dictado auto de procesa-
M miento y prisión contra los detenido? 
^ clon Lucas Marín Oriol y don José Bla-
' nes. 




s e e m p l e a p o l v o r e a n d o c o n m e d i a c u c h a r a d i t a e l * 
c o n t e n i d o d e c a r b ó n q u e h a y e n e l c o g e d o r ^ e n e l g 
m o m e n t o - d e e c h a r l o a l a h o r n i l l a . N o e s e x p l o s i - K 
v o . N o p r o d u c e h u m o s n i m a l o l o r . N o a t a c a a ¡) 
l a s p l a n c h a s d e l h o g a r , n i a l o s t u b o s d e s a l i d a , K 
n i a l a s b a t e r í a s d e c o c i n a . b 
Para el verano.—Durante la noche pa-
sada unos "cacos" penetraron en la oñ-
H ciña de tráñeo de la estación de las De-
Mcias y ss llevaron un ventilador. 
Ratería.—A don Federico Domínguez 
Lefebrc, abogado, con domicilio en Ve-
lázquez, 97, le robaron la cartera con 
150 pesetas cuando viajaba en un tran-
vía de Sol a Fuentecilla. 
Atropello.—El automóvil 1.268 atrope-
llo en la carretera de Aragón a Justo 
Casado Pozas, de nueve años, con do-j 
micilio en Pastor, 19 (Canillas), y le 
causó lesiones de pronóstico reservado.; 
E l conductor del coche fué detenido y 
puesto a disposición del Juzgado de 
nillas. 
P O R C A D A C I N C O P E S E T A S D E C A R » K 
B O D I N S E A H O R R A N C I N C O D U R O S g 
§ D E C A R B O N « 
$ S e r v i m o s r á p i d a m e n t e a d o m i c i l i o u n b o t e d e g 
g " C A R B O D I N " , q u e v a l e c i n c o p e s e t a » ( t i m b r e ¡J 
3 d e v e i n t e c é n t i m o s a p a r t e ) , a v i s a n d o a l o s 
T e l é f o n o s 5 2 6 9 3 y 5 3 7 3 9 
j S o c i e d a d C o m e r c i a l d e l C a r b o d i n , l t d a . , 
V I L L A N U E V A , 1 0 - - M A D R I D 
i H 
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A las cuatro y media de la tarde s^ 
celebi '•• un concierto en la Nueva l'lazí. 
di! Toros, en obsequio a los niños úc. la?-
Escuelas pública*, por los Orfeoneo de 
Pamplona, San Sebastián y Bilbao. 1?. 
Masa Coral de Madrid y la Banda Mu 
nicipai, dirigida por el maestro Villa. Le 
precedieron, además, unos clásicos bai 
1-q rcg-ionales, que fueron muy aplaudí 
dos. 
E l Presidente de la República, que con 
el neñor Azañi y los demás ministro^ 
ocupaban el palco presidencial, fueron 
neoibidosi tanto al principio como al fi-
nal, con grandes aplausos. 
L a plaza presentaba un animado as-
pecto; los tendidos estaban repletos de 
niños que er rbolaban banderitas y en 
Gafas y lenles 
Cor. crlstaies u 
nos para la con 
servación de i* 
vista 
I.. Unhosc, Optico. Arenal, 21. MAimi i i 
* a s E i i • s s w " w ra i m m 5 3 1 
c 
S e e s t r e n a n l o s g u a r d i a s d e 
a s a l t o e n S e v i l l a 
t a n a He Obras púb l i cas 
j / "Be previene a todos los señores re-
j presentantes de los grupos artísticos re-
! gionales que han venido a, tomar parte 
en las fiestas de la República, que hoy 
viernes, día 15, de diez y media a dos 
de la tarde, deberán pasarse por el des-
pacho de la Subsecretaría de Obras pú-
blicas con las correspondientes listas de 
embarque de sus respectivas agrupacio-
nes, a fin de que sean autorizadas para 
regresar a los puntos de su residencia." 
« • * 
"Los Orfeones de Bilbao. Pamplona y 
San f-^bastián, y los cuadros artísticos 
r^lonales. darán hoy viernes, día 15, a 
'zs cuatro de la tarde, en la Chopera 
!cl Retiro, un concierto en honor 'del 
'utblo de Madrid. 
Se ruega al público en general que, 
lada la aglomeración que ha de haber 
,ov la entrada gratuita del espectáculo, 
¡ue él mismo procure que no se perturbe 
el orden para mejor presenciar el festi-
val y dar una prueba, de cultura que 
siempre guarda el pueblo de Madrid; 
Por la presente nota dénsen por convo-
cados todos los grupos regionales para 
me a las cuatro de la tarde se encuen-
tren en la Chopera del Retiro, así como 
también los Orfeones de Bilbao, Pam-
nlona y San Sebastián." 
L a s escuelas p a r t í c u l a » - ^ 
La Unión di Maestros de las Escuelas 
u-ivadas nos envía una nota, en la que 
áe lamentan de que los niños que reci-
ben enseñanza en las Escuelas particu-
lares no hayan sido invitados al festi-
val infantil, ni a ningún otro obsequio. 
Contrasta esto—añaden—con la invi-
tación hecha por las Tenencias de Al-
caldía a los directores de las Escuelas 
particulares "para que pongan en las 
fachadas de éstas, bandera y colgadu-
ras". 
S E V I L L A , 14.—Los guardias de Asal-
to que llegaron anoche a Sevilla han 
hecho hoy, a las cuatro, su primera in-
tervención. A esa hora, unos doscientos 
comunistas se dirigían en manifestación 
al cementerio para depositar una coro-
na en la tumba de un joven comunista 
que hoy hace un año murió de un ba-
lazo que recibió en la plaza de San Fer-
nando. 
E n la Alameda de Hércules los guar-
dias de Asalto salieron al encuentro de 
los manifestantes, que fueron disueltos 
rápidamente en una enérgica carga. Lo» 
manifestantes, en su huida despavorida, 
rompieron muchos cristales y escapara-
tes de establecimientos de bebidas. 
Resultó lesionadc un anciano, que no 
participaba en la manifestación. 
? a • B B 9 • H • r m n m r 
L o s t e l é f o n o s de E L D E B A T E 
s o n : 9 1 0 9 0 . 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 3 . 
9 1 0 9 4 , 9 1 0 9 5 y 9 1 0 9 6 
M A Q U I N A 
P I N T A R . 
C N C A U A l 
2.C C5-*> 
ionetndo • 
Hace el trabajo 
de lO hombecs. 
P O S T A L 
M a f f h s . G r u b e r 
A P A R T A D O 1 8 5 
B I I - B A O 
De lo ideal a lo real. Lo ideal era, en 
1918, para el actual ministro de La Gue-
rra (según Jo que nos dice en el libro 
que publicó en aquella techa), la mili-
cía que concibió el socialista Jaurts. 
Ue aquí e) susto que yo me llevé cuan-
do vi a Azaña, el ateneísta soñador, 
en condiciones de transformar SUE sue-
ños en realidades... Lo real, el ejército 
ropuoiicano que acabamos de ver desfi-
lar por ja Castellana, no se parece, 
aíortunadamente, en nada a la milicia 
con que soñó el ministro de la Gue-
rra cuando se preparaba para hacer lo 
contrarío de lo que predicó. 
No sé por qué se me viene a las 
mientes el recuerdo de los pintores que 
admirando a Veiázquez pintan desati-
nados cuadros cubistas. 
Hora y cuarto, reloj en mano, ha du-
rado el desfile. Han desfilado 7.500 hom-
|y ai aire vivo ae Jas niaicaas runua-
{res. Tomen nota del hecho mis compa-
ñeros de periodismo, por si él les sir-
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Ve de módulo para medir otros desfiles (largo de todo el paseo se escucha una festividad del día. Las va a imponer una por las autoridades los elementos poli-
y no pecar de hiperbólicos. nutrida ovación a la Guardia civil...: multa de 10.000 pesetas a cada una. 1 ticos con sus banderas y finalmente las 
Los regimientos actuales, como fu- ¡¿No se dice que la voz del pueblo es n ^ l o f o ^ . , ^ A~ Aw^..«^^lfuerzas de la gruarnición. 
sión que son de dos de los monárquicosj la voz'de Dios?... Pues si no fuésemos Declaraciones de Ayguadé 
aparecen más nutridos que estos. No- laicos, gracias a Dios, seria convenien- BARCELONA, 14.—El alcalde, seño 
vedad. A los de infanteria siguen ca- te no hacer oídos de mercader a esa Aygüadé, ha hecho declaraciones a un 
fiones de acompañamiento. ¡Válganos voz. Duerma tranquilo el Gobierno, so-j periódico y entre otras cosas dice que 
Gustavo Adolfo y las modas! bre sus dos orejas, que dicen los fran-¡en Barcelona se proclamó^la República 
Otras novedades. Vemos también ca-
ñones antiaéreos y algunos perros a la 
cabeza de las unidades, con collares con 
les colores de la nueva bandera. Por lo 
demás, "todo está igual, parece que fué 
ayer". L a Guardia Republicana es la 
Escolta Real, con colas de caballos en 
los cascos... ¡Como los llevan los fran-
ceses! 
Se aplaude un tanto a los aviadores 
por su marcialidad al desfilar, y a lo 
Manifestación de obre-
U N A C O R R I D A H I S P A N O - L U S I T A N A S a n t o r a l y c u l t o 
ros y estudiantes Novillada en Tetuán de las Victorias. Fiesta benéfica en Badajoz 
Día 15.—V1 e r n e s.—Santos Basillsa, 
Anastasia, Flavia, Domitila, Marón Vic-
torino, Máximo. Olimpiades, Eutiqui0 
Crescente, Teodoro, mártires. 
M A V O R Bienvenida no hace mucho más con la L a Misa y Oficio divino son de la In-« . 1 K J *Vmuleta al despachar al morucho. que siifraoctava de San José, con rito semi-
SALAMANCA, 14.—A las once de la 
ceses, en tanto que el elemento armado, c.uatr0 1}oras que en Madrid, y qu^mañana hubo un desfile militar en el p | p Q -p A 
rinda como hov respetuoso sus espa- ^ en,esta capital no se hubiera secunda-'qUe formaron las fuerzas de guarnición : r l E L O 1 / \ 
rtac; oí A f i l a r antP aouél En el Alcá- el movimiento republicano, Barcelo- en la plaza. E l Ejército fué ovaciona- rorrida de luio Nueve toros de don!es manso no es peligroso ni muchísimo doble y color blanco das al destilar ante aquel, î n ej Aica na habría organizado una marcha sobre do en el desfile ^ f *T V ^ n K u^ l ^ i ^ i menos Trapazos por la cara, pases de » n ^ , ^ _« TI, 
zar de Sevilla, en caracteres árabes y Valencia y Madrid ; 4 ! -ae5nie: ^_ -r, Vicente Martínez. Caballeros en plaza1 fnos. J - ^ P f ^ J 1 *, ¿ ^ ^ ^ 
en una golea ya se hace constar que 
los gobernantes pueden descansar mien-
tras tengan a su lado a la fuerza ar-
mada... Los gritos de los comunistas 
son en ese caso tempestades en vasos 
A las once y media en el Paraninfo a pitón con el pico del engaño 
'de la Universidad se ha celebrado ' 
acto organizado por los estudi 
, el que habló el gobernador y 
señor Unamuno. Después se cel< 
A. Nocturna.—S. Ildefonso. 
Ave María.—11, misa, rosario y co-
mida a 40 mujeres pobres costeada por 
doña Trinidad Viilasuso. 
40 Horas.—Mercedarias de don Juan 
de Alarcón. 
L a fiesta e n B a r c e l o n a 
En otras provincias 
? manifestación de" estiidiantes y obreros ^ g r ^ t Verdad "es" que" el ¿telo no. bonito, tiene por añadidura sangre Corte de - T r á n s i t o en Car-
de agua. Y ni en jicaras debieran ser. BILBAO. 14.-E=ta mañana se formf de íos partidos republicanos, c°".f.u™e- entoldado convierte en sombra toda la suficiente para una lucida pelea de va- ^en- f J ' ^ ^ ^ Populo. 
. .. ^ r ^ . , . Iuna manifestación de 15 a 20.000 perso ;rosas banderas. No se han registrado ras. ^en Sta Mana Elevación, en S. Pedro. 
Armando GLfcKKA nas quei partiendo de la plaza contigua incidentes. , ! Desplazan las cuadrillas, comparecen Sin embargo, no vemos nada en eJ Parroquia de las Angustaas.-T.^ 
al Ayuntamiento se dirigió a la Diputa Festival infantil en el ruedo los portugueses Simao Veí- tercio de Ja desganada torería Solo un perpetua por los bienhechores de la pa-
ción, pasando por el centro de la po — ga (padre c hijo), montando briosos cor- qnite realizado a medias por Manolo rroquia 
S E V I L L A , 14-Se ha celebrado únameles tordos. Uno y otro rivalizan en el,Bienvenida y Torqmto <»¿da ^ g a r r p q ^ » del^Buen Consejo.-? a 11, blación. A la manifestación asistieron el Ayun- parada militar en la que han tomado rejoneo del primer torete, terciadillo,; 
tamiento de Bilbao y la comisión ge¿to- parte fuerzas pertenecientes a todos los|negro, abierto de herramientas, más¡rece los nonores aei comemario. 
ra y representaciones de una rn^in rio Cuerpos v unidades de la guarnición, .brioso para los capotes del peonaje que êP1I:0 ^enveniaa. siguienao id 
. oena de Ayuntamientos de la provincia.1 Las fábricas y talleres, en los que para la tanda lusitana. 
• • ' ¡También vinieron para tomar parte er trabajan obreros añilados a los Sindi ' Los Veiga, sin embargo, consienten 
(Crónica telefónica <íe nuestro corresponsal) iella algunos vaporcitos de Bermeo. A catos Unicos y a los comunistas, han al animal pisándole el terreno para 
BARCELONA, 14.-Como pronosticábamos ayer, las fiestas del primer aniver-1P^1" del ?úmero de manifestantes, éstr abierto y los obreros han entrado al ^adornarle el̂  morrillo con muy buenos no responde ni con mucho a la cantlda.' 
sano de la República han movilizado en Barcelona menos gente y entusiasmo que en otrag ocasiones ge han reunid( 
de lo que era de esperar. Ha habido, esto sí, gran afluencia de curiosos para pre- para actos republicanos. Desde luego nc 
admite comparación con las mani.festa 
cienes del pasado año cuando la procl^ 
mación de la República y se observa qii' 
hay decaimiento en lo? entusiasmos. N-
senciar los números espectaculares del programa. La parada militar de la maña-
na y, sobre todo, las maniobras aéreas de esta tarde, hun atraído la atención de 
la gente en este día rigurosamente festivo, en el que ni siquiera los mercados 
han abierto sus puertas, obligándose al vecindario a abastecerse la víspera. La 
ñesta era en el puerto y ha restado incluso espectadores al partido de "football". i 0curri?ron incidentes. Por la tarde se ce 
E n realidad, los aviadores han constituido el número más interesante del pro-|'e1?raran en l9s casinos y centros repu-
grama: una escuadrilla de "hidros" bombardeando unas b a r c a s a una milla! reuniones Para «lebrar el an> 
de la costa, es cosa que despierta con razón el interés de la multitud, y los 80 avio- | por tarde hubo novillada a benefi 
nes cruzando el cielo de Barcelona a ras de los terrados y rivalizando en sus Cj0 ê jog parados, 
vistosas acrobacias, es algo que justifica el hecho de que una gran ciudad de un 
millón de habitantes'-permanezca horas enteras en las estribaciones de sus mon-
tañas, en lo alto de sus terrados o en medio del arroyo con las cabezas levan-
tadas y las bocas entreabiertas. 
Pero en los actos oficiales de la plaza de Maciá y ante el edificio de la Gene-
ralidad, el número de asistentes ha sido inferior al que es habitual en análogos 
festejos, y el entusiasmo de la gente estaba muy lejos del objeto de la ñesta; más 
trabajo. Los "taxis" también han acu lancetazos. Simao, petit, clavó un rejón 
dido como de ordinario a sus paradas. | de muerte, que dispone a la res para 
Otros grem os afiliados a Sindicatos ex que Torquito I I I la descabelle en la 
ormo 
nga de toda la aDurnciisima 
jornada, tira unos bayetazos por la ca-
ra, bailarín y distanciado, para calar al 
infeliz torete al segundo tizonazo. 
¡Qué desastre de "gran" corrida! 
Curro CASTAÑARES 
tremistas de izquierda, tampoco han in 
' rrumpido el trabajo. 
Por la tarde en el Casino de la Ex-
misma puerta de los chiqueros. 
Quédase en el anillo el Veiga, hijo, 
para trabajar él sólito, ante el segundo 
Incidentes en Ceuta 
CEUTA, 14.—Las fiestas del aniversa-
rio de la República se iniciaron brillan-
temente con un desfile de tropas de la 
guarnición ante el Palacio municipal. E l 
acto fué presidido por las autoridades ci-
que plácemes por el aniversario de la República, la multitud quería hacer pro-j viles y militares. Durante el desfile se 
paganda por la libertad de Cataluña. Todos los discursos que se han pronunciado!dieron vivas a la República. Terminado 
giraban con insaciable machaconería en torno al mismo tema. Cinco vec^s intentóieste acto se procedió a la inauguración 
decir Companys que el acto rubricaba la adhesión a la República, y otras tantas 
veces el público le interrumpía diciendo que a la República catalana y sólo cuando 
dijo que existia la libertad de Cataluña, estalló la ovación. 
Cesa análoga ocurrió con Maciá. Los más entusiastas aplausos se los tribu-
taron cuando afirmaba que no se discutiría la ponencia de la Comisión parlamen-
taria, sino el auténtico Estatuto de Cataluña, y que la unión de todos los catala-
nes será la más firme garantía de su triunfo, y para obrar como fuere preciso en 
caso de que el Estatuto no fuese concedido. Un redactor de " E l Progreso" se 
nos lamentaba de que entre tantos gritos y ovaciones no se oyese un sólo viva a 
España. Los compases de "Els Segadors" y la "Santa Espina" han ah 
escasos ecos del Himno de Riego; cuantas veces algún orador con carác 
cial vitoreaba a la República, el pueblo completaba el concepto en forma tal, que 
los vítores resultaban para la república catalana. 
Por la mañana la Policía en la rambla tuvo que quitar de unos balcones ciertos 
carteles antiespañoles; esta tarde varios guardias de Asalto, en una de las ca-
mionetas que tienen para su servicio, han recorrido la ciudad obligando a reti-
rar unos carteles con letras de gran tamaño, que con la inscripción "Conmemora-
mos la República catalana", figuraban en algunos balcones adornados con col-
gaduras catalanistas. Sin embargo, esta y no otra ha sido hoy la intención del 
noventa por ciento de los ciudadanos que en Barcelona han festejado el primer 
aniversario del 14 de abril.—Angulo. 
del monumento dedicado a Galán y Gar-
cía Hernández. Al acto, que fué pura-
mente popular, no asistieron las autori-
dades y sólo el Comité organizador que 
fué el que lo presidió. Este monumento 
ha sido costeado por suscripción popu-
lar y por el Ayuntamiento. 
E n la Plaza del General Prim se for-
mó una manifestación de elementos obre-
ros que enarbolaban banderas comunis-
ante la cara de Enrique Almendro, me misas cada m dia hora. 
Parroquia de San Ginés.—Novena a 
San José; 6 t.. Exposición, ejercicio, ser-' 
món señor De Lucas, ejercicio bendi-
ción y reserva. 
Parroquia de S. Marcos.—Idem, ídem; 
10, misa solemne; 5,30 t., Exposición' 
ejercicio, sermón señor Sanz de Diego! 
reserva y salve josefina. 
Parroquia de S. Martín.—Idem, ídem; 
10, misa cantada y ejercicio; 6 t.. Ex-
posición, estación, ejercicio, sermón se-
ñor García Colomo, • reserva y gozos. 
Parroquia de San Milián.—Idem, ídem; 
E N T E T U A N 
Seis novillos de Llórente para Niño del posición se celebró un festival infantil'novillete, también negro y bizco del iz- —.0 — ~ r * " * , FI ̂  T TT^n^r-irm P^tar-ión PÍ01.«S«»^ 
para los niños "de las escuelas públicas.! quierdo, y tan remolón como el otro. Matadero y Niño de Haro. Bien presen-1 > ^ . F " | ^ ^ r , , ^ 
que fueron obsequiados con una merien-: Pero el de los rejones le sale al paso tado y no excaso de bravura el ganado. • seiIy°n ^no1 ^ -TÍULUS,, inerva y sal-
da, y después hicieron un recorrido en valiento, le acosa y se ajusta al ene-. E l del Matadero lancea a la crónica . ve J0^" a-
el tren miniatura de la Exposición. 1 migo hasta conseguir la embestida, en! ajustado y artista, en dos tiempos, al: -rarrt),^uia in„n r, ." f!„r'^rni0e"r: 
cuyo embregue clava tres lanzas muy j que rompe plaza, y luego, a'l quitar de . Í T " * .i^.' " l l ^ i ^ a: b-.30 
Concierto infantil pintureras. Torquito encuentra ahorai frente por detrás, valiente, hace que se t-->xPO lcIon- es".C1011' rosario, «ermon 
más toro que antes, y muletea, con ayu-l repitan en su honor las palmas. Con laisenor Sanz de Diego, ejerdeio y re-
TOLEDO, 14.—Los afiliados a la lJnic<- idas del peonaje, pata despacharle al flámula hace una faena por baio, como;se^'a" 
Local de Sindicatos, cumpliendo lo acó- I quinto sartenazo. 
dado, se presentaron esta mañana a ira : E l novillo tercero sale embolado y 
bajar. Pero ia Pólicía acudió a las f¿ ¡Simao. hijo, se harta de realizar filigra-
bricas y talleres, ordenando el cierre d 
lo? mismos, por lo que los obreros tuvif 
el toro pedía, con variedad de ' pases. í Parroquia^ de San José . -Idem ídem; 
cerca y ceñida Pincha regular y. al re-i7 ^ Exposición, rosario, ejercicio, ser-
petir. cobra una contraria ejecutada con 
ron que retirarse. Hoy corro el comer^if 
Lor edificios oficiales y ayunos particn 
"ares aparecieron ensíalanado? con 00 
gaduras de los colores nacionales, A ta 
once de la mañana se celebró en Zoc-f 
dover un concierto infantil. Esta ta-vi 
món señor Vázquez Camarac^, reserva 
nas con rejones y garapullos, toreandoj más efectismo que ley. Se le ovacionn ;e . , „ Sebastián THPm 
a la jineta con lucimiento a favor deliy da la vuelta. • i 3 ? ™ ^ 
poco brío que el cornúpeto echa en sus| Niño de Haro torea movido y no pue-i11 
acometidas. Ya rendido el bicho cambiajde con el nervio del animal, que le co-
el portugués de cabalgadura, y sobre i me el terreno y casi le acosa contra las 
la famosa jaca torera, corre al enemigo 1 tablas. Con la muleta se muestra má? 
con las banderillas en la mano, colocan-¡ enterado, pero no hay ligazón ni salsa 
do un par menos bueno de primeras, | en la faena, que corona con media per-
habrá, en el campo escolar, una ílésl y otro formidable después, apurando el I pendicular en el pescuezo, por lo que 
con regalos para los niños de las e-
cuelas. y por la noche, otro concierto e' 
el Miradero. 
Pequeños incidente 
terreno de los toriles para vencer la re-¡escucha de lo uno y de lo otro, 
sistencia pasiva final del citado colme-i Al tercero 
sermón señor Molina Nieto, reserva y 
salve josefina. 
Agustinos Recoletos (P. de Vergara). 
Idem, ídem 8,30, misa armonizada en 
el altar del Santo; 7 t., Exposición, ro-
sario, sermón P. Imas, secretario gene-
ral, ejercicio y cánticos. 
Calatravas.—Idem. ídem; 10.30, misa 
E l notable rejoneador se retira en-jcas, jugando bien los brazos y mandan-
blica y al Gobierno, acudió un piquete de 
la Benemérita, que puso en fuga a los 
oradores y al público, incautándose de 
las banderas. Suspendido este mitin im-
provisado, la Benemérita despejó todos 
los alrededores y patrulló por las calles 
para evitar toda perturbación del orden. 
Se ha restablecido la. tranquilidad, que 
es completa. 
A consecuencia de estos desórdenes re-
sultaron seis lesionados ¡ev-^s y fueron 
detenidos Ruiz Enciso, maestro de escue-
la; Enrique Porras, director del sema-
nario "Renacimiento"; Torres Gómez, 
comunista; Manuel León, chófer; Andrés 
| Cataluña. Garrido, albañil, y tres obreros más. To-
BARCELONA. 14 Para conmemorar! Ante esta fuerza no hay ninguna d' dos los detenidos fueron conducidos a la 
el aniversario Ve la proclamación de a ord*n moral 0 material que la r- ista fortaleza del Hacho. 
Una Dlaza a IVlacÍá|otros niismos, en la unidad espiritual d» 
" ^ '  
VALENCIA. 14.-Esta mañana se h? 
celebrado en la Alameda un desfile mi 
marón parte fuerza 
Caballería. También des 
1, que fué ovacionad 
por el numeroso público que asistió. 
Una vez terminado el desfile militai 
las autoridades, que habían asistido g 
mismo, así como numeroso público co» 
banderas republicanas se dirigieron a 1? 
Avenida de Blasco Ibáñez, para proce 
der al descubrimiento de la lápida qu 
rotula esta Avenida con el nombre de 
novelista. 
Cuando el alcalde, señor Alfaro. se le 
República, los edificios oficiales han apa-
recido esta mañana con colgaduras y la 
bandera nacional. También en algunas 
casas particulares se pusieron. E n los 
tranvías y autobuses ondean banderas 
con los colores nacionales y catalanes. 
A las once de la mañana, en el Par 
que, se celebaó una parada militar, des-
filando toda 'ía guarnición. Las tropas 
formaron en el parqué de la cindadela y 
en el paseo de circunvalación del mismo 
Las autoridades que se habían concen-
trado en el Gobierno civil salieron de 
este centro oficial para asistir al desfile 
E l genera] de la División, señor Batet 
iba a caballo al frente de su Estado ma-
yor. E l general López Ochoa fué en auto 
móvil con el presidente de la Audiencia 
señor Anguera de Sojo. E l señor Maciá. 
acompañado de los diputados catalanes, 
iba escoltado por los Mozos de ESCUH 
dra E l general Batet pasó revista a las 
tropas y después éstas confraternizaron 
con el público durante largo rato. Hecho 
el toque de "formen", las autoridades se 
retiraron al Gobierno civil, desde cuya 
balcón principal presenciaron el desfile 
de las fuerzas, que fueron ovacionada? 
Unámonos, pues, todos para conseeui 
a esta fuerza irresistible, que nos .idr;': 
nuestro Estatuto, y si no para hacer 1c 
que tengamos que hacer. E l Bala tute 
yo os lo aseguro, será aprobado. No v* 
contra nada ni contra nadie; al con*r» 
-io f>l Rístatuto contiene idealps ie qn>i>i 
para todos los pueblos. Unámonos todo? 
siquiera hasta lograr la aprobación oe 
Estatuto.• Nada podrá oponerse a la vo 
luntad de Cataluña. 
E l público, al terminar el discurso dej 
señor Maciá, prorrumpió en vítores \ 
aclamaciones, disolviéndose a continua 
ción sin incidentes 
por el público, especialmente la Guardia 
civil de a pie y a caballo. L a formación 
duró hasta la una y ^ ^ J ™ ^ b 
Los catalanistas 
BARCELONA, 14.—En los balcones dr 
la sociedad catalanista F._ A. C , apare 
ció hoy un letrero que decía: "Proclama 
ción de la República catalana". Los agen 
tes de la Policía se personaron en dich; 
sociedad y quitaron el letrero. 
— E n Esplugas la Policía ha detenidi 
a cuatro individuos, que repartían una? 
hojas, que decían asi: "Catalanes, no acu 
did a las fiestas de una República que m 
es la nuestra. Nosotros solos adelantr 
con !a. República catalana. Viva Cata 
luña libre". 
Según han manifestado en el Go 
ella varias escuadrilla 
bases de Logroño y Barcelona realizaror 
diversas evoluciones. 
Después del desfile el gobernador cl-
v" obsequió a las autoridades con un 
bricas de Las Corts, habían anrten?7,a0( 
a los obreros con despedirlos si no acu 
dían hoy al trabajo. El gobernador orde 
nó a los encargados que cerrasen la 
tre aplausos entusiastas y el tercero de 
los Torquitos t'"~a el sable por lo me-
diano varias veces pa: rendir al ter-
cer torete de la lidia portuguesa. 
E l primer toro de la lidia ordinaria es 
un cobardón, negro, terciado, que remo-
lonea ante las picas y sale suelto de los 
encuentros. No hay, por tanto, nada que 
apuntar en el tercio de quites, como no 
s los buenos oficios de Manolo Bien-
venida iUe mete al rebelde bicho bajo 
las ¡ ai rochas con su capote de gran 
torero. 
Por eso Nicanor Villalta se hace car-
go de la situación y se arrima de ve-
vanlo a dirigir la palabra a! publico de? rar con la muleta, consintiendo valiente 
de una tnbuna levantada al efecto, fy en una docena de pases sobre la derecha, 
acogido con pitos por un soc.tor de pú en ios que el sumiso bicho no tiene sali-
blico. E l alcalde, a! finalizar su discur da posible 
so, abrazo a Sigfrido Blasco, Cuando é? [ E] maño entra a matar con coraje co-
e se disponía a du-gir también la pa Riendo los altos en un gran pmchazo. 
abra a los allí congregados de dlferÉn VfkeplU con a Has y cobra una corta, 
íol^h L0ñ-. sa'IPrnn VOÍ-PS 'nsu'tóndolP > un poquito desprendida, pero administra-
do, aunque faltas de un tanto de temple. 
Els el toro algo revoltoso y ello arma 
un barullo tal en los caballeros e infan-
tes que no vemos ya nada más; ni aun 
al del Matadero, en la bayeta; porque 
trastea de pitón a pitón y por la cara, 
pretendiendo cubrirse con unos provin 
cíanos rod'llazos, que no son de recibo 
ni aún en Tetuán... que es Madrid. Ter-
mina sin pena ni gloria con media atra-
vesadilla. 
ció, sermón señor Vázquez Camarasa, 
reserva y salvé josefina. 
Colegio de la Divina Pastora.—Nove-
na a su Titular; 5 t., Exposición, coro-
na franciscana, sermón, ejercicio y re-, 
serva. 
Pontificia.—Novena a San José; 6,30 
y 8. misas rezadas y ejercicio; 6,30 t., 
Exposición. eí=t ón. rosario, sermón 
padre Chaubel. redentorista, ejercicio, 
reserva, gozos e imposición de medallas. 
Me»---"darías de Don Juan de Alarcón 
(40 Horas).—Novena a la beata Maria-
Un espontáneo, al que no hay formaje de Je;¿s . 8i Exp0sición. 10.30, mis¡ 
de echar del ruedo, no hace más que 
'mpos'bilitar toda la labor de los espa-
das en el cuarto que, codicioso, va de 
cabillo a caballo, tomando varas. Llega 
7I final aleo pegaioso y el de Haro no se 
da arte para sacudírsele. Algún pase ais-
lado sin mérito notable. Luego se pone 
neradísimo y. al fin. acaba al segundo 
¡n^ento después de varias estocadas, si 
malas oor la colocación, peores por la 
ejecución. 
mayor; 6,30 t., ejercicio, sermón señor 
Díaz Muñoz, reserva y gozos. 
Olivar.—Novena a San José; 8. ejer-
cicíb; 10, misa solemne; 6.30 t. Exposi-
ción, e-iercicio. sermón P. Vidal L. Go-
mara, ejercicio, reserva y gozos. 
San Pedro (filial del Buen Consejo). 
10,30. trisa gio y misa en honor de N. 
Prdre Jesús Nazareno. 
V. O. T. de. S. Franc:<=co (S. Buena-
ventura).—5 t. Exposición,, estación, co-
Veroniquea aceptablemente el del Ma-1 rona francisCana. germón^P. Ledísima. 
"íbfico loP ^ P n l r V ' Por no variar el disco "ale al redon- ro .0 notable por la variedad, la alegna, 
Ar eí ac o m?? l l ¿™ ^f1" del otro torete r-.anso, que si acude so-,a línea, la erácia v el arte, f-á la fae-
io do= def^rcion^0 practic. |lícito a algim. varai salei en canlbio, na de m,1,eta en la aue no echamos de 
Los'antorVsVp'ío* mniH0nf0= co„ 1 siifdto d- todos los pijotazos. E l tercio menos más que el temóle tan legít.ima-
n e n f o ^ S ! f de banderillas se hace por ello difícilmente de! gusto del día. Pero estuvo 
nentos pertenecientes a la F , A, 1 , qu. iy tiene Bombita IV que ejercitar todos 
le el pescuezo, pronto y con castigo. 
^ n ^ ™ ! ^ " ^ Se <?edir;,ban a }r T'p sus recursos de rehiletero para adornar gando, pasquines en los que se atacab? a 1a Rer)l'iHlir;a 
Esta noche se celebran los conciertos 
en los distintos barrios'de la 'capitaJ y'£ 
bien, muy bien, y hubo pases dQ tod11-
las marcas a dos dedos d" los nit.on00 
en un toreo alegre y vistoso. Tan nota-
con la muleta recogiendo por bajo, según 
la receta, apropiada al caso. Cuando no 
las doce se quemara un castillo de fue-¡emple„ la receta es a ia hora de matar, 
Al final le llega ,,IanolO Bienve^da VÍIP faena 1T coronó "con un pincV^zo s:n 
E l gobernador inmediatamente ordenó 
la clausura de los Sindicatos obreros. E l 
Sindicato, por su parte, ha anunciado al 
gobernador que como protesta mañana 
se declarará la huelga general de servi-
cios públicos. Los automóviles, después 
de los sucesos y sin previo aviso, se re-
tiraron de hacer servicio, ocasionando 
perjuicios. Las autoridades toman medi-
das contra estos desafueros. 
La Benemérita y las fuerzas del Ejér-
cito patrullan por las calles. Reina tran-
quilidad. 
Ovaciones a la Guardia civil 
G R A K A D A T I Í ^ ha celebrado un ¡simas colgaduras. j Asíi pega tres pinchazos echándose' ^ ¿ { " ^ l i a^k l l ex t^V'ar 'qu i t f l r . 
desfile militar de todas las fuerzas de la Manifestación renublicana fuera• cazando al morlaco a la cuartaLe e.ha e, capote a la espalda y está 
ivianiTF.STacion repiimicana^on un mandoble caído, que mata en L í e n t e . aunnire no muy artista. En su 
VALLADOLTT") 14 4 las rtiey HP la reILu'da- , , , . , . turno el del Matadero, hace uno precio-
f ? r 9 l ! l * ^ dei ^ 2 ^ . C J ^ r o . u £ | s o con una sola larga cambiada, que 
ovación. T i rioiano trastea 
pero soso, frío. Un pin 
med'a barrenando, y dos 
del altado, no «in que 
:1 ruedo el público, 
ero fué paseado por la 
?os artificiales en la Alameda. Aparte d pites le entra en la suerte natural, es-!os balcones oficiales se han visto escasi-j tando el bicho hecho un marmolillA, 
«oltar y una hasta la cmz. ltgér',:m'enie 
atravesada, pero entrando a toda ley. 
Las dos oreias, dos vueltas al ruedo y 
39.1'da al tercio. 
Con unas verónicas muv estimable 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
^ ^ ^ ^ ^ m : ^ ^: w / n ^ m m m t m 
el Embovedado, presenciaron el desfile 






tudiantes de la F . U. E . y elementos "laza en trnmfo. y. en la puerta, cargo volera. ?,on él un forzudo, se lo echo sobre los 
señor Díaz Delgado y el gobernador se-
ñor González López. También se ha ce 
lebrado un acto en el teatro Olimpia, 
con asistencia de los niños de 
w T l i J ™ * te mu+m p̂a,1 republicano, E , t excesivamente castigado con 
«Mn o - ^ ^ l f ^ ^ í m i e n t o s , que garr,ocha del Gaiiego. no acüd» fran-
ha sido general, ha facili ido la con :0O ^ las invitacione,c *uo ,e haop pepito 
obsequio a las amonoaaes con ui fábricas y que no despidiesen a los obre las. Los edificios públicos tod 
lunch". Al recibir a los periodistas el f mañana la deiaría él sir'ron colsraduras. contrastando 
señor Moles, se mostró satisfechísimo 
del resultado brillante de la parada mi-
litar, así como del entusiasmo mostrado 
por el público. 
Una plaza a Maciá 
ros, pues esta a a a l  ejaría él sin roii c lgaduras, c tr st  con los 
efecto, imponiéndoles, además, un se j edificios particulares que fueron escasí-
rio castigo. I simos los que ostentaban tapices. Se ce-
Veinte mil bonos lebró una Parada militar. 
BARCELONA, 14.—Con motivo de las 
fiestas del día, el Ayu 
A las doce, en la antigua Plaza Heal partido 20.000 bonos de 
se celebró el acto de descubrir la lápi- comestibles para las 
da que da el nombre de don Francisco 
Mae.iá a la citada plaza. Asistieron el 
Ayuntamiento en pleno, los consejeros 
de la Generalidad y el señor Maciá. asi 
como numeroso público que ovacionó 
a éste. E l concejal señor Ventos pro 
E N P R O V I N C I A S as e«cuo. i currencia E L Gobierno civil y el . Bienvenida, que ha. cogido los pálitro-i 
los lucie i^miento ha repartido a los pobres P.a- r,ues para'clavar dos pares por lo CO- BADAJOZ. 14.-Se ha celebrado la co-
-s y merienaas. rriertte'. rrida extraordinaria a beneficio de las 
Fies+a rlp IP into cuál Pepito se lleva al cnmt'tpeto a ¡cantinas escolares, con ganado de Ar-
^ ¡los mndios trasfe-'-ndole por naturales cadio Albarrán. E n la plaza sólo hay 
ZARAGOZA, 14.—La fiesta de hov altos- b~ioP- "mbiándose do mano la media entrada. 
NueVO edificio ¡transcurre sin incidentes. E l comercio ^ *f™r1ata, toda la gama poro todo ello Primero. Negro, bonita estampa. Fe 
nas fábri-;Sm ^S11^6' con ^ces ivo movimiento lix Rodríguez da cuatro verónicas movi-
das. 
Esta tarde se ha celebrado el progra-
ma de aviación. Desde las dos había nu-
merosísimo público en Montjuich y en 
todas las montañas próximas, asi como 
en la parte más estratégica del puerto 
cerrado y se trabajó en algu 
Manifestación de pr 
rados en Málaga 
nunció unas palabras elogiando la per- como las escoiieras. E l espectáculo resul-
sonalidad de Maciá. a quien califico de;tó de gVRn vistosidad y muy interesan-
"símbolo de la victoria''. Termino pi-¡ te, pues las bombas al caer en el agua 
diendo la libertad de Cataluña dentro; ]evantaban grandes columnas de agua y 
del concierto de pueblos ibéricos A con i humo A ]a3 tres de la tarde se elevaba 
tinuacion y a los acordes de P.ls !>e- lla pr¡mera escuadrilla y la siguieron des-
gadors", y en medio de vivas a Cata ! ^ o con intei.va]o3 de cinco m¡. 
lHna y a Macm el alcalde señor Ayírua- nutos. De ués de evolucionar todos ios 
dé tiro del cordón y descubrió la lapi ;a ai,ato3 s^bre el rt tomaron rum-
da. Después pronuncio unas palabras ex , hac.a Bada,ona realizaron el bou. 
pilcando la significación que para 1 0 ^ ^ de do3 , ^ ^ 3 que estaban fue- . 
catalanes tema ese acto. 0„trt^.a ira del puerto a una milla frente a la es leste acto, fué ovacionada por el públi • ROMA, 14.—En las dos Embajadas de 
lorian o ¡collera. E l bombardeo resultaba muy di- co. Se ha inaugurado el grupo escolai | EsPana en Roma—la del Quirinal y «a 
"Giner de los Ríos". ' (̂ e'. Vaticano—se ha celebrado el primti 
Naturalmente, hay siloncio en las ma- inicia la faena con pases de tanteo y inaugurado el edificio municipal, nincaaos rep a cuyo acto asistieron las autoridades. Esta mañana hubo diana por las ca u 
L a Corporación en pleno, con la bande- lies. Se ha celebrado una parada militar ^ r ^ , / l ' cart,-ado y todo- era da lueg0 de1 Pefo buono. y varios 
mío ho oi/tr. , r„c~ „• ^ i ^ " " " digrio de una buena faena. pases pegado a las tablas. Un pinchazo 
núblico i t r J I ^ t r , * * % PK' nu™erosr E l negrillo que salta a la arena en duro, otro sin- estrecharse. otr¿ hondo. 
Sue hace tiemP0!cuarto lugar, es protestado por chico, 
Esta mañana fueron detenidos cuatro ^ P^testás del graderio. pero 
ra de la ciudad, se trasladó desde el edi-
ficio que ocupaba accidentalmente, al 
nuevo. 
MALAGA, 14.—Las fiestas conmemo 
rativas se han celebrado con írran '""•i 
Ilantez. E n el Parque se celebró una pa-
rada militar y desfilaron la bandü inü 
nicipal v la guarnición de esta plaza. 
L a Benemérita que también figuraba eri 
individuos que fijaban pasquines sedi-
ciosos. 
E n la plaza de Castelar se celebró una 
fiesta de jota y por la noche se quema-
ron unos castillos artificiales en el Ebro, 
Estos espectáculos estuvieron muy ani 
orno se arranca bien desde el chiquero 
rematando en tablas, apaga la. bronca 
haciendo esperar una lidia divertida. 
Otro igual y el animal se echa, rema-
tando el puntillero. (Pitos. E l toro es 
aplaudido en el arrastre.) 
Segundo, Bonita lámina. Corrochano 
aguantando las embestidas del toro, su 
t 
E L SEÑOR 
JULli DE 
y Régil 
DOCTOR E N FARMACIA 
Ex presidente de la Junta den* 
tral de los Colegio? Oficiales 
de Farmacéuticos 
H a fallecido ei día 14 de 
abrii de 1932 
Habiendo recibido los Santos Sa-
cramentos y la bendición de S. S. 
R. a- e. 
Su director espiritual, don Ma-
nuel Escribano- su desconsolada 
esposa, doña Luisa Mora; hijos, 
hijos políticos, nietos, sobrinos, pri-
mos y demás familia 
PARTICIPAN a sus amigos tan 
sensible pérdida y les ruegan en-
comienden su alma a Dios y asis-
tan a la conducción del cadáver, 
que tendrá lusar hoy dia 15. a las 
cinco de la tarde, rl̂ sde la casa 
mortuoria (Plaza de la Indepen-
dencia, número 10) ai cementerio 
de Nuestra Señora de la Almu-
dena. por lo que recibirán espe-
cial favor. 
Varios señores Prelados han con-
cedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
No se reparten esquelas ni se 
admiten coronas. 
mados. 
E n el extranjero 
des catalanas se trasladaron a la Gene-
r a l i d ^ r ^ n d e ^ ^ t ^ S n ^ L V s l n ^ r ü U -grandes precauciones. Las puertas esta-I puados los aparatos Las escuadrilla> hon norr-o*** v ^io nPT-manprf« ahier- han hecho vanas evoluciones por la ciu-
Pero ocurre que el brío se acaba con ¡ministra siete verónicas, tres de ellas 
las primeras sangrías, y los toreros. que|muy buenas. (Ovación,) En una caída al 
por lo visto no lo toman en considera- descubierto, Corrochano quita admira-i 
Pompas Fúnebres, S. A. Arenal, 4. Te-
léfono 44.—MADRID 
han cerradas y sólo permanecía ahier 
to el portillo. E n el zaguán y los terra-
dos se hallaban varías secciones de Mo 
zos de Escuadra. E l público que se con-
gregaba en la Plaza desde hacía tres 
cuartos de hora acogió la presencia de 
Maciá en el balcón principal con ova-
ciones y vivas. En primer lugar usó de 
la palabra el concejal señor Pencas que 
manifestó que los patronos habían ac-
cedido, a instancias de las autoridades 
catalanas, a las peticiones de los obre 
ros del puerto en el sentido de ir a la so 
cialización de los trabajos de estiva y 
desestiva. A continuación el alcalde, se-
ñor Ayguadé, ofreció el homenaje del 
ción, acuerdan no arrimarse y la cosa | blemente. Retira a la gente y da tres consecuencias que la rotura de la tale-
acaba en intolerable capea. pases, "e los que sobresale uno de pe-i guilla. Un pinchazo, más pases în es-
Villalta corona la faena total tomando cho. Otros pases mandando bien. Apro- trecharse y media a paso de banderillas, 
con la muleta las mismas precauciones.: vecha una igualada y entrando recto da¡ echándose el toro, que es apuntillado, 
que si en lugar de un becerro tuviora de- media honda. Palmas. Nuevos pases yj Quinto. Corrocl am da dos verónicas, 
lante un león del desierto. Dos tizona- pincha en lo duro, otro igual y medía en; saliendo perseguido. Consigue fijarlo y 
zos torcidos y dos intentos de descabe- su sitio. ¡hace un quite guapamente. Estudiante 
Durante la "parada desfiló oor las oa I aniversario de la proclamación de la R'- ll0, desacreditan una "mijita" la fama! Tercero. Buen mozo. E l Estudiante y Félix, aplaudidos. Corrochano hace una 
lies céntricas una manifestación de obre-! Pública. ;de estoqueador del diestro aragonés, que da cuatro verónicas buenas. Con el ca faena inteligente sin perder la cara del 
dad y ejercicios acrobáticos/que entu-iros parados, que llevaban una bandera E l encargado de Negocios del Vatica-¡ya va tardando mucho en cortar esa ore- note a la espalda hace un bonito quite | bicho. Un pinchazo. Nuevos pases, otro 
siasmaron a la gente. roja y otra blanca, con un letrero en la no ofreció por la mañana, a las doce. h|a re^l3y"entaria r" antaño cortaba en E l toro, poderoso, derriba con estrepito sin soltar y media buena. Repite con 
que pedían pan y trabajo. Al llegar lalun "lunch" a sus invitados, entre los que "corridas grandes. Febx y Corrochano son aplaudidos. Eliotra igual y el toro se echa, remaran-
manifestación a la entrada del Parque| figuraban el embajador en el Quirinai -^_L_ay Qu,nto malo—dice el refrán:Estudiante comienza con uno natural jdole el puntillero. (Bronca. También » Grandes precauciones 
BARCELONA, 14.—Durante la noche 
pasada se han tomado muchas precau-
ciones, a fin de evitar que hubiese, alte-
raciones de orden público. E n las proxi-
midades de la cárcel se ha montado un 
servicio de vigilancia especial con guar-
dias de Seguridad. De diferentes pueblos 
han sido traídos Mozos de Escuadra, que 
han reforzado la guardia de la Generali-
dad. Anoche, en la ronda de San Pedro, 
fué detenido el redactor de "Solidaridad 
fué disuelta fácilmente por la fuerza pú 
olica. 
A pesar de lo anunciado por los ex 
tremistas, el paro en esta capital es ab 
soluto. 
En el Ayuntamiento y en la Diputa' 
ción se repartió pan. 
y muchas personalidades de la colonia 
entre ellas representaciones de las Or 
denes religiosas, asi como el personal de 
las dos Embajadas. E l encargado de Ne-
gocios pronunció un discurso, celebrando 
el significado de la fiesta nacional. 
taurómaco—pero este quinto, negro, bas-
to y cobarde, es de lo peor que puede 
salir a un ruedo. 
otro alto, otro bueno. Iguala y da un i aplaude est^ toro en el arrastre.) 
pueblo al señor Maciá. E l diputado «;obrera" señor Labrador, q 
Cortes, señor Companys, dijo que el en ó f é trasladado a 
tusiasmo de los catalanes en el día de " *' , .. , O_or.t.^ 
hoy significaba que su voluntad seguía ! Po,lc a- T*™* £ .rf, vei 
siendo el Estatuto elaborado por ellos y k ? ° Una ^ " J ^ " dQe 
la minoría catalana parlamentaria no s« ¿>Ylduos ^ i t ^ L V ^ 
dio a su detención por supon 
hr? „i af ™bajada ,del QulTmf}. se, ceie to". No tendremos que esforzarnos para 
Incidentes en La Felgtieraí fi™61"20; ^J1"6 asistl0 el pre- convencer a ustedes de que los mata-
5 l t ln ! ae! Senado, Federzom; el mims- dores aprovecharon tan oportuna oca-
OVIEDO. 11.—Se celebró la fiesta dejl.^ • A^"1cultu.ra eI subsecretario de s¡ón oara no hacerle al toro ni guiños 
la República con poca animación y po- ^ e g ° f o s Extranjeros y los embajadores, con el capote. 
pinchazo sin soltar. Otros pases cerca 
larga media perpendicular en su sitio 
Con poder, qpe tupa la codicia y por¡ (Ovación.) Intenta sacar el estoque y es 
el procedimiento del acoso, cumple en|volteado aparatosamente sin consecuen-
varas el animal, sacando el morrillo he- cías. Se levanta y descabella a pulso 
(Ovación y petición de oreju. También 
es aplaudido el toro.) 
Cuarto. Félix, sin estrecharse, da unas 
verónicas. Banderillea a los abordes df 
cho trizas de la jurisdicción del "Cigo-
Sexto. Negro, más peoueño. Estudian-
te consi. ue una ovación r.l dar varia 
verónicas y un recorte. Félix consigue 
aplausos y Corrochano mariposea. (Ova-
ción.) E l Estud'ante brinda en el een-
tro del redondel. Pases de tanteo, otr^ 
alto. (Ovación ) Toca la música. U"0 M 
pocho, otro de rodillas, perd^ndo 'o 
avíos. Sigue muy cerca. arrod;il?ndose y 
— . — — — — — i - 'ÍT, •- ' • • ̂ » y v. i ..-<, hr3 
la música. Félix, al iniciar la faena, su ! cosiendo los pitones. Flntrn b'en V corra 
¡fre un desarme. Varios pases y sale em km eran pinchazo en lo alto. Nuevo? pa* 
lo dejará arrebatar. Sentios catalanes an-
te todo, terminó diciendo. 
Por último, el señor Maciá empezó re-
cordando que el año pasado en este mis-
mo dia proclamó desde el mismo balcón \ No se ha registrado el menor in 
en que se encontraba, la República c a - e n todo Barcelona, 
talana. Aquellos fueron momentos de 
emoción, que hoy me hacéis vivir de nue-
vo. Dentro de poco será aprobado e1 
Estatuto. ;.Cuál*' ;.E1 de la Comisión par-
lamentaria ?';. E l vuestro? No dudo que 
será el nuestro. Alcalá Zamora, desde 
este mismo balcón, os dijo un día que 
las aspiraciones de los catalanes, expre 
sadas en su Estatuto serían concedidas 
E l señor Derroux recientemente ha ma-
nifestado ante vosotros que ningún Go-
bierno podrá dirigir la República si no 
concede la libertad a Cataluña. Apal+e| 
de estos, los "leaders" socialistas no 
taban t o m a d o acuerdos relacionados "es; M ^ Felguera por ... 
¿ n la Pe^rbacion del orden en la con- ^ ^ ^ - 0 0 ^ 0 / ^ ^ \ T Guardiaj " 
memoradon de la Repubhca. clden.l civil les imposibilitaba el acceso a la| 
factoría. Entonces hicieron gestiones pa-
Un concurso 
Telegrama de Massaryk 
ra que abandonasen el trabajo los de! .P^AGA, _14.—El Presidente de la Re-! 
conservación de hornos y asi lo hicieron PuWlpa, genor Massaryk, ha enviado al 
BARCELONA, 14.—Esta mañana se ha|qu 
1 de acero, por cuyo motivo es posible s.e"or Alcalá Zamora un telegrama de fe-
e haya.que derribarle. Los demás tra-l llcltac'on' con motivo del primer aniver-
f e r m e d a d e s d e l a g a r g a n t a y t o s , s e h a c e e l q u e u s a 
PASTILLAS CRESPO 
ntrada. Novillos de Juan B^n™nte, ina-
nejables. Diego de los F°ye=. bien, ma-
tó cinco toros. Reverte fué cosido eI- , 
orimero y resultó con un puntazo. J0 
Guerrero mató uno regularmente y 0 
pues pasó a la enfermería. 
E N C A C E R E S 
C A C E R E S 14.—Novillo? de Galleas. 
puesto de elementos del Ayuntamiento, 
del Círculo Artístico y de La Rambla, 
adjudicó el premio. 
Multas a los que trabajaron 
muestran tampoco hostilidad contra nue? 
tros legítimos derechos. Pero, a pesar dt 
todo, nuestra fuerza debe residir en nos 
mo protesta porque la fuerza pública les:ha celebrado el primer aniversario de la 
hayan imposibilitado entrar al trabajo. Pepublica, con ceremonia semejante: 
banquete, recepción en la Embajada y 
Ocho bandas en el Consulado y discursos de nuestros 
. representantes diplomáticos acerca de¡ 
PAMPLONA, 14.—Con buen tiempo se significado de la fiesta. E n París se cu 
BARCELONA. 14.—E! gobernador civi!¡celebró la fiesta del día en la que tomaron lebró también un acto público organiza 
ía pedido la nota de las fábricas en la.-¡parte ocho bandas de música. A medio- do por la Liga de los Derechos del Honi-j 
que hoy se ha trabajado a pesar de la1 dia desfilaron ante la tribuna ocupada! bre. 
l u s t r a r s u e l o s y m u e b l e s e s e l 
ENCAUSTICO ALIRON 
SALAMANCA, 14.-Seis novillos 
Carroño, mansos. Pinturas se lucl0Trio, 
los tres tercios v fué ovacionado, r 
rentino Ballesteros también fué api» 
dido. 
E N PAMPLONA 
PAMPLONA. 14.—Buena entrada. .N 
ivillos de Díaz, broncos. Céster y Marav 
lia apenas pudieron lucirse, • 
E L D E B A I L ( 7 ) 
Ciernes 15 rte abril <le Ift^t 
F E B R E R O 
L A R A . "Hombre de pre&a" 
^ E s una nueva v i s ión del señor S"-
I ' rrano Anguita del hombre.de vidrii 
agitada y azarosa, de corazón duro, que; 
a. ]a postre se ve conquistado por un. 
sentimiento dulce que parece en oposi-
ción con su vida entera. 
E n "Manos de plata" el tipo es tá m á s ' 
logrado: en esta comedia se dc.-vircúa, 
Un tanto: para evitar toda identidad cor, 
el anterior, se le fuerza, se le exagctal 
con tintas tan enteras y tan rudas, que; 
cuando cede a la eiruoción no parece que 
cambia, sino que se- desmiente. Y algo 
de verdad hay en e41o, porque chocar ía 
a hombre tan entero suplicando, acab? . 
la comedia donde podía comenzar otr a 
muy honda: la del hombre que viv fá 
triunfando a fuerza d!e comprar homt ¿-e 
y conciencias y que fracasa al ene on- i 
trarlo con una sencillamente honrada 
L a inseguridad del tipo central i;r>po-
nen algunos titubeos a ha acción, q'/e en, 
todo momento es correcta y respetuosa j 
con la moral. j 
M A R A V I L L A S . " L a s i arrepentidas'' 
Una revista procaz c j indecente ia l uso. 
F U E N C A R R A L . * "Carita de 
emperaol;a'", 
1 Q E s el primer acto-de esta* obra del 
* * ' los s eñores Quintero y Guiillén un 
primoroso comienzo de sa íne te flan lleno! 
de color y de gracia, t a n animado, taji"] 
vivo de diálogo, que put-de decirse qu© 
están condensadas en él\ las c a r a c t e r í s -
ticas del sainete andaluzj 
L a acc ión sentimental, de un sentimen-' 
talismo. que m á s que en el asunto e s tá 
de modo caprichoso y exteixior en la fra-i 
se, diñeulta este fluir de ¿ráí í ia , aunque 
no e m p a ñ a la verdad de los. tipos y de 
su lenguaje. Luego hay un ffnal colorís- i 
ta. más plást ico que teatral, que deja una] 
grata sensac ión . i 
E l asunto es, no sólo morail, sino plau 
sible; sólo algunos chistes y dichos em-j 
pañan en parte la limpieza^ total. 
E S P A Ñ O L . "La serrana c'e la Vera'' 
Interesante por el tipo de mujer 
que pinta, no os con todo esta ébcaj 
de Lu i s Vé lez de Guevara aquellas ,1̂  
más puro concepto cscémico e n t r e , l a s , 
del autor. ¡ 
Tiene m á s de relato que de acoidn. tea-
tral; más que una v i s ión de conjunto,! 
es una colecc ión de episodüos aislo.dos y 
el final con la e jecuc ión die la heiroma,: 
tiene una pasividad fría, n-cás de i-yjmnn-
ce que de teatro. 
Quedan siempre los verses, el i n t e r é s 
de la heroína y el valor i d e o l ó g i c o de lal 
de saineteros os su concepto de teatro y' 
su v i s ión teatral, ni dominan holgada i 
4 \ J monte la técn ica de la zarzuela, ni bue-
den hacer gustoso ese híbrido género de i 
lo asainetado, que no acaba de definir-i 
R A D I O T E L E F O N I A 
obra n r j y respetados en la adaptac ión .se y que sustancialmente es tan distinto Trogramas para hoy: 115.30. Susciiptores que quieran actuar .n-
que ha hecho don Joaquín Muntaner. del sainete puro que ellos han cultivado M A D K I D . Lnión Radia (10. A. J . 7, 4lilte el micrófono.—18. Sección infantil.—19. 
C O M I C O . "Broadway" ¡con tanto dominio y con tanta gloria. metros). —De 8 a 9. " L a Palabra".'—li i T r i " Idilio.—19,30. Cotiza dones de mone-
0<-» --.-.f,-,, i • - i ! Se les ve inciertos, inseguros, cohibí- Transmisión de la sesión del Ayuntamicn <1:ls- Cufrso clemontal »1. ífigléá.—¡20, Prd-
4 9 J"-7 , q , pf;iece anunc;ar 61 dos; apuntan el rasgo dé sainete y se les to.-14. Campanadas. Señales horarias. Bo- Srama del Radiovonl 
, *HUto no es la obra un reflejo g e - U , desvia-se hacia la zarzuela eñ bttÉcátlétfn meteorológico. Informa.-ión teatral 
n r u x . i d o la vida neoyorquina, eg sene.-:de ln .si,u:ic¡6!, y ¿«j momento musioal.' Ooneier»o.-lá.20. Notidks. [ndlcé de con-
p a l o m e q u e I V E R A N E A N T E S 
C A S A C ' V T O I . I C A Comprar vuesi ros Htotetes y terreno:- pn 
An-iial. I T . - M a d r l d Ifts colonias de P O Z Ü E Í / J enn inter-
Esper ia l ídad en crucifijos. Recuerdos, vención del agento señor L U C A i s que 
de primera c o m u n i ó n . Devocionarios, .os propoi ciona ra verdaderas ^rin-a.-. i^u-
E s t a m p e r í a fina. ' C A S . E s t a c i ó n Pozuelo. Telefono . 87. 
S M 91 91 M a H a H B B i a R B S E 
Uarr ¿nle un melodrama muy particular. 
Noticia-;.—?!, Cain-I 
panada; de la Catedral. Servicio meteoró-j 
lógico'. Colizaciones di' mercancía.'-.—2J,03. 
tan diverso en este género de la del sai lerencias.—19, Campana.las. Bolsa. Prc ¡Orquesta Radio.—21,;i0. Retransmisión dej 
cuy-j interés , m á s que en ambicnt 
re; de en 
IP' j.-'idun 
qr^en es v lo ha absueito de antemano 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - - U L C E R A S 
Trntnmienlo-curat ivo rlrntíf ico, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta 
estar curado, Dr. Illanes. Iloilalo/.a. 17. Te lé fono I M m 
seña les ha i • R « i i w M B ^ s s ^ s r j a M i w ü W í a i sw • a w m m w m w m m m a m \ n •-B 1 m 
Radioquinteto.—2!,ül : 
Periód icol 
Todo un ñoco fo-z-do un ñoco i n o c é n J ^ 0 fe"s':: pero en -one1ra.! la ?br.a Méalca de baile.-23.45. Noticia* Pro...-a , hablado.-ir,,:50. Emisión infantil. - ló ,a 
t f 0in nu° petn ^ » n e i « ^ rpfiprs at 113(13 y f, la Paroct- una leJana imitación | mas de la semana próxima para los oyen i Para fas señnra.s.~ir,.rK), Radioquinteto— 
amb^ntc a lo« tipos v a la acc 'ón nuc ^ teatr0 de los auto,es- ¡tes (,e los territorios extra peninsulares.- ¡10. Música de haile.-lO.rsr.. Curso popular 
•son bastante escabrosos. ' ' L a correcc ión y la limpieza es la de \24 • w w f ' r í ' T ^ r i -MB fi . . S a.dronomía.-lO.Sü, r-riódico hablado.) 
f r A T H F P n N « p a l ¿i* Compre . E l maestro Alonso, acostumbra 7 ' A,t< ' ' ; ( : 0 ^ ^ ^ Í ^ ^ V * * ™ * <-'omun.e:ulos._18.0r.. Ilndioquintoto._18 2.;. 
C A L U b K O Í N . P a l m a s y pitos do a las situaciones de efecto y a los nú-1 a * - M - T'a Pa,nbra Campana lecciones de lengua francesa.-IS.or.. Mú-
Precisamente porque l o s s eñores meros brillantes, se defiende con una par ,,;,s J f ]* C * 1 * ^ * ^ 1 ™ meteoroló*. . sica varia.-18.30. Señales horarias. Comu-
Alvarez Quintero son por e n c i m a e r r a a i ^ ó a onima/ln v súmnática del1"0--'-1. Ois'-os.-bl^O, Sexteto R a d i o . - H l meados.-18.31, Discos.—19. Periódico ha-
de todo saineteros por temperamento 
1 , 3 B é m • • Wl '•:IIÍ:|:ÍÍÍI| 
2 6 por encima titura graciosa;'animada y s impát i ca de i;0r-,;{' ^ - o s . - 1 3 . 3 0 Sexteto Radio.-1-. l mcados._lS,31, Discos,-!!), Periódico ha 
-ramento v;color. I Información t e a t r a I y .•inematopraíu;-. blado. P.oletin meteorológico.—1<),15, Cor 
' Hiscos. —14,15, "Una excursión semanal por alerto.—19 4,") Conversación —^) Concier* 
r;K:, : ia; i l ! iB1»^ .Cataluña". Concierto. - 14 .50 . Bolsa de. sinfónico.—22, Periódico hablado. ' .Mú.-h-
t 
E L E X C M O . S E Ñ O R 
t 
E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 
Trabajo. —15, Sesión raAlóhenéñca. — li 
Tríír Radio.—19,30, Cotizaciones. Curso ele 
mental de francés. — ?*). Sesión femenina.-
20,30, Programa del Radioyente. Nol ic iv 
21, Campanadas de la Catedral. Servic;, 
rneteorolóííico. Col izaciones. Retransmi 
de baile.—22.55, TTItimas noticias. Cierr. 
I .OXDUKS (3aj|,3 metro;;),—10.15, éerv 
ció relinrioso.—10.30, Programa de Da ven-
try Nacional.—12, Pro-íi-ama de Daventrv 
¡ Nacional.—13,30, Concierto por la orquesta 
del Teatro Commodore.—15.30, Program.» 
smn de las pruie.pales em.^ras europeas,^, Davwltry Nacional.-17.15. Emisión in-
21.30. Orquesta Radio.-22. Rectal de can | fan,n.~!S. Noticia.,.- 18.05. Boletín depor-! 
A B O G A D O 
I N G E N I E R O A G R O N O M O 
Ha fallecido el día 14 de abril de 1 9 3 2 
H A B I E N D O R E C I B I D O T O D O S L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
u i a • 
Su desconsolada esposa, d o ñ a L u i s a V a l c á r c e l Mesa; su hija, doña 
Isabel ; hijo pol í t ico, don V a l e n t í n R o d r í g u e z Z ú ñ i g a ; nieto, herma-
nos, hermanos po l í t i cos , sobrinos, primos y d e m á s parientes 
R U E G A N :i sus amigos se sirvan encomen-
dar su alma u Dios y asistan a la <-oiidiic<-ióii 
del c a d á v e r , q(ie tendrá lugar hoy. día 15. a las 
C U A T R O de la tarde, desde la casa mortuoria, 
calle del M a r q u é s de. Vi l lamanna, número 2 du-
plicado, al cementerio de la Sacramenta] de San 
Justo, por lo que. rec ibirán especial iuvor. 
No se reparten esquelas. 
Varios s e ñ o r e s Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
F U N E R A R I A D E U C A R M E N , I N F A N T A S , 25. T E L E F O N O 14685 
10.-22,30. Concierto.—24, Pin. 
I .OXDUKS (353,3 metros).—10.15. Serví 
ilo relisdoso.—10.30. Programa de Dave;i 
try Nacional.—11,30, Knsayos de televi 
sión.—12, Concierto de órgano,—13. Con 
cierto orquestal del Cine Victoria. —14 
(Concierto de orquesta Prosframa de Nortb 
líecional. —16, Programa de Daventry Na 
eional. — 17.15, Rmisíón infantil. — IR 30 
Programa de North Regional - 20 Ctrir 
la.—20.r{0. Concierto orquestal.—21.30. !>•-
eos. —22,1"), Noticias.—22,35, Música de bal 
le.—24, Cierre. 
» • » 
tlvo,— IR,.30, Festival coral.-19.30, Con-! 
cierto de Randa militar.- 20..'{O, Recital de 
violín.—21, F a r s a mnsical.- 22.15. Noticias.' 
22,30, Noticias.—22,35 Miisica de baile.— ! 
24, Cierre. 
E M I S I O N E S D E " T R A X S R A I H O 
E S P A Ñ O L A " 
Ti.as omisiones de radiodifusión que ve-
n í a realizando a t í tulo do ensayo la 
"Tran.sradio Españo la" , son ya diarias 
y se verifican con onda de 34,40 tóetrósl 
a las horas de 0,30 g 2 do la madrucada, i 
Eos sábados , a d e m á s do esta emis ión 
Programas para el día 10: vi ¡ ificará otras de 18 a 20 dedicadas e>:-
M . U I K I U . l nión lía.li» (10. A. J . 7, 4Íí '•'"•^VMmcnt.. a Europa e Islas Canaria? j 
metros).—De 8 a 9, " L a Palabra".—11, l.) « * » 
Sintonía. Calendario astronómico. Sanio 
ral. Reoetá-fi cnlinai ias. - 12, Campanadas 
Noticias. Bolsa de trabajo, programa 
Gentilhombre de cámara , caballero de Ifi trran cruz de Isabel 
la Catól ica , caballero del Cuerpo Colegiado de Hijosdalgo de 
la NoWeza de Madrid, etc., etc. 
F A L L E C I O E L 14 D E A B R I L D E 1 9 3 2 
H A B I E M D O R E C I B I D O T O D O S L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T í D A O 
9 
'rector espiritual, el reverenda padre don Pedro Orcajo (fran-
i': PU viuda • la • excel^nti.-imn señí-.ra doña Amparo S a n ^ i n é s y 
Toda la Prensa ha comentado' la co 
modidad y claridad con que los 1.500 
d ía . - l 2 ,15 , Señales borarias.-14. Campa-i ^ V ^ S * banqmdc de los Ami-os de 
nadas. Seña le , horarias. Iw.letín meteoro-1 ^ ^ ?A ̂  »ps discursos, er, 
lóe;ico. información teatral. Concierto. -- l0S ampl,OS l0Cfl!ei! fin C.ue s . c.flebro el 
15,20', Noticias. Indice de conferencias.—19 acto. Esta comodidad fué debida perfecta ihs ta lac ión de altavoces coló-
Campanadas. Roisa Programa del O^nte, tadog por la Car.a PhUi los cu: i l„ , ^ 
¿0,15, Noüc .aa - a i . Curso de .ensua l ian-; tl.¡buií!os ovdena(,amente en los distin-
cesa.—21,30, Campanadas. Señales hora- i , ,^ aoiA„aá ^ . . r , , ; . ir., , ^ a t^c ^ ^ n ^ . los calones,, permitieron a los comon; 
los escuchar los discursos sin perder de 
talle y sin moverse de sus puestos. 
a  i 
i rias. Selección de la zarzuela "La rosa de. 
¡azafrán.—23,45, Noticias.—24, Campana,; is . 
i Cierre. 
RAIÍCIOI.ONA ( F , A. J , 1, 3Í.S.S metros). 
'7,30 a 8,30, "La Palabra".—11, Campan i | l& es lac ión de Ciudad Valicana írin.-; 
idas di' la Catedral. Servicio meteorológico. | niito todas las tardes, a las siete, y los 
i 13, Discos.—13,30, Sexteto Radio.—14, ln-1domingos a ¡as diez de la noche, hora es-
formación teatral. Discos. Sección cinema-i P3ñola. 
tosTáüca.—14,20. Concierto.—14,50, BDISÍ?I /Ix>s anteriores proírramas han sido to-
)del Trabajo.—15, Sesión Radiobenéíica. amados de la revista "Ondas".) 
Su d:i 
c'sc.-'no»: F  VÍUHR   f-xcel ti.-i a o   i 
•Ralpardn; gu hija, doña Carolina, marquopa de Parale?; su hijo poli-
feo, él maron^í- de Perales; nietos, Teresa y Manuel: su hermano, 
Ricardo, conde de Va i-clpl-Apuiia; hermanos poiitiro?, tía, la rónde la 
viuda de Mansil ia; fia política, la señora viuda de A m é z a g a ; sobrinos, 
primos y d e m á s parientes 
K U F . G A I V a sus a«i¡fita«!es se s irvan encomen-
darle a Dios y le tengan presente en sus oraciones. 
La c o n d u c c i ó n del cadáver se verif icará hoy viernes 15, a las cuatro 
de la tarde desde la casa mortuoria, Velázquez , 67, a la Sacramental 
de San Isidro. 
Los e x c e l e n t í s i m o s señores Nuncio de Su Santidad. Patr iarca de las 
Indias, Arzobispos de Burgos y Valencia y Obispo, do Madrid-Alcalá 
han concedido induleoncias en ¡a forma acostumbrada. 
(A. 7) 
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1 fasta 10 palabra» 0,60 ptaa. | f 
Cada palabra más 0,10 * s 
Máy 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre. 
m i i m i i i m m i m i i i m 
A G E N C I A S 
DONCELIJAS, cocineras, mudhachas in-
formadas, cuartos desalquilallos, amuo-
• blados. facilitamos rápidamenjte. Fuenca-
rral, 94. duplicado. (V) 
ALIVDONEDAS 
L I Q U I D A C I O N . Despacho, 260 pesetas: co-
medor jacobino, muchos muables, bara 
tisimos. Pardiñas, 17. (T) 
VEGTJ I L L A S . Camas doradas,, muebles. 
Desengaño, 20. Veguillas (esiquina B a -
• llesta). (10) 
POR ausentarme vendo comedor' completo 
espejos, sillería, mesillas noche, autopia 
no y objetos; urge realización., San Ber 
nardo, 2. . V¿) 
P A R T I C U L A R vendo todo piso .^Torr i ja 
30. (8) 
U R G E N T I S I M O , alcoba, bronces, tresillo 
fuero bargueño, tresillo dorado, cuadros, 
esquiadora, trovador, autopiano, gramo-
la. Recoletos, 2, duplicado. (20) 
, GRAX liquidación de armarios jacobinos, 
desde 110 pesetas. Pelayo, 35. (T) 
REBAJA precios. Armario dos lunas, 120, 
una, 65; aparadores. 70: colchones, 12 pe-
setas; camas turcas, 18; muchos mue-
bles baratísimos. Estrella, 10, Matesanz. 
(7) 
E X T I I A X . J E R O . todo piso totalidad o par-
te muebles artísticos, objetos lujo. (Re-
serva derecho admisión). Zurbáno, 17. 
(V) 
GRAMOFONO maleta, 85 pesetas (costó 
300). Goya, 77. (3) 
ALMONEDA, comedor español, despacho, 
comedor jacobino, alcoba jacobina,, ca-
nia dorada, muchos muebles. Desenga-
| ño, 12, entresuelo. (2) 
COMEDOR jacobino, 700; lunas, 600: des-
pacho español. 450: jacobino, 500; tresi-
llos. 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate-
sanz. <7) 
DOS días. Muebles título, alcoba, despa-
cho, comedor, bargueño, jamugas, cna 
dros. lámparas. Gómez Saquero, 37; an-
tes Reina. (2) 
. G R A N D E S rebajas en Marzo; liquidamos 
i i lujoso comedor, aparador, trinchero, 
mesa, seis sillas. 325 !! ; ¡ Estupencbo co-
medor jacobino, 450!! Santa Engracia, 
65. Losmozos. (8) 
1; O V I O S ! ! Alcoba, armario dos lunas 
cama dorada, dos mesillas, 350; alcoba 
jacobino, 450. Santa Engracia, -65. Loa-
mozos. (8) 
A L Q U I L E R E S 
D E S P A C H O bien amueblado, clen;pesetas 
Libertad, 2, principal Izquierda. (5* 
ESQUINA Gran Vía. Concepción Arenal 
3. Tienda baratís ima. (2) 
ESQLTNA Plaza Callao. Mipruel Moya. 4 
Exterior. 325. Apropiado oficinas y pon 
sión. (2) 
A M U E B L A D O 250-305. A rango, 4, tercer. 
B . (2) 
A L Q U I L A S E hotel y jardín. 12.000 pies 
PrinciDe Vergara, 95. Esquina María Mo 
una. Razón: A. Fernández. Santa E n 
gracia, 109. (3) 
A L M A C E N I S T A S de plátanos, grandiosa 
tienda; con oficina y sótano. Aguila, 24 
(T) 
M I G U E L Moya. 8 (Callao). Exteriores con-
fort, económicos, tres, seis, habitables, 
familias oficinas. ( T j 
A , - ^ , : , L O habitar-iones soleadas desamue-
bladas a señora. Lista. 88. (Ascensor). 
( T i 
V I S I T O hotel amueblado, grah confort, 
garage, jardín, baratísimo. Razón: Gran-
Ja. 5. Parque Metropolitano. (2) 
A^-Ql i u o cuartos sin estrenar, casa nue-
va. 20 y 24 duros, lujo, comodidad, cale-
facción central, tres ascensores, teléfono. 
&as. baño. General Pardiñas , 24 y 26. (3) 
CASA nueva, hermosos exteriores, sol, as-
censor, bafio, mirador, 20 duros. Valle 
nermoso, 90. (lí, 
Í I S o tocio lujo, calefacción central, tres 
cuartf,a de baño, 20 habitaciones. Veláz-
^"ez, 24. (2) 
1 a^ 'V' Para ind'istrla o tienda con vivlen 
aa. 140 pesetas. San Hermenegildo, 6. (3) 
* 4 l X E H E B M O S O , 74. Exterior, baño, 10.y 
(UJ 
A L V A R E Z Castro. 17. Exterior, baño, gaa. 
ftf^i"5?1"- teléfono. baratísimo, bajo, pro-
P1© industria. (11) 
•TÍ',AVkrrv. 8- Exterior, 3 balcones, 50. 
Interior, 30. ( ID 
lN'rVaRlWíí- Ml'cho sol. Ascensor. Cocina 
*res habitables, 13 duros. Vallehermoso 
- Pardo. Alquilase buen piso amueblado 
^mermarán: Atocha, 92, principal. (3) 
T I K X O A espaciosa, dos huecos, viviemia, 
sótano, muy batata. Porvenir, 5. (T) 
S E G U N D O , doce habitaciones, muy solea-
do, con cuarto de baño, 260 pesetas. Fer-
nando V I , 21. (T) 
KSTl 'D íO con vivienda y baño, 22 duros. 
Exterior, seis piezas, baño, 18. "Francis-
co Xavacerrada, 12. • (6) 
L O C A L para garage o almacén, 125. Bar-
co, 17. (2) 
A L Q C I L O habitaciones para guardar mue-
bles, Veinte pesetas mensuales. Santo 
Domingo, once. ' (T) 
HOT' ; ! , masrnificn propio sanatorio inter-
nado, 30 hátbltajjíbnes, todo confort. R a -
zón : Cartagena. 148. (Prosperidad). (3) 
¡ N O V I O S ! Visitad rasa, nueva, cuarenta 
duros. Razón: Preciados. 1, comercio pi-
pas. Barquillo. 30, colchonería. (6) 
I.OCAU para cualquier srran industria, sie-
te metros alio, veinticuatro frente, vein-
ticuatro fondo, acondicionado para hacer 
un entresuelo. Alvarez de Castro, 22-24: 
tiene seralsótatlo con entradas amplias 
ñor Viriato 20, Razón: Francisco Giner. 
2. (2i 
A L Q U I L O exterior, diez habitaciones am-
plías. Isabel Católica, 19. (11) 
CASA nueva. Torrijos. 48, hermosos cuar-
tos interiores y exteriores, calefaceiór, 
central, ascensor, teléfono, a 90, 165, 275. 
300 pesetas. Tienda. 240. No sé cobra 
abril. (11) 
\ L Q C I L A N S E exteriores soleados, cale-
facción central, baño, teléfono. 29 y 33 
duros. Bretón de los Herreros, 36. E s -
quina Fernóndez Hoz. (T) 
A l . Q l ' I L A N S K lujosísimas viviendas ade-
cuadas profesionales. Dato. 18. . (3) 
A L Q U I L O o vendo hotel. Juan Pradillo. 
11. (Bellasvistas). Razón: Alcalá. 35. ( T ' 
A U T O M O V I L E S 
1BONO automóvi les Craham, lujo. Con 
ducinón. limusin. Garage. Hermosllla, 42 
Telfttono 53084. (21) 
it Kl.A CIONO compradores con vendedores 
autos particulares. Abada, 5. Teléfono 
96293. (T) 
I B O N A R I ? automóvil particular, Fiat, sie-
te asientos, cerrado. Teléfono 11348. (T» 
! í í ; ( \ \ l < HUTAI)OS y reparación de cu 
biertas y cámaras , primera casa de E s 
paña. Vuleanizados Americanos. Rond.-i 
Atocha, 23, triplicado. Teléfono 74636. ( T , 
K N S K S A N / A conducción automóviles, me. 
canica, cincuenta pesetas. Escuela^auto 
movilista. Alfonso X I I . 56. (2) 
L A casa Ardid. Génova, 4; baja todos los 
neumáticos, por rebaja derechos adua 
ñas. Exportación provincias. (2i 
\<;KNCI.-\ Autos A. C. Gran turismo. A l 
quiler automóvi les lujo para toda claíir 
('.c servicios. Ayala. 9. (20) 
('l"UI i-'.UTAS y cámaras de ocasión: espe-
cialidad roparaciones. vnk-anizai-iones 
"Koeaucbutado Moderno". Claudio Cocllo 
79. Teléfono 51638. (20! 
Q A R A G E Quevedo, jaulas independientes. 
Nave para coches sueltos. Fuencarral, 
164. (21) 
P R E C I O S O Citrnen, C. 6., últ imo modelo 
vendo directamente por ausencia. Santa 
Engracia, 4, garage. (2) 
VKN'DO automóvil , ocho caballos, cuhior-
tas nuevas, magnífieo uso, 2.500 pesetas. 
Razón: Teléfono 92280. (H) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre 
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé 
fono 17158. (24) 
¡SKf íOKITAS! Los mejores teñidos en bol-
sos y calzados, colores moda, alargado.» 
y ensanchados. "Ebrox". Almirante, 2'¿ 
(241 
LA casa Qrgaz: Compra y Vende alhajas 
oro. plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé 
fono 11025. (2i 
COM;'KO mobiliario, muebles sueltos, ob 
jetos .saldo.-;. Kstrt-lla, 10. Matesanz. T* 
léfóito l'tüi)?. (7) 
I ' A C W D O muchísimo ra.'iquinns- Meribtif'f^ft|wpyA¿y^wla 
v coser, alhajas, toda eíasa ottjetoéi Al ' 
Todo de Ocasión. Fuencarral, 45. (10» 
F I L A T E L I . 
P A Q U E T E S sellos diferentes. Pidan 
gratis. Gálvez. Cruz, 4, Madrid. 
list; 
(21 
Ift'KHt'WKN¡t'lA Tablada (Guadarrama). Ai 
I tura, 1.300 metros. Apertura día '¿tí. IVu 
I sión desde 10 pesólas, ( ¡ inndcs terrazm 
para c-ura reposo. Informes; Aduana, 31 
I Alm.n-ón Huevos, Madrid. (11 • 
F I N C A S i ,',': N S10N Torio. . ViqjenM estables, f.-im. 
" | lias. l'nVximo Sol, Cr.-in Via.. Telcii.n-
( ü/ nien. ;;ü. 
COiMl'IíO muebles, ropa, objetos oro. Telé 
fono 96937. Mejias. (8) 
AVISO, no desbaga ni malvenda sus alim 
jas, objetos plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15, "Aiitii-iu-dad. ;" 
17.487, y Prado, 3. OI.2 .7. (21) 
ALHAJAS;, escopetas, apáralos fotogr.'.ü 
eos. gramófonos. discoSi nriiculos viaje 
papeletas del Monte í'.nbanes, pellizas 
trajes, chocos. Casa Magro, la que mfts 
paga. Fuencarral. 107. Telótono Htc.;'. 
(20) 
TACO su valor buenos muebles, alhait-
antigüedades, mantones Manila, pápele 
tas Monte, gramófonos, discos, m.'iquinan 
coser, escribir. Espíritu Santo, 24. Com 
praventa. Teléfono 17805. (20) 
. - .QI'IKKK vender a buen precio sus muo 
bles, ropas o cualquier objeto? Avise al 
90418. Cervantes. Soy el que más paga 
(2) 
.MIORODIO. Compra muebles, tapices, ob 
jetos. Teléfono 59S23. (20; 
COMPRO muebles, objetos. Pardiñas, 17 
Teléfono 52816. Servicio rópido. (Ti 
C O N S U L T A S 
C V K A C I O N E S prontas, aliv io inmedi,-i!<• 
venéreo, sífilis, purgaciones, debilidad. 
Impotencia, espermatorrea. Clínica: Du 
que Alba. 16: once, una; tres-nueve. Pro 
vim-ias correspondencia. (5) 
C O N S U K T A . Mayor. 42. De 1 a 3. Curación 
enfermos pecho, pocas inyecciones. (T) 
A l . \ A l íE / . CJuflérrez. Consulta vías urina 
rias, venéreas , sililis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez 
una, si ote-nueve. (3) 
DENTISTAS 
DKNTA I H ' I I A S . (Especialidad en) Mva 
miJÍ intermediarios. Casa nueva, cinci 
plantas 9 por 100 libre, mitad contribu 
Pión. Renta 16.140 pesetas. Precio 25.din 
diin.s. Ayala. 86. (íí I 
l'AtíA comprar, vender, permutar casa 
«(.lares, buenas condiciones, y asunto 
i i-laciotindo» lincas, visite O n t ro Urha 
no GíUitratación. Moni.•ra, 15. 12) 
I I M A S (usinas y iu brillas, solares, com 
jua y venta "Hispfcnln", Oficina la tfids 
iiii[«.il-inte y acredli.ida. Alcalá. 16. (Pá 
lacio Hamo Hilhao) (8< 
l*ViR£ONA solvente administra (incas nde 
l.iniirido dinero solare iisufruclo anti .rc 
sis. Apartado 10.082. (3> 
V i ; \ l > 0 casa en 30.000 pesetas, vale 35.000 
Toléfqno 19410, (24) 
rniuio maeniAcn (inca de ca.m 
(20 
CIOIliCfíK paríé cuarto ainuoblado. lamiii 
católica. R a z ó n : Palma, 51, primen) lz. 
quierda. (4i 
u \ i w i ' A í ' l O N E S con, sin, matrimonio, se 
ñoras Católicas, .sacerdote, l'alma, 51, í"i 
mero izquierda. (•!• 
OKSKO estante en familia; bailo, ftw-fin 
.sor. lU'iino.sili^, 42, iirimcro izqoiei.lr. 
•.•abincle a IcotM 




po Apartado 7.045. 
\ K M I O casa céntrica 
Apartado 12 215. 
T I N C A S rústicas en Castilla y provincia- rXlJ.WRÍKS reparación m/iquinns eacribli 
del Norte, vende y permula. Brito. Al ! todiia marcas, piezas, reca'nbins, abonos 
OC.IÍUÓI, 
(0. 
P A R T I O ! I.AIC. alquila 
uno, dos amigos, con, 
principal derecha. 
t . 'A'SA particular, admitiría huéspede-
lírul.íeri, 4, segundo dere<'lia. ( T i 
MAQUINA. 
vi AQl ' IVAS pscrihlr nuevas y ocasión. í-r 
Inmeloi nbles condiciones Calculadora,* 
I .ip-da, repar.-o-irines, aliónos y limpieza 
aiqúller. (Mases de merahografln. Copia 
Otln HetV.ok. An.li^» Mella.lo, iSüt. TW* 
tuno •t:.fu:i. i'l, 
; :.»ü. i M j'-:--<!a.- meii.slialea Ira Paja lelo ni 
cili-iiln pi-OpiO domicilio I Inca Iid.ules pró 
i virieia.-i. Siilu-iio represfentailtifs, Apart-i 
I do .14. Madrid. (11' 
I:J DOS lijos, 800-500 trabajando m. 
¡ .-ucnta horas Ubres, re-ridenles pueljlo.-
pi..\ inci.as. Aparlíidi) 1«.»».SU. Madrid tf>' 
;i-..\s|-;\ VN'/A. ondii.tei^ii Mulomóvi!<'s. ntc 
i i i i i . . a , riiu-uenta pe.s«'l.-is. Psciuda Au 
! ti.iii .vilisias. .Alfonso Xl't, 88. (2i 
>i. <i)!:AS: T o d a vuestra séryldumbr. 
bien seleccionada, llamando al teléfuii 
I . láia*. ( B ' 
i í« •piv.etnr. diarias df&tetiaQtmost patos tí 
i brej enoias. i-abalii-i-iis, propio domicl 
[ lio, v-iiaUpiicr localidaíl. Soliciten ios 
tra«iclOBea. mpastias t-raívilt^a para pie 
! VÍJ ensayo. Apartado l-'l-^l, Madrid. {•.*< 
\t ¡Oin» KDO-K competen lo con informes pe 
ra (iotas m'iquin is ib- escribir. Otrígíi 
. a n a a ^gíntas". t íarmen, 18, Preñar» 
(2. 
\' l-:CP.>ITO muchacha interna, para lim 
fii.-'/.a y a..-ornp;ifiav niña dio?, años, l'rin 
cesa, 56, ático derecha. (111 
tres tazas, 15 céntimos. Ma-
Pieciados, 4. (20) 
P . tj-ones. Trepa raciones. Aca-
C.órtc, Chic Parisién. Fiienr^-
(3) 
M.'AI.IIO Kuh, 
j liuel Ortiz, 
A'fí'UNC'/MWS, y suscripciones para todos lo-, 
I pei'iúdic-oj-;. ClaveJ, 2. Continental. (3) 
; SKA-ORAS. 
i .1. IÍ.ÍM de 




xez, dentista. Magdalena, 28, pnn'oro 
(Tí 
U K . V T I S I A . trabajos 
del Progreso, 16. 
C O M A D R O N A . -
MARIA Mateos. Consultas, hospedaje em-
barazadas, asistencia esmerada. Carmen 
41. Teléfono 96871. W 
P R O F K S O R A Mercedes Garrido. Asisten 
cta embara?.ada3, económicas, inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (31) 
A S I ' N ( T O N García. Profesora acreditada 
consultas autorizada hospédale, embaía 
zadas. Consulten provincias. Felipe V. 
4. (2) 
COMPRAS 
S I quiere mucho dinero por alhajas, man-
tones de Manila y papeletas del Monte. 
E l Centro de Compra paga m á s que na-
die. Espoz y Mina, 8, entresuelo, (20) 
IjOM I'IÍA V IsN'TA, alhajas, ocasión, antl 
guas y modernas, oro, plata, platino, pío 
dras bnas. la casa que paga mAs. Dol-





AGADEMJA de sombreros, corte y confec-
ción de vestidos. Hortalesía, 118, princ.l 
pal, («) 
ACAOK.MIA "Halmes". bachillerato, Dere 
dio, Correos. Taquimecanógrafos Ayun 
tamiento Madrid, Policía, Secretarios y 
opos,cienes diversas. O n t r o i'atóll.-o Re-
siden..-la Internado, 6 pesetas, todo ln i 
cluido. San Bernardo, 2. sesíundo. Telé i 
fono í f táé . (T) 
P A p I t R S : Vosotros mismos podéis reall/.ai 
Instrucción religiosa hijos. Método mo-
derno amenís imo. Mil pAglnaí sesenta 
gra.'iados. ocho pesetas, l ' á n o c o . Carde 
ñosa (Avila) . (T) 
r i t o i iosoii a lemán. Lecciones y traduc-
ciones. Teléfono 16006. (T) 
I.STOS anuncios se admiten en Agtrnci;. 
Sapie. Peligres, 5. (3> 
l ' I N T L ' R A , dibujo. Enseñanza completa. 
Preparación ingreso Escuelas San Fer-
nando y Especial de rintura, Academia 
Espafia. Montera, 30. (21) 
A C A D E M I A Bspafla. Montera, 36. Ho.y 
misrno podéis matricularos. Clases de 
Contabilidad, T a q u l Rrafín, OrtoRrafía 
Mecanoera fia, cultura t<onf-ral, Cálculo-
meicanilles. Gramática, Aritmética, ln 
glés. Alemán. Francés . Ruso, tradúcelo 
nes técnicas y literarias. Academia Bu 
paña. Montera, 36. (21 > 
ÍTAQI I C R A F I A García Bote. Gran meto 
do profusamente ilustrado. R e s u m e n 
ocho sistemas. (24) 
\ ( .\ lil'"VilA Miguel I.ara, calle Prado, 20, 
Madrid. Telégrafos . Correos. Primera en-
señunra. Párvulos . Bachillerato. Medici-
na. Poiicva. Derecho, Aníilisis Gramali-
cal. Ortografía, Mpcano.^rali:!. P.ailinie-
legrnfia. Hacienda. InieriKido. Medio prn-
s ioni .n , (T) 
A( AIHO.MIA Bazaga. enseñanza mecano 
erafia. 7.50 mensuales. Puerta del Bol, 
3. (3) 
ESPECIFICOc 
M I C H A S enferniedarlps de la piel prnvie 
nen do vicios de la sangre y se curan 
y evitan tomando el Uuiifo y depuran 
vo lociasa Bellot. Venta en farmac;;.--
i . f .Ví r.MAIv para azúcar en orina. Gayo-
so. Monreal. Fuencarral, 40 (T) 
ia permuto negocio en mancha 
hipoteca o papel par, ESCI IIMI 
Publicidad Dominiíiioz. Matul.», 8. (11) 
VKNOO hotel, janlin, próximo Madrid. Ra 
¿Ón : I luinilladei o. 2. (U) 
V K M K ) casa calle Torrijos, 260.(KM) peso 
ta-, Caiuo SIMICO, Renta 67.800 pesetas 
9.200 pies, siete pisos y sótanos. Téléi.« 
no 51071. I T ) 
V K M í O linca gran jardín, frente ptíiki 
24.(K)0 pies. Pirineos, 5. iZ) 
K o l ' l ¡OTA UIOS: l'i-p.mno capital com 
casas, buena renta, absuluta .s.-ne 
llel^uero. Montera. 51. cinco-sifte 
(2i 
VUNRO Villalha, 7t.(H>0 pies terreno, tlen. 
edilicación todo a 0,20 pie. TcliMono l'X'.M'. 
(24 
TOMARIA an-ífndo tinca o caiifa terrón 
provincia Madrid, otro pumo Castilla 
Escribir: D E B A T E , número 37.444. (T 
Jira r 
dad. 
(2; | eompo-l mas. Calles: Toledo. 4.- bajo lo 1 
,'iop.lítalos y Montera, :ifi, piso segundo 
K ..aña Mocanográlica. Tidétono ÍMXll.'- j 
(21, 
O C A S I O N : I^as mejores maquinas Singí'r, 
garantizadas. Cava. Üaja, 2(i. (Vi 
IIÍ%;(ilMVAS para conor Smgei, do ocaí i..ii 
inliuiilail de modelos desde i'Ü in'.set as 
Craraiitizadas ."j años. Taller reparai-io 
nes. Ca---a Sa^a rruy. Volarde, 6. (22i 
M l I .TK'OriS ' l 'A -Triunto". Rotativo Na 
clonaI. Cuatro modelos diforentes. M" 
rell. llort.iloza, 27. (21. 
MAifl IVAS escribir reconslriic<;ii'>n osme 
rada, (sma Hán.lulas a CpcgO. Abono-
mensuales do Uro pieza domicilio. Casa 
Aiiu-riea na. l'óroz lialdos, 9. (T) 
>i manilas 
i l K R M A N A v bermano. d m ó » . Informadlas 
ol r écense oara-porteiia . (;,-i miiomanes, 11 
principal. Teléfono 17«SH- l'p 
• U- K i:ci:si': ro.-mer-i y (inm-ella. ama jseái. 
vas'jongada, Centw Caiálu-o. Hortalipw 
MI. ( T . 
Ól lARDIA municipal jubilado desea enn 
. i joria, portoría o cosa anóloga. San 
Mateo, nunifro 2K. 1'orterlM. (31 
JOVKN taimacÍMiti.-o dominaiKlo 111:1,. 
i-e;;eiil a na larma - ia, preUriefldó oaí-
vasco. Escribid D E B A T E 21.6(i0. <T) 
TRASPACÍ) 
HIPOTECAD 
HAGO primeras, segundas hipotecas, di 
rectamente propietarios. Escribid: Ho 
que. Goya, 64, (Ai 
H U E S P E D E * 
l'CXSIOV Domineo. Arruas corriontes, te 
lélonn baño, calefacción; 7 a 10 po-.-tas 
Mayor, 19. (20) 
IIOTKI. C'antábrico. recomendable a saéer 
dotes, familias y viajeros. Pensión des.l. 
7 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz. 8 
(»i . 
PENSION Mirentxu. Viajeros, estables 
habilaciones soleadas. Aguas corrientes 
Cocina vasca, desde 7 pesetas. Cálel a o-
ción. Habitaoiones individuales. San Mar-
cos, 8. (T) 
11. Sudamericano, rehnla sacerdote, esta 
bles, 8 pesetas, habitsciones, 3. Ednar.b 
Dalo, 23. (Gran Vía) . (23) 
l'KNSION "Angellla", de Ans?ela Cortés 
Montera, 30, principal. Teléfono 15379 
Madrid. (23) 
l'l'.SSION Alcalá. AtéalÜ, 38. Magnllli-aí 
hahiiacinnes. precio especial para esta 
bles. (231 
l'K.NSION céntrica, económica. Viajero; 
establea. Pez, 6, segundo. Teléfono 10217 
(23" 
KCONOMICA pensión, baño, teléfono, ad-
mite dos amigos. Malasafia, 11, primf-r-
dereidia. Madrid. (23> 
H4iíK8TÍC Hotel. VelAvqi»!, 49. 00 baño-
confortable, distinguido, baratísimo, ell 
menlai.ión sana y evqulsita. ( T . 
t'AI':|.|,A aulént ica , preferitln, intelisrenle^ 
plato mA-ílmn alimenin. ('nmiiniébolo co 
modor Valencia. CniT"., 6. Encargos hos 
pedaje Cíiiblerto ZJSti, (21. 
I'P.N'SÍIOV Nueva BiUmlnn. De 7 a 10 p<* 
setas. Todo confort, Mavor. 19. primero 
(23 
«K^ORITA formal, admite 4 huéspedes, 
confort, bafio. Altamlrano, 16. (T 
l'KNSION Castreña, conlortahillslma. Mi 
guel Moya, 4, cuarto Izquierda. (3i 
l '^NvUlN Esirlbaiio iodo lonlori. Pía/ 
de Synta gárbar», i , icrcero, (2H 
S E Í Í O H A honorable nlqulla hahifnciói 
sacerdote o caballero formal. Fuenca 
1 rral, 1G0. Í3J 
MODIS í A 
SAl-'O". Vestidos, arrieos, miniólos, adir, 
ti'nos géneros, hechuras. Montera, s. 
entresuelo. (1 
S A K O ' . Magnifica cnlec<;1ón sombreros s« 
ñora. Precios propaganda. Montera, i 
entresuelo. t'J 
SAI-O". Se nacen y arreglan abrigos a 
piel y pieles baratísimos. Montera, Xi 
entresuelo. 13' 
I Kloroií.M AS sombreros señora, 3,50. He 
| churas, d pesetas. Embajadores, 16. (.7' 
MUEBLO^ 
s'DVIAS: Al lado de " E l Imparclal". 1 )u 
que de Alba, 6. Muebles baralí.simos. In. 
mmiHO suitido en cam.Híi doradas, ma.!. 
ra. hierro. (24.. 
HM arreglan camas, colchones y sommi'-rs 
Lucliana. 11. Teléfono 31222. (21 
l> C S T A C I I O S de lujo y económicos. Solí 
cite presupuesto. Standard. Plaza Bi l 
bao. 2. ' (11) 
S T A N D A R D . Muebles para oficinas, insta 
laclónos completas. La mejor clase, pre-
ció reducido. Plaza de Bilbao, 2. (11» 
O I ' i r i N A S , muebles de todas clases, bu 
reaux, mesas, clasificadores, librerías, si 
liónos, silla s. tresillos Pida cafáldsro 
Standard. P l a z a de Bilbao, 2. (111 
O P T I C / 
«iRAIMIACION vista gratis, técnico 
cializado. San Bcrnanlo. 2, 
espo 
(22i 
(¡RATIS, graduación vista, procedimiento 
modernofi, técnu^» especializado. Cali 
Prado. 16. ( H 
P R E S T A M O ' 
l 'CKSTO sobre usufructo 
hruas. Apartado loOS2. 
ailmlnlst rand. 
(«i 
II A(iO hipotecas lapidas casas Madrid. Te 
lélono 170Ü6. ( 5 . 
S A S T R E R I A ' 
>A*<TUI;:RIA líetruprn. l i^.huras y forro 
aeda de traje completo 55 pesetas. POn 
cipe, 9, entresuelos. (3 
v-XSTUKK IA: hechura traje, forros, 40 p*» 
setaa. Jesús dei Valle, 32. (lo 
S A S T R K R I A Filgueiras. Hechura traje 
gabAn, 55 pesetas. Hortaleza, 9, segundo 
(24) 
T R A B A J l 
¡ J í e i t a s 
H A C E N falta oficialas de sombreros. Mn 
dame i lar ie . Antonio Maura, 11. (3; 
\ C A H K M I A 1>ion situada B.OW pesetas, ma 
'erial Insta la.-ionos. mmtilM. todo noevo 
e..-lar..n (i.m>. l ime de mairicma iW 
niíMisuáles. Ibrigirse IjSíiiA'Víll, ninnei-
21.781. «.'I'' 
V A R I O ' 
» MVOO libros, al contado, plazos, sin lia 
dor. Iliri'-'irse Ai.arladi) l!)i;. M idrid. i'S.' 
^ I ' I IHANTI': católico. p",>,'i'd"'o soli.-i' 
«viida ocoiidmic-a pago matriculas. M!>î  
n" lAftez, Apartado 113. I T 
»|-"U IXA Bolliure, para la redaccii'wi i 
documoritos. Princesa, fio. entresupln. iT 
I.AS permanente:? de 30 pesetas a 10. Base. 
DeIJcias, 17. Teléfono 74840. O 
VIUHiADO, señoi Cardenal. Consulta: tre: 
a siete. Cervantes, 23. 0, 
i OM l . N ION, preciosos trajes, lana blanca 
45 fíeselas. Postas. 21. Sastrería. (3 
lOUOANA. Condecuraelonos. banderas, c:-
parlas; galones, cordones y bordados d 
uniformes. Principe, 1». M.-idrid. (22 
IMNTI UA revocos empapelado, oi-ori.unia 
I i/ '- ipiiostoa gratis. Padilla. 131. Teléfn 
no BMOT. (3 
v MW i,'l';s, esculturas, religiosas. Vlce^ii 
','cna Fresquot, S, Valencia. Teléfono ,á 
leruibann IZÍI2. ('!"• 
IJ I .TI MOS días, completa liquidación to.la-
exl«lencías. F ijas. parasuas, bolsillos, .a 
ñas, bordadm , botones, etc. Precio» sa. 
I do. Ba Colondrina. Espoz Mina. 17. Cas 
Biaza Angel. f i ' l 
k l(< i I . A \ ( lAS, Investigaciones reservad! 
I simas Madrid-provincias. Ar>;os. Puef»!» 
Ib. '1 elolono 907:18. (5) 
ifA!Í-%jK americano- DMAparición arni^n.-
viruelas, pe.-as. tjifnpíczii cutis. iMa/ . 
Mo'nístoa, 2. Teléfono 42.V)l. C! 
•-.v» i-.illui TI-IS, pueilen aumentar sus in 
groaos con trabajo tacil y hcnroíio. Apai 
laUo 201. Sevilla. ('I 
i K O M O T i m K S , limpieza, coriserva 
j v'dn, reparación, compra, venta. Mosto 
tes. Cabestreros, b. Telolono (1(42. t2i! 
i iKIMI.ACION eléctrica extirpación radica 
del vello. Uootot Submulis . Montera, Jt 
18» 
i ; i : iOK.MA, teñido, sombreros, señora, ca 
bdllero, baratisimo. Salud, tí. r.-. 
i . ' l : i .uJI-S de tocias clases, CU las mejor. 
marcas, y biputorla lina. Ventas al con 
i tado y a plazos. Talleres de (iompitstii 
i ras. Ismael Guerrero. L.uón, 35. (Junto 
i Antón Martin). t f . 
''.'. I'. A I I.i',l{<>>, camisas, calzoncillos, re 
i lormas, también admito géneros. Arroy.» 
• Barquillo, 9. ( T j 
AIt()<;.\Oo, adelantando gastos, tramii,. 
asnillos judiciales lostamoiUarias. V i 
llar. Alca lá , 161; 3 o o. ( T ; 
HllAí-CKIiOS, t o j a - . , mulataa, pieíiia 
Crespo, crlopeciico. Í(emU« pmviuty . 
Sün Jüaquiti, 8. (22.i 
BAI I . K S . maletas, cajas viajante arregk 
Lilia.- Vélez de Guevara. 4. (2D 
)(>\ f';N' profesor báfólico da clases parti-
mlmes. Primera. Sotrunda enseñanza en 
v.-a y a domicilio. Ramirez. Marqi'^s 
do Sonta Ana, 14, segundo D. (4) 
^i:'.><;Al)0 Bcftor Tnvar. Consulta seís-
0. -IK». San Bí-rnaido. 73. (3) 
('!•>'• r C > ,V no'tocio hipotecarlo Madrid, des-
embolso 2.r>0.(í00 pesetas. Rpneíioio fijo 
miMi. Probable aOO-WW. Reina. 45. (io-
•lii.-ado, sesun'lo derecha. Once-dos. Sin 
intermediarios. (3) 
;Ai<i'A Divina Ideal! Usándola tendréi.s 
«aitis incomparable, ja más arrugas. Per-
¡umorias. , («) 
'H'H'IAI.A sombreros, copia bonitos mo-
dolos íi precios económicos. Corredera. 
Unja, 23. (T) 
v i T M ' I O . V . No componer vuestras alha-
jas sin pedir precio. Fuencarral. 12 (3) 
I l'tIV V'.S l'roíncjso. espléndidos resraios. 
Se dan t-n los mejores comercios. Pídan-
los. (221 
-1 i . i . \ N I ISJMOS sombreros, modelados 
sobre cabeza, ocho pesetas; reformas, 
rinc-o. Fiioncarra.l. 32. Fabrica. (5) 
•ION í'l';i;l{Bit. Ondulación permanente, 6 
páselas (completa). San Vicente, 39, Te-
1. Iono WMÍfy (Z',) 
V E N T A S 
K'A^IOX puertas hierro para finca y bás-
cula pequeña. Conpfantino Rodríguez, 21. 
. (2) 
SAOIO Apolo, continua 3 válvulas. 275 pe-
setas, pida demostración. Val verde, 22. 
Corredera. (3) 
TA DUOS, antigüedades, objetos arte. E x -
posiciones int erpsM ni es. Galerías Ferrq-
res. K.:he£raray, 27. (T) 
•IANÍÍS y actaonlurh*. varias marcas. 
Nuevos. Ocasjrtn, Plazos contado, cam-
bio? Bodrlgupz. Ventura Veza. 3. (24) 
.A l K K I A S Kerreies.. Kcheijaray. 27. Cua-
dros decorativos, con dros colección, cua-
dros Museo, cimriros reí i diosos, Bicpo!^-
ciones permanentes. (T) 
w K I { ( » legítimos con(pe<-ionsdfis, 20 pepe-
tas, l̂ os Italianos. Cava Bata. 16. <J) 
AMAS del fabricante al consumidor. In-
menso surtido, durante es'e mes, gran-
des descuentos. Fábrica "1-B Higiénica", 
l'.ravo Murillo, 4a. (5) 
l.l.'si A .N AS ¡barat í s imas! , preciosos ta-
pices coco. Hortaleza. !W. ¡Ojo! , esquina 
Gravina. 'Jelétono 14 224. (3) 
i os mejores sombreros y más económu-os 
Guinea. Fuencarral, 00. (2) 
\ \ 'I I(i i' KI) A1)KS. UquK+n nsp todas la -
exisiencias de la tienda de calle del Pra-
do. 11). con un descuento de KO %. Tras-
pásase el local. (jin 
• K M K t larmacia en pueblo prorin.-ia Ma-
drid, l i a z ó n : l̂ a Prens^. Carmen. 1S. (2) 
. K N D O (colección completa ' ¿«¡a ico y Ne-
Kro", encuadornados. Señor Velasco, .via-
yo| Central Norte. (;;) 
>II;I;A^ y boinas, surtido gorras negras 
na*a sacerdotes. "I^a Económica". San 
l!ci-nardo, 00. (2.S) 
.1 TOPIANOS, pianos, nuevos y ocasión, 
venta, alquiler, compra, pla.-̂ a Salesas 3. 
Teléfono n099fi. (gastón Frltsch, ahna^'T 
reparador. (21) 
¡Al. ,\ i M i A eramola jacobina, batali?!-
ma. Goya, /7. (8) 
. ' l ¡orA<;AN DA despacho americano nue-
vo, con máquina Undeiwood, I.5S0 pese-
tas. Caiios, 1 triplicado, junto Opera. 13) 
i IIM.I.A DOKA Slayer. tractor ordsson 
(scnunuev<))ii precio ganga. Tratar Alber-
to Siinlujo. Hyrmosilla, 51 duplicado. (T) 
.i.UJil I NA, vainicoa, A crido. Kuiz, 15, du-
plicado secundo; ^ & 4. (T) 
. i ; , \MOI, . \ mueble, lujo, marca patenta-
da, vendo, ausentarme. 27?. pesetas. Rw-
zOn: Narváez, 23, portería. (3) 
SKKNA (Anírel .1.). Relojes bonitos, pre-
. ciogos objetos, resalo. Fuencarral. 10. (3) 
• i \ < ; \ l I-'ICO SSInfony-orqnestal, baratlái-
mo. Sin tnterméiJíarios, de tres a cinco. 
Go.va, Íí. (3) 
:OMKi>OR jacobino, romo nuevo, alcoba 
Luis X V , urgente. Ancha, 24, principal. 
(4) 
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La "misión̂  de un sabio sacerdote 
Las Academias e Institutos cienti-
ficos de España y América celebran 
estos días el centenario de un sacer-
dote gaditano. José Celestino M u -
tis. Médico, botánico, físico, ma temá-
tico, astrónomo, padre de los pobres 
logia, Minas. Física y Astronomía. Sus 
láminas y dibujos son aún hoy asom-
bro de los sabios. Sin embargo, era I 
hombre práctico; así que favoreció elj 
comercio exterior e interior de la co- i 
lonia; encauzó la industria, sobre to-
¡COMO E S T A E L PATIO!, p o r K - H U O 
y patriota excelso, murió en Bogotá, I do la minería, por cauces científicos, y 
a los setenta y siete años, en la paz \ además formó aventajados discípulos 
de los justos. A muchos les e x t r a ñ a r á 
que estos días de vesania anticlerical, 
se levante de todas partes loores y ben-
diciones para un clérigo, ignorado de 
muchos, aun de los que se precian de 
católicos. 
Es que no es posible borrar de la 
historia de España y de América los 
que continuasen su obra. 
La riqueza de materiales que acu-
muló durante su larga vida de inves-
tigador, se salvó en casi su totalidad 
de las turbulencias producidas en la 
quema de la emancipación. E l gene-
ral Morillo envió a España ciento cin-
co cajones llenos de láminas, manus-
nombres. y menos las obras inmorta-1 critos, frutos, maderas, minerales, se-
les, de los Obispos, de los Religiosos 
y de los Sacerdotes que han formado 
una de las m á s selectas porciones de 
nuestra raza. No es un misionero, ni 
un colonizador, el que hoy conmemo-
ra el mundo sabio; es un sacerdote 
secular, uno de tantos, pero de los m á s 
ilustres, a contar desde Lagasca. 
millas, fósiles y, sobre todo, un her-
bario de más de veinte mi l plantas. 
Hemos dicho que este gran sabio fué 
un ejemplar sacerdote. Una vida tan 
fecunda, sus grandes descubrimientos, 
su gloria y su prestigio le suscita-
ron contrariedades, envidias y disgus-
tos. Sin embargo, ni la gloria le des-
Habia nacido en Cádiz el 6 de abril lumbró; ni las riquezas pervirtieron su 
de 1732. Desde niño se sintió inclina-
do al estudio, que su poderosa intel i -
gencia ansiaba sin cesar. Fílosof|a, 
Teología, Medicina y Anatomía; Ma-
temát icas , Botánica, Astronomía, Físi-
ca; no había ramo del humano saber 
que no le atrajese intensamente. Pero 
notemos que es sobre todo un "cíen-
tífico". Su alma candorosa y privile-
giada, no buscaba a Dios en los libros, 
sino en las mismas obras de Dios. La 
naturaleza era el libro en que leía y 
admiraba las obras de sus manos. 
espíri tu; ni la ciencia, cuyas verda-
des sostenía con vigor, disminuyó en 
absoluto su fe de creyente; ni sus con-
tinuas ocupaciones científicas fueron 
estorbo para su ministerio sacerdotal. 
Protegido por los Virreyes y enaltecí-
do por los mejores sabios de su tiem-
po, ni le movió la venganza, ni le ven-
ció la ingratitud, ni las pasiones hu-
manas menoscabaron la caridad cris-
tiana que sentía para con sus seme-
jantes. Derrochó las crecidas sumas 
que sus estudios y descubrimientos le 
En 1757 lo tenemos en Madrid re- producían en aliviar las necesidades dei 
NOTAS DE BLOCK En el centenario de Echegaray 
Con cierta solemnidad, de estilo acá -JHayaseca era Echegaray. Se supo en-
démico, se conmemora el centenario i seguida. Secreto a voces fué. Desde en-
del nacimiento de don José Echegaray. tonces Echegaray, perdido el miedo, vo-
Aquel nombre atronador, cminentemen- ló libremente y alcanzó éxitos asombro-
te popular y callejero, se recoge hoy a!sos, dando mimbres a los Calvos y los 
la severidad alfombrada de los graves ¡Vicos para desarrollar hasta sus úl t imas rroga Mr- Harrison. 
Nueva visita de Mr. Harrison. 
—¿Qué fué de su vida?—le pregunto 
—He pasado largas horas contemplad 
do la exposición de escaparates, 
— ¡Qué humor! 
—;.E1 de los comerciantes?—me inte-
salones de las Academias. Ya se pudo ¡consecuencias un género de declama-
presagiar este fenómeno a la muerte del jCión que producía entusiasmo, 
polígrafo, er 1916. Echegaray era una Dinamita 
supervivencia, por lo menos en el terre-
no literario. Supervivencia de otros mo-
dos teatrales, en sus momentos de ma-
yor madurez. Supervivencia de sí mis-
mo, esto es, supervivencia doble, des-
de 1895 para acá. 
Con todo, guardémonos de una f r ia l -
dad excesiva e injusta. En aquella po-
pularidad enorme de Echegaray, en 
aquel premio Nobel que le llegó, como 
solemne coronación de Europa, había 
algo, sin duda Y en todo aquel tea-
Dice el autor en un soneto, acaso 
más malo que conocido, y es conocidi-
simo, que toma un carác ter o una idea, 
y lo infunde •"cua'. densa dinamita", en 
lo profundo de un personaje creado por 
su mente. E? una imagen de ingeniería, 
aprovechable para advertir un rasgo de 
los que caracterizan el teatro de Eche-
garay. Podemos admitir sin escrúpulo 
la palabra dinamita. Muchas veces la 
—No, el suyo. La circulación por las 
vías céntricas, estas noches, constituye 
un tormento. 
—Pero la cosa lo merece. Yo leí iag 
informaciones de las Asambleas de co-
merciantes celebradas en marzo, cuando 
se afirmaba que había miles de letras 
en el protesto, que no podían soportar 
los nuevos tributos y que sobre el co-
mercio y la industria se cernía la catás-
trofe. ¡Exageraciones! El comercio, con 
algunas dificultades, es cierto, marcha 
adelante. Ayer entré en uno de los al-
macenes de más vistosa exhibición, y 
confieso que encontré a sus dueños po-
gentando una cá tedra de Anatomía ; 
el Gobierno o Corte le manda con otros 
jóvenes a Par í s , Leyden, Bolonia, pa-
ra que se perfeccionasen en el estu-
dio de las Ciencias. En España le es-
peraba una carrera brillante. Su alma 
enamorada de la ciencia buscó en Amé-
rica el silencio y la paz; los bosques 
vírgenes le a t r a í an m á s que las pom-
pas cortesanas. 
E n 1760 desembarca en Cartagena 
de Indias y con él, dice su alumno el 
famoso botánico colombiano José de ] encarecer 
Caldas, "comenzaron a reinar las cien- j prestado, 
cías útiles sobre nuestro horizonte". En 
efecto, empieza a estudiar las plan-
tas de los Andes, no sólo por pura an-
sia de saber, sino "para consuelo de 
los enfermos". Entonces se pone en 
comunicación con los sabios de Euro-
pa, a los cuales remite noticias, oolec-
ciones, dibujos. Los sabios le colman 
de elogios. Lineo le apellida "nomen 
los pobres. No es que ignorase la hu-
mana perversidad, cuyas acometidas le 
hirieron bastr^ite; pero el sabio com-
prendía y el sacerdote perdonaba. 
En cuanto a su bondad nativa, este 
dato baste para pintarle. Uno de sus 
"herbolarios" o recolector de plantas, 
murió t rág icamente al pasar un río de 
noche. E l buen sacerdote manda se le 
dé honrosa sepultura, que se le digan 
muchas misas, distribuye entre su fa-
milia dinero y alhajas, y no acaba de 
los servicios que le había 
— L o que le digo a "ustez" señora Amparo: tendrán que venir 
del Orden. 
PALIQUES FEMENINOS 
E P I S T O L A R I O 
Una leonesa (León).—Esa diferencia 
de edades, tan pequeña, no supone na-
Así era aquel venerable anciano q u e ! ^ ' ^' p0r COn e1' pUeS" 
durante su larga vida había empleado l i 
su extrordinaria inteligencia en explo-
rar las riquezas naturales de Colombia 
con una perseverancia de trabajo sin 
ejemplo. Así se explica que fuese el 
ídolo de los pueblos americanos, y que 
.tarea de este dramaturgo es la de un 
tro y en aquella vida de dramatur-1 barrenador que prepara concienzudamen-1 seídos del mejor espíritu, 
go, político y hombre de. ciencia había te la explosión final. Sólo que en el ba-j —;.Qué tal va el negocio? 
rrenador la explosión no es fin en si ' gunté. también gran cantidad de materia pe-
riodística que no puede sernos indi-
ferente. 
Hombre ya conocido y de bastante 
fama, Echegaray se decide por abordar 
el teatro, no pin mucha timidez, y con 
precauciones que no eran en él corrien-
tes. Un día, cierto señor Hayaseca es-
trenó con éxito apreciable "El libro ta-
lonario". Hayaseca era escondite que 
mostraba a las claras haberse elegido 
para ser abandonado con brevedad. El 
mismo público ingenuo, que no está en el 
secreto de nada y no se entera de lo que 
pasa en corrillos y tertulias, a r rugó el 
ceño ante aquel apellido inverosímil. 
-les pre-
misma y en Echegaray lo es, y cuando 
no lo es lo parece. 
Todos convienen, a estas fechas, en 
que el teatro ce Echegaray es un tea-
tro de influencias varias, a ta l punto 
que va obedeciendo dócilmente a las 
lecturas del autor y se adivina, repa-
sando su obra cronológicamente, cuán-
do ha empezado a enterarse de una 
modalidad teatral y se ha decidido a 
El negocio pstá en pleno marasmo— 
me dijeron—. Vendemos poco, porque 
también a nosotros nos alcanza la cri-
sis mundial. 
—Entonces ¿cómo hacen ustedes esos 
derroches de luz y de lujo? 
Me respondieron: 
—Por ver si conseguímos algún pre-
mio del concurso organizado por el 
Ayuntamiento. Ahora hacemos a lo que 
emplearla. Si quisiéramos expresar grá-1 «ale. No desconfíe usted, Mr. Harrison, 
ficamente las influencias que con ma-
yor preponderancia informan la pro-
ducción de este autor, t razar íamos el 
siguiente cuadro: 
Duque de Rivas \ 
García Gutiérrez f Manera romántica 
Zorril la ) 
Calderón \ 
Rojas ( Conceptos tradicionales 
Tirso ) 
Sué 
Balzac Filantropía social 
Ibsen 
hoy en España, debido en gran parte 
a las iniciativas del actual ministro 
immortale quod nulla actas nunquam; de Colombia, señor Casas, se hayan 
delebit", nombre inmortal que magu- asociado para venerar su memoria y 
na edad hará desaparecer; Cavanilles,' recordar sus grandes méri tos las Aca-
demias y hombres de ciencias, sin dis-
tinción de ideas. 
Antes de poner fin a este obligado 
'príncipe de los botánicos de Améri-
ca, que debe colocarse entre los pr i -
meros de Europa". 
Entre tanto enseña Matemát icas en, 
el Colegio Mayor de Nuestra Señora ' I?*1161^0 P ^ i s t i c o , no queremos ca-
del Rosario, y acaba con el sistema !lar " n aspecto interesante de su la-
de Tolomeo. que aún se tenía por ver-1 boí: .Don José Celestino Mutis, al des-
dadero en Nueva Granada. Cuanto m á s cubri5 ""evos horizontes de enriqueci-
estudiaba y trabajaba, m á s cerca de I ™iento, c ientíf ico, difundió desinteresa-
Dios se sentía: en medio de sus ince-idamente la ^ ?e Ia vierda.d' íormó 
I Uno de la Sierra (Carboneras de Gua-
daraón, Cuenca).—En las buenas libre-
r ías de aquí de Madrid hal lará (solici-
tando catálogo) obras modernas que se 
refieren a la pequeña industria de que 
nos habla. Mucho sentimos, r^P^able i g.:orson | Aspiración poética 
lector, no poder citar ^quí los títulos 
de esas obras, ya que hacerlo supon-
dr ía un anuncio gratis. 
Un abogado novel (Madrid).—Nota-
rlas o Registros desde luego. También 
). ECHEGARAY 
Un mili tar católico (Valencia).—Dice 
usted: "He leído recientemente en un pe-
riódico de los llamados de izquierda un 
artículo, en el que se afirmaba que la 
vida de Cristo está calcada en la de un 
personaje de la India, llamado "Jeseusl Hacienda o Gobernación, oposiciones es-
Christua", hijo de Brahma, anunciando' tas ú l t imas m á s sencillas por todos 
en los libros sagrados, concebido en el conceptos. 
seno de una mujer, etc., etc. ¿ E s cierto I ^na española (Madrid).—No posee-
eso? Y si no lo es, como seguramente I mos la suficiente documentación (con-
no lo será, ¿qué podrá responderse a! creta) acerca de la Agrupación que 
dicho articulista incrédulo?" Lo prime-1 nombra, de la que sólo sabemos.... que 
ro. que ese articulista se ha limitado a|ex'ste. 
repetir un embuste del sectario Jaco-| C. B. T. (Asturias).—Respuestas: Pri-
lliot, quien de mala fe antepuso a "Chris-j mera. Quizá en la l ibrería de Suárez. 
tua" el nombre "Jeseus", cosa demos-! caUe de Preciados. Segunda. Nn pode-
trada por Harlez. Y, por otra parte, Ber-jmos citar aquí títulos de obras de esa 
t rán ha probado cumplidamente que ei 
culto rendido a "Christua" no comen-
zó hasta el siglo V; o sea que la histo-!Cho-
Castellanófilo 
clase, por equivaler el hacerlo a una 
propaganda gratuita. Lo sentimos mu-
gantes excursiones "a las cimas an(i i - ¡unf S e n e r a c i ó n de aA-entajados disci- ^ "Christua" es nrecisamente 
ñas , se encendía su espíritu en el amor Pu!os' ^ COD eli0 ^ 0 las bases de la i ̂  de., .C1?nstua,. e! Pr*c\sa:n?ente.la 5^ 
del auc tales maravillas había creado ' " ^ P ^ f 1 ^ 1 9 - dc Colombia. La "Socíe-
dad Pa t r ió t ica que organizó y pre-y entonces se ordenó de sacerdote, a 
fin de repartir las horas de su vida en-
tre la oración, el estudio y la caridad. 
Modelo de virtudes como sacerdote, fué 
también modelo de sabios. Carlos 111 
le nombró director de la Expedición 
botánica del reino en 1782, y entonces 
comenzó su grandiosa obra "Flora de 
Bogotá" . 
Tomó los dibujantes y pintores que 
habían de ayudarle; coleccionó innu-
merables plantas; descubrió los árbo-
les de la quina, a los que dedicó una 
de sus obras m á s famosas; hizo cons-
t ru i r un Observatorio, y escribió gran 
número de libros acerca de Meteoro-
sidió por orden del Virrey, y la cien-
cia sembrada con todo desinterés por 
el sabio, fueron los "explosivos man-
sos" que a la larga produjeron sus 
efectos necesarios: la libertad de los 
colombianos. Este desinterés, esta im-
previsión política, esta enseñanza leal 
"con todas sus consecuencias", es pa-
ra Mutis un tí tulo más a la gloria 
universal y a la gratitud de Colom-
bia. E l Evangelio no se enseña en 
vano; y la mayor gloría de España 
en Amér ica es haberlo enseñado con 
esa generosa y santa imprevisión. 
Manuel G R A S A 
D E L COLOR DE MI CRISTAL 
LAS MODAS MUNICIPALES 
Lo general es que todo aquel quei De la misma manera el casco blanco 
estrena una prenda, sale a la calle con [alegraba la vista y permi t ía estar se-
vísible satisfacción, pareciéndole que 
adorna con su persona la vía pública, y 
que la gente ha de mirarle con espe-
cial agrado. Los guardias no. Cuando 
los guardias estrenan algo salen azo-
rados y mirando con timidez a todas 
partes, seguros de que van a reírse de 
ellos. Se ha observado en estos días con 
motivo de la aparición del nuevo ke-
pis sobre la cabeza de los guardias mu-
nicipales. 
No tengo el menor empeño en de-
fender el casco que hasta ahora usaban. 
Sí aseguro que su desaparición me tie-
ne absolutamente sin cuidado, se «me 
puede creer. Y si hubiera subsistido, 
tampoco me habr ía importado nada. 
¿Pe ro cuál ha sido la razón del cam-
bio? Si los cascos estaban ya viejos 
por el uso, y hab ía que comprar otros, 
nada de extraño tiene que se haya pro-
curado dar a los guardias un poco de 
guros de la presencia protectora de la 
autoridad. 
Pero, en definitiva, nos da lo mismo. 
Vaya por el kepis. Lo único que se nos 
ocurre pedir es que el indumento de 
los guardias no se haga cuestión de 
fué calcada en la del Salvador, y no lo 
contrario. ¡Así pretenden (y en buena 
parte lo logran) descristianizar al pue-
blo, abusando de la ignorancia de aquél, 
estos sectarios, a sabiendas de que re 
piten objeciones contra la Religión ca 
tólica, muy viejas y cien veces resuel-
tas! Esos sectarios, a sabiendas de que 
falsean la verdad, exponen de palabra 
o por escrito, como verdades demostra-
das, viejos sofismas, fábulas y embus 
tes, que es el caso, entre mil, de ese ar-
tículo que usted leyó. 
NI más... ni menos (Madrid).- Mm 
amable. Tal vez una coincidencia de seu 
dónimos. A la pregunta que nos dirige 
en su estimada respondemos que lo más 
elegante y de moda, las de cristal con 
prismas, sea cual fuere el tono del de-
corado. 
Nelazor (Madrid).—Claridad y sinceri-
dad en él: lo mismo en la madre de la 
muchacha. Es lo moderno, "estilo ame-
ricano" que decimos ahora. De reg 
la pulsera de pedida, el novio, y una bo-
tonadura, reloj, etc., etc., la novia a su 
prometido. A ella corresponde la alcobn 
y a él el resto de la casa. Desde luego, 
ella l levará su "trousseau". Comprob/ii 
si es verdad lo de que se casa por nece 
sidad y conveniencia. Una boda asi sue-
le resultar un desastre, por todos estilos. 
A majorem De! glorlam (Madrid).— 
A ese hermano, debe verle un especia-
lista, y ta l vez le convenga una tempo-
rada en un sanatorio. Usted elija un 
Como se ve, la dificultad estriba en | arrollador, que quiere expansionarse en 
el encasillamiento. E l teatro de Eche-1 la creación dramática , hace que no se 
garay es una encrucijada. Tiene des-¡advier tan nada más que los contrastes 
de luego, m á s de teatro de decaden- i violentos, que la obra quede sin mati-
cia que de teatro de transición; pero i zar, que se vea el choque, la catástrofe, 
tiene algo de este último, y en realidad ¡ pero sin desarrollo lógico de los an-
prepara el camine de Benavente mu- i tecedentes, sin base firme, 
cho m á s de lo que pudiera parecer a | La versificación, que francamente 
primera vista y de lo que pudieran | adoptó Echegaray como forma, es la 
pensar cuantos salten desdf "El Gran j parte más endeble de sus dramas. No 
Galeote", o "En el seno de la muerte" a ¡sabia versificar. Para él los versos eran 
"El nido ajeno", con su mansedumbre como un producto de laboratorio y po-
de pisiro de la clase medía, donde ape- \ dian hacerse con la retórica en la ma-
ocurre nada. No queremos negar ino, sin más. tarea que la de juntar pa-
(Sevilla).—Buena plu-
ma, talento y bondad. Y encantados de 
haberle complacido, según dice, con 
nuestra respuesta a su anterior y ya 
lejana consulta. Nada sabemos de las i 
cuartillas a que se refiere. 
Un grupo estudiantil (Madrid).—Res-
puestas; Primera. Ahora las hay que 
lo tienen de párvulas . Segunda. Mos-j 
trarse "especialmente" desdeñosa con 
el... para que se fije. Tercera. Excelen-
tísimo. Cuarta. De todas las provincias 
los hay simpáticos y lo contrar íe . Quin-
ta. Respetar a los demás . Sexta. No 
comprendemos el sentido de esta pre-
gunta. Sépt ima. Buena, en general. Oc-
tava. Que... no estudian con ese "ran-
l ivo" ni ella ni él. Novena. ¿Los galle-
gos? Exrelentes personas, y con m á s 
gracia, aunque no se diga y reconozca 
que muchos andaluces y madri leños. 
Décima. Simpat ías v todo Imaginación. 
Una morena "bien" (Zamora). — A 
propósito de su consulta, que "se las 
trae". la íbamos a referir un viejo cuon-
to. que también "se las trae". Pero no: 
mejor será dejarlo. Solamente, y como 
acuse de recibo, dos palabras obligadas 
y galantes: Debe usted de ser una mu-
jer "ca tas t róf ica" por sus ideas "del sí-
' I glo XXX, como usted dice, y... por lo 
bonita. Bueno: sobre todo por lo úl-
t imo. 
El Amigo T E D D Y 
que Benavente haya sido ur gran re-
novador. Nosotros mismos le hemos en-
salzado por ello. Lo que deseamos afir-
mar es que Echegaray no representa 
para el teatro romántico lo que Cañi-
zares, por ejemplo, para el teatro de 
siglo de ore CañizartíS era una deca 
dencia simple. Echegaray es una de-
cadencia también; pero hencbida de. 
aires nuevos y con una gruesa y saluda-
ble tempestad en el interior. 
de vernos participando en unas pruebas 
de salto á*. vallas o en un campeonato 
de motopié. Terminaremos por buscar 
dinero en cualquier parte menos detrás 
del mostrador. 
Y Mr. Harrison me decía entusias-
mado: 
—Este carácter español me conmueve. 
Decidido, heroico, que llegada la oca-
sión sabe afrontar las circunstancias 
con un alto espíritu deportivo... 
En la festividad del Corazón de Je-
sús, el comentario obligado de algunos 
periódicos de la izquierda era: 
"Si hemos de calcular el número de 
católicos por el de colgaduras"... 
Si en el día de ayer hubieran lucido 
la cuarta parte de las que solían verse 
en dicha festividad, el comentario de los 
citados periódicos comenzaría asi: 
El pueblo de Madrid manifestó ayer 
de manera rotunda sus convicciones re-
publicanas. 
* * * 
Los periódicos han dicho: 
En la Asamblea radical-socialista, los 
periodistas fueron objeto de malos tra-
tos de palabra y además uno de ellos 
fué agredido. 
A los radicales-socialistas les ofende 
'=1 letra impresa. 
Y eso que sin la Prensa, el partido ra-
dical-socialista habría quedado reduci-
rlo a una simple erupción herpética que 
le había salido a la fisonomía española, 
labras y "poner consonantes en la? 
puntas", como decía el gracioso vate 
peruano. Muchas veces nos hemos iiúa 
Tinado que Echegaray hacía los ver-'de carácter benigno y pasajero, 
sos por el mismo sistema que sus ta- * • * 
diosos jeroglíficos. Sabido es que a es-
te último pasatiempo le dedicó alguna 
atención y logró éxitos que se recuer 
dan todavía. Ciertos jeroglíficos df 
Bchegaray son un modelo. Pues esta fa-
ceta de su mentalidad es sin duda la 
Examen de las influencias m''sma que usaba cuando tenia que apli i-ñafía con derecho a experimentos van-
. _r Hr s. .., q la versificación. Versos duros IguardLstás. 
'altos ae poesía y de armonía, apilarlo* y continúe pidiendo lo que guste, que 
mas que trabados intimamente. Algu para algo hay mayoría socialista en el 
nos ripios que asi se han logrado en ia j Ayuntamiento. 
)bra del famoso dramaturgo han pasa Rabiando por complacerle, 
lo a la historia y podrían integrar ê  i 
•uerpo de una antología divertidísima 
Sigue la racha. Rivas Cherif es un 
afortunado 
El Premio Nacional de Literatura. 
La concesión del teatro Español. 
Una tf-mporada veraniega extraordi-
Tíene del romanticismo el modo vio-
lento, la técnica. Muy poco más. Rehu-
ye casi por entero los temas románti-
cos. A la Edad Media que se sacaron 
de la cabeza los antecesores teatrales 
de Echegaray. se aproxima éste un par 
de veces a lo sumo. Hay algo de suíj-j*' 'ado de los de Camprodón. los del 
te r ráneos y de castillos, de cadenas Canilla o los de Jackson Veyan. 
trovadores, dueñas, venenos y secretos 
mortales, padres desconocidos, etc. Pe-
,-o no .-;3 esto lo principal. Más impor-
tancia tiene la reminiscencia de los dra-
maturgos del siglo de oro, en algunos 
Conjunto 
nosotros y nos obliguen a adoptar sus 
figurines. Nosotros aunque menos que 
las señoras, también tenemos que pre-
sumir. Pero que conqueteen y presuman 
los guardias, me parece excesivo. Que 
cambien a cada paso las modas muni-
cipales y policíacas es demasiado. 
Sin contar con que a los guardias se 
les hace sufrir inúti lmente, como su-
fren ahora, esperando con angustia que 
la musa retozona de Madrid haga su 
novedad exterior. Sin embargo, no pa-1 chiste mortal sobre el kepis, como lo 
recia que estuviesen viejos y deslucidos. ¡ ha hecho siempre a propósito de todas 
Y si se consideraba que no eran estéti- ¡ sus autoridades, especialmente de aque-
llas que le molestan. 
Tirso MEDINA 
Un discurso de Raynaud 
ROUEN, 14.—En un banquete al que 
No quisiéramos que de estas línea? 
se dedujese una calificación excesiva 
mente dura pa*a el conjunto de la obra 
conceptos como el del honor. Mucbas|de Echegarav. Era indudablemente un 
veces un mando de Echegaray se con-¡ talento. Poseía algunas cualidades en 
iduce como un marido de Calderón. Y ¡vídiables. Inteligencia curiosa y á'vicfc 
¡los enterados aseguran que el propio|de saber, se asomó a campos muy di-
Calderón exageró ya un poco para su versor. Lo- técnicos juzgan hov "omr 
tiempo. Si nos trasladamos a Eche- meritoria y digna de recordación 'su 
garay lo forzado y yioiento resalta con gestión financiera Los científicos no ol 
espantosa dureza. El honor caideronia-j vidan que, si no con gran protimdida.. 
no no r e s v n » ' su propia atmósfera abor(]ó las matemát icas v mostró gran 
'des conocimientos prácticos en ellas 
moda y frivolidad. Pase que los modis-
tos anden buscando a cada paso nove-ibuen confesor deseche esos escrúpulos 
dades para las señoras. Las señoras tie-!que le obsesionan y atormentan, siga el 
nen que presumir. Pase también que !tratamiento que le han indicado los mé-
L°l„S:^_tres J I / 0 ^ ! 5 . e . r O S - l a _ ^ ! " C.0" dicos y contie en que esa crisis mora) 
~ y física pasará y exper imentará usted 
al cabo la alegría de v iv i r ; no lo dude. 
La novia, luego. Ahora a fortalecerse y 
equilibrarse, en cuerpo y en espíri tu; es-
to lo primero, joven y amable consul-
tante. 
Dos parientes (Valladolid).—Indicados 
los regalos los días de Santo, por Navi-
dad y Reyes, y en los cumpleaños de los 
dos niños. Esos obsequios pueden consis-
t i r en medallitas de oro. juguetes, etcé-
tera, etc. 
"Valiente" (El Escorial). — Escriba a 
la chica; pero... las oposiciones, ante 
todo. Lo de la chica sólo representa unaj 
ilusión del momento, una "preocupación"! ~ , , * ' * Z [ 
sentimental; lo otro, en cambio, ei por- Cae un avión en Inglaterra 
venir, ser o no ser un hombre de prove-| m 
cho, vida adelante... Y, claro, lo serio es 
esto úl t imo: lo serio y 
LONDRES, 14.—Un monoplano se lo que mpoica. na estrel,atlo contra el sl,elo 
eos, bien está la renovación. O acaso 
ha parecido que el casco, aun con su 
blancura brillante de porcelana y sin 
penacho, era como un recuerdo de la 
heráldica, que debía borrarse. 
De todos modos a mí me parece que 
los guardias estaban m á s vistosos con 
el casco que con el kepis. Daban una | ban asistido todos los parlamentarios 
nota de color en el aspecto demasiado de Normandla. pertenecientes a a ma-
gris de las calles. Y esto no es cosa de f ™ * señor Raynaud. ministro de 
poca importancia, como pudiera pare-! ^ c ^ . comentando los discursos úl-
cer, en unos tiempos que, sea por lo timamente pronunciados por los señores 
qué sea. que yo no me meto a averi-1 J1"™ y Herriot hizo constar el hecho 
guar ió parece que se ha abandonado la ^ *>5 socialistas y los radicales so- punto le interese la muchacha, porque cla del accidente, 
costumbre antigua de alegrar las f a c h a - ' c ^ imphcitamente el; si De la quiere usted de veras, lo in-
das de las casas particulares poniendo 
colgaduras en los balcones. 
Sin duda el kepis es m á s serio, y es-
t á bien que la autoridad tenga un as-
pecto serio que la prestigia y l a hace 
Nuevo Gobierno peruano 
L I M A . 14.—Ha quedado constituido 
el nuevo Gobierno bajo la presidencia 
de] señor don Luis Flores, ministro de 
Interior en el Gabinete del dimisionario 
señor Lanatta. 
Todos los demás ministros continúan 
ocupando los ministerios que desempe-
ñaban en el anterior Gobierno, a ex-
cepción del ministerio de Hacienda, que 
desempeñaba el señor Lanatta, y que 
ahora ocupa el superintendente de Adua-
nas, señor Ignacio Brandarlz.—Associn-
ted l'ress, 
L A SITUACION E N K L B R A S I L 
RIO DE JANEIRO, 14.—El ministro 
de Obras públicas ha marchado en 
avión para el Norte del Brasil, donde 
es tudiará la situación. 
Con mayor intensidad acaso que es-
tas dos influencias se deja sentir la de 
la filantropía social que pusieron de 
moda ias novelas de Eugenio Sué, y 
Los ingenieros le recuerdan como maes 
tro. Mucho público aficionado a estas 
cuestiones tiene recortados en pasa ar 
tirulos de Echegaray. escritos para pe 
muy claramente la de Ibsen y Bjorson., riódlcós y revistas en los cuales ŝ  ma 
con su vaguedad poética y su pslcoíá nffestaba dueño de un estilo corneto 
gia. La filanfopia social, por el mere al que sahía dar una amenidad comum 
estimulo de una tendencia sin otro fun-
damento que un sentimentalismo sin 
raíces, está completamente desacredita 
cativa, y poseedor del don de vulgariza) 
en forma tan grata que resultaba gus 
tosa para los menos interesados en los 
^a . E l príncipe Rodolfo es un lamenta- femas de que el autor se ocupase 
i ble figurón. De intento rehuimos aqm si a esto se agrega ur;. copiosa pro 
la palabra candad, que no tiene nada duccíón dramát ica , se comprenderá qu 
El barbero de Sevilla (Noveldai.—Noj p0 de aviación de East Wlnch. 
conocemos al señor Angulo, y, por lo Ej aparato ardió por completo por 
tanto, ignoramos dónde vive dicho se- üabe r hecho explosión el depósito de 
ñor. En la Universidad (secretaria) le esencia. 
informarán acerca de su segunda pre- m p¡}ot0t ot-iclal aviador señor John 
gunta. Lo otro depende de hasta qué wardormein, ha fallecido a consecuen-
qus ver con esto. La caridad es vir tud 
esencial de cristianos, y no derivativo 
sentimental de magnates ociosos, i ;n 
cuanto a las semejanzas con Ibsen, no 
sólo se advierten como una influencié 
sutil que denuncia la lectura de moüv. 
transparente, sino en coincidencias ta 
les como la señalada muchas veces en 
no no? hallamos entren e oe un nom 
bre vulgar c de un talento mediano 
l^ero también la luz natural nos indi 
cu («ue no hay hombre que pueda ŝ r 
i¡ mismo tiempo buen ministro de Ha 
cienda. bu^n periodista, buen mateind 
tico, buen profesor de ingeniería \ 
El nuevo embajador de Estados Uni-
dos en Londres, Mr. Mellon ha instála-
lo la Embajada en un ediñeio, de apa-
riencia sobria pero con todo el encanto 
de las vieja? casa? londinenses, sitúa-
lo en las cercanías del Hyde-Park. 
Este edificio era de Pierpon Morgan 
luien lo ha regalado al Gobierno de E?-
-ados Unidos para qi e lo destine a resi-
tencia de sus embajadores en Londres. 
Mr. Mellon obsequió días pasados Con 
in banquete, servido en la nueva Emba-
lada V Cuerpo Diplomáfro, Como deta-
!1P r-xtr^ordinario se sirvió a lo? comen-
-ale? vino? y lieor^s hsOida? «xci'iídas 
le 1̂ = 'omida? que se daban *»n la Em-
bsm/ia d^sde que «f implantó ia "ley 
'ec.a". 
El representante de Estado? Unidos 
declaró que ŝ  había decidido a alterar 
la costumhro oorquf sabn ane lo; ban-
quete? servido? con arreglo a la? prps-
•ripcion-»? de la "ley soca", nabiari sido 
bieto di- censura? poe.o gratas, causaftr 
lo a la vez mal efecto a algunos comen-
sales. 
El escrilor alemán Elm^r ha publica-
do una ducumentAda biografía fié Carlos 
Uuls Schulmelster, ei mas háDii e inf^d 
gente le los espía» que -irvieron a Napn 
ei.n. 
La manera cómo Sch'ilmeialet entro 
i i servicio del ECmpcrador es muy ciu-io-
-a. Se hallaba Nnpo^eon en Strasburgo 
l«0ft. Nervioso y muy irritaDle desp*-
^hni.a rápidamente sus visitas, cuando 
usted'.'—preguntó el Em-
buen dramaturgo. Si algunas de esta? 
tre HA üijo de don Juan , de nuestrr.iactividades, por ser colindantes, pudie '«pareció ante él un hombre de mediana 
A?R' y * EsPectros"- dsl dramaturgo ran coexistir en alguna persona en gra dad. calmoso v frío, 
nórtico. En ambas obras se estudia ur. rio de excelencia, podemos afirmar en 
caso de degeneración producida por he cambio que la creación art ís t ica exige 
rencia viciosa, y en arabas el prota ; una atención, una dedicación rnáa 
gomsta termina con un delirio penoso grande. 
en el cual pide a voces el sol. Virtud de Echegaray en la dramn-
L o que a u e d í : r U r g t a lué re,rover , IS aguas, ab-ir 
M 1 ouerlas, desencadenar tempestades, o e-
parar senderos Es bastante para pasar 
i ia bistoria literaria. Su méri to se 
idviertp con sólo considerar el páMdo 
Sin 
Poco queda hoy, perdido el gusto por 
la "manera", de las obras dramát ica ; 
de Echegaray. Desaparecidos doña Ma 
cartel, si bien es cierto que Herriot de- | dicado será un "mutis" y... a otra cosa. r v 
jó de tratar la cuestión. Dos suscriptoras (Ciudad Heal). — D a 
Justificó luego al señor Reynaud la Respuestas: Primera. A lo mejor, sil 
l u z t r e s n i ñ o s 
acuación de la mayor í a y te rminó d i -
ciendo que la situación actual exige la 
spetabíe. Pero tampoco es tá mal que «nlón de todos los republicanos, 
se la vea mucho, y, nada mejor para eso 
que los uniformes llamativos. Si con 
esto se consigue además dar alegría 
a la calle, miel sobre hojuelas. 
Obsérvese que la autoridad nocturna 
E L ASUNTO H A N A U 
PARIS , 14.—El juez de Instrucción 
señor Peyre se ha personado esta ma-
ñana en el ministerio de Hacienda y ha 
celebrado una larga entrevista con el 
Hanau, 
que tiene que v iv i r entre las sombras | ministro señor Flandin, sobre el asunto 
esposas de la noche, no las utiliza co-
mo pudiera para esconderse al acecho 
de los malhechores, sino que se hace 
visible por medio del castizo farol del 
no. ya que ser ía inútil que usana un 
unifbrme de colores fuertes. Y esa luz 
consigue usted enamorarlo (ahí es tá el! SEVILLA, 14.—Esta m a ñ a n a una mu-
"quid"), lo convierte usted en otro jer llamada Euduvigis Moreno, de trein-
ñombre y desde luego con otras Ideas.'ta y ocho años, ha dado a luz en la Casa 
A conseguirlo con habilidad, talento yide ^Maternidad a tres niños. Eista mujer 
dominio de la situación. Segunda. Si e?tá casada con el obrero metalúrgico Jo-
verdaderamente se le ha hecho insopor-ise Hernández, que está parado desde ha-
table ese novio (después de tratado) n̂feQseê El a ^ 
h„ V ^ J , ^ ao-(o^i« „ „„„„„ ^„ i i talle' asl como otras personas, han envia-
ba hecho bien en dejarlo, a pesar de lo do socorros a esta familia, 
de la posición y excelentes ' • " r l H i d " ' - , , ) 
ría Guerrero y don Fernando Üiaz de urestigiq de algunos de sus seguidores 
Mendoza, que aún solían dar vida en ai !'l',e 8 lac ve r í a obtenían tanto ésJto 
guna ocasión d aquedas producciones ,,;()n10 él. Ya erdán completamente olyi 
ya cas-, no aparecen en los carteles. Bí lado», y él, r-o. El estudio detenido qo. 
j excelente declamador Ricardo Calvo, ha 'eclama habrá que hacerlo más ade i 
representado alguna vez " E l gran Ga- 'ante. 
leoto". Este drama, junto con "O locu- i Nicolás G O N Z A L E Z U V I A 
ra o santidad", acaso sean los que á e - \ r Z Zl | 
han quedar como muestra perenne de Homenaje a U l l periodista i 
un teatro con «1 cual nos hallamos to- • 
-;. Quién 
•erado». 
-M? Hamo Carlos Schulmeiater. 
— Y qué de.«ea 
—Rogar a su majestad que me emplee 
-orno agenl<; 1" sus servicios secreto». 
—¿Trae usted recomendaciones, 
ato nc me e.ñ posible atenderle. 
El visitante se despidió. Momentos des-
.PS el Emperador advirtió en el despa-
•ho a un descono'cido: insignificante y 
orpe. enn posto? de imbécii. ? 
- ¿ C ó m o ha pene t ró lo sin anunciarse. 
Quien sois? • 
-Sire-de, respondió—, vo =ny Scbu-
neister. al que avaháis de despedir p 
iltH de recomendación. 
- No esta mal -replicó Napoleón—. « 
? olvidaré. .. 
Así empezó Schulmeister su profesio^ 
le espía, que le llevó a ser el agente MURCIA, 14.-Los periodistas han ob-; e ^ e^ d A Emper«dor. 
sequiado con un banquete al repórter de v * 
Espionaje ruso en Estonia 
T A L L U N , 14.—La Policía ha des-
d ó r a l e s . Por lástima, por un sentímlen- M | j r y | i n c n p i ñ p i n u nc dbcucu 
¡to compasivo, no reanude esas relacio- N u L l H HüUÜIHÜIÜIl UC r i l L l l D f l 
nes. L a compasión no es el amor: po-1 - i • » • • — 
¡davía en el grave peligro de ser injus-
tos. La perspectiva no es aún suficien-
te, y el esfuerzo por la objetividad no '"La Verdad" y corresponsal de "A B C'V " 
es tan fructífero como podía ser. don Francisco García Rivera, con P ] - - T V r r a n O V ' a 
E n el fondo, el teatro de Echegaray ti^o de sus bodas de plata con la profe-, í ^ i e c c i u n e s e n i c i « » 
acusa una gran confusión de ideas. Bj sión.,Asistió gran numero de periodis-
„, . „ 6 " « ™„ tas. El homenaje lo ofreció el presiden-
autor no posee un credo seguro y firme. :te de la Asociación de la pren^a Señor; 
en la noche, que a veces se combina) cubierto en una gfranja, cerca de Dor-
con !M de la luna, es un elemento poé-1 pat, un grupo de espionaje por cuenta 
tico j una s-^ña! tranquilizadora, pues-1 de los soviets. 
t( (íup indica que no estamos abando-1 Las autoridades han ordenado la 
1 apertura de una encuesta. 
drá en algún caso, incluso ser m á s fuer- ZAMORA, 14,—Los periodistas de los 
te aquélla que éste, pero se trata de diarios locales se han reunido a prime-
semtimientos distintos, que j a m á s se 
pueden confundir. Y desde luego es el 
amor, el verdadero amor, el que hace 
dichosos a los que se unen de por vida, 
con un tierno abrazo perdurable-de sus 
corazones y sus almas... 
r a hora de la noche para constituir la 
Asociación de la Prensa. Se aprobó e! 
reglamento, y por unanimidad se nom-
bró presidente al director . del "Heraldo 
de Zamora", don Luis Calamita. Se acor-
dó organizar fiestas que contribuyan di 
florecimiento - de - la-Asociación. 
SAN J U A N D E TERRANOVA. l*g 
un concepto de la vida que se trasluz- 3erna qUe ensalzó los méritos profe- E l partido del Gobierno ha decios 
que el Parlamento reanudft el martes 
próximo sus sesiones, interrumpidas U n a l á p i d a r o t ^ 
ca de una manera cierta en su labor. 3ionales y cívicos del festejado. 
Unas veces cae en errores crasísimos, 
y otras deslinda los campos con tal va-
guedad, que se pierden conceptos esen-
ciales. V a tras de la explosión y de la 
peripecia. Vale cuanto a esto le con-
duzca, lo mismo si es la deformación 
de un carácter, que la falsificación de 
una idea. Un temperamento, al parecer 
VALENCIA, 14.—Bl miércoles fué co-
locada la lápida que rotula con el nom-
bre de plaza de la República a la del 
maniués de Estalla. Esta mañana ha 
aparecido dicha placa rota a pedradas. 
.- motivo de los pasados desórdenes. 
Se tiene el propósito de disolver J 
Parlamento muy en breve y Proce e 
a la convocatoria de elección para 
constitución de nuevo Parlamento. 
